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O l í . 
DIARIO DELA MARINA 
AX DlABIO DM L A MAXOíA. 
T « L B a » A M A S D3E? A M O C M » 
Madrid . 28 de ju l io , á las } 
7 y 40 ms. áe ía noche S 
E n t r e l a s m o l i f i c a c i o n e s a p r o b a -
das e n l o s p r e s v i p n e a t o s d e l a i s l a 
de C u b a p a r a e l a c t u a l e j e r c i c i o eco-
n ó x n i c o , se c u e n t a u n a a u t o r i z a n d o 
a l g o b i e r n o p a r a r e f o r m a r e l i m p u e s -
to de c o n s u m o s o b r e e l g a n a d o , e n 
b e n e f i c i o de p r o d u c t o r e s y c o n s u m i -
d o r e s , y p i d i e n d o q u e ae e n c a r g u e 
d e l a r e c a u d a c i ó n de d i c h o i m p u e s -
t o e l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a d e 
O u b a . 
H a i n f l u i d o p o d e r o s a m e n t e e n l a 
r e s o l u c i ó n de e s t a a s u n t o , e l d i -
p u t a d o p o r S a n t a C l a r a S r . V á r g e z . 
Nueva- York, 28 de j u l i o , á las ) 
8 d é l a noche. S 
Xios Srew. C h a r l e s W . A l i e n , fa-
b r i c a n t e s de t a b a c o e n C h i c a g o , 
h a n s u s p e n d i d o s u s pa sos B l p a s i -
v o a s c i e n d e á 2 7 5 , 0 0 0 p e s o s y e l 
a c t i v o * , i s o . o o o . 
Nueva-York, 28 de j u l i o , á l a s ) 
9 y 15 ms. de la noche, s 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , se-
g ú n e l c u a l e l S r . L a b r a p r o n u n c i ó 
u n d i s c u r s o e n e l C o n g r e s o de l o s 
d i p u t a d o s , c o n o b j e t o de q u e s e a n 
d e c l a r a d o s l i b r e » , t a n p r o n t o c o m o 
s e a p o s i b l e , l o s 2 6 , 0 0 0 i n d i v i d u o s 
q u e e x i s t a n s o m e t i d o s a l p a t r o n a t o 
e n l a I s l a de C u b a . 
E l g o b i e r n o a c e p t ó l a p e t i c i ó n , q u e 
fuó a c o g i d a u n á n i m e m e n t e p o r l a s 
O ó r t e s . 
2 1 P r e s i d e n t e de l a C á m a r a se 
c o n g r a t u l ó de q u e se b u b l e s e d a d o 
o l m a a l g l o r i o s o t r a b a j o de l a a b o l i -
c i ó n d e l a e s c l a v i t u d . 
Valparaito, 28 de j u l i o , á i 
las 9 y 30 ms. de la noche s 
H a s i d o e l e c t o P r e s i d e n t e d e l a 
R e p ú b l i c a d e C h i l e e l D r . A v e l l a -
n o d a . 
Nueva York. 28 de j u l i o , á l a s i 
9 y 45 ms. de la noche } 
Se h a n f u s i o n a d o l a s c o m p a ñ í a s 
B a b a n a Gras L i g b t 7 l a B p a n l s h 
A m e r i c a n L l g h t P o w a r , t o m a n d o e l 
n o m b r e d e l a ú l t i m a , c o n u n c a p i t a l 
d a t r e s m i l l o n e s de p e s o s , d i v i d i d o s 
e n t r e i n t a m i l a c c i o n e s de c i e n p e -
s o s c a d a u n a . 
Nueva York, 28 do j u l i o , á las / 
10 de la noche, s 
P r e c e d e n t e d e l H a v r e h a l l e g a d o 
á e s t a c i u d a d e l v a p o r L a b r a d o r c o n 
f u e g o á b o r d o . 
T U M M A M A f l D B H O T . 
Nueva Yvrk, 29 de j u l i o , d l as} 
8 y 15 ms. de la m a ñ a n a . S 
A c o n s e c u e n c i a de n o b a b o r que* 
r i d o u n i r s e á l o s P a l a d i n e s d e l T r a -
b a j o 3 , 5 0 0 i n d i v i d u o s , p e r t e n e c i e n -
te s á l o s C l u b s de t a b a q u e r o s P r o -
g r e s i v o 7 U n i o n , c o m i e n z a n á v e r 
c e r r a d a s l a s p u e r t a s p a r a l a o b t e n -
c i ó n de t r a b a j o . U n a de l a s f á b r i c a s 
l e s h A c e r r a d o 7 a l a s p u e r t a s . 
Idem sobre Paria, 60 drv. (banqueros) A ft 
francos 18% ota. 
Idem sobre Hamborgo, 60 dpr. (banqueros) 
£ 9 5 % . 
Bonos registrados de loa Estados-Unidos» 4 
por 100, A 127 ex-cnpon 
Gentrlfogas n. 10, pol. 86, 5 5 i l 6 . 
Gentil fagas, costo j flete, d 8 
Regalar & buen refino, 4 l l i K ? A á 18[l(> 
ázdcar de miel , 4 ^ A 4 ^ 
El mercado Boj o. 
Hielos nueras, á 1 7 ^ . 
Kauteoa (Wllcox) en tercerolas, & ?• 
L O n d r M , j u l i o 2 8 , 
Isdcar do remolacha, 11 ¡6. 
ázflcar centr í fuga, pol. 96, á I 2 i 9 . 
Idem regalar refino, l l i « ft 12. 
Consolidados, á 101 7 {16 ex-In terés . 
Cuatro por ciento espafíol, 60%. 
Descaente, Banco de Inglaterra , 2 ^ per 
100. 
F a r i s , j u l i o 2 8 , 
Renta, 3 por 100, 85 fr. ex- inter6i . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los t e legramas que anteceden, con a r r e 
g lo a l a r t i c u l o S I de l a L e y de F t o p i e 
d a d I n t e l e c t u a l ) 
C O T I Z A C Z O X T B B D B L A B O L S A 
el dia 29 de j u l i o de 1886. 
O X H O c Abrid A 220 por 100 7 
cierra de 2 1 9 ^ A 220 
par 100 « IM des 
DHL 
OViO ISFAAOIM 
IT uno d« 
Mnortla»oi(m anuaJ . . . . . . . -
Idem, Idem y dos Idem . . . - . . . . . 
ídem de anualidades.... 
SUletea hipoteoarloa.......... . . . . . . . . . 
rJonofl del Tesoro de Puerto-
Kloo . 
Qonoa del Ayuntamiento...... mmt.Mm,. 
74 4 7 pg D oro 
Madr id , 29 de j u l i o , á l a s ) 
10 do l a m a ñ a n a . S 
H a s i d o c o n c e d i d a l a Q-ran C x u z 
d e I s a b e l l a C a t ó l i c a a l P r e s i d e n t a 
de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de San-
t a C l a r a , S r . F e r i c i e r r a . 
Nueva York, 29 de j u l i o , i 
á las 11 de la m a ñ a n a , s 
L o s t a b a q u e r o s p e r t e n e c i e n t e s a l 
c l u b " P r o g r e s i v o " y q u e t r a b a j a b a n 
e n d o s f á b x i c a n , se h a n d e c l a r a d o e n 
h u e l g a , á c o n s e c u e n c i a de l a s d i í e * 
r e n c i a s o c u r r i d a s e n t r e e l l o s . 
Berlín, 29 de j u l i o , á tas 
12 de la dia. 
E l c é l e b r e p i a n i s t a M r . L i s s t se 
b a i l a g r a v e m e n t e enfexzno. 
Lóndres, 29 de ju l io , á las) 
12 y 15 ms de la tarde. S 
H a s i d o d e s t r u i d o p o r u n i n c e n d i o 
e l t e a t r o de T i n n e v e l l y , c a p i t a l d e l 
I n d o s t a n i n g l é s . P e r e c i e r o n e n l a 
c a t á s t r o f e l O O p e r s o n a s y r e s u l t a -
r o n a d e m á s l a s t i m a d a s u n n ú m e r o 
e o n s i d e r a b l e do a q u e l l a s . 
Lóndres. 29 de j u l i o , á las i 
12 3/ 30 ms. de la tarde. S 
H a n s i d o n o m b r a d o s p a r a c o n s t i ' 
t u i r e l n u e v o M i n i s t e r i o de l a G-ran 
B r e t a f i a , l o s s i g u i e n t e s p e r s o n a j e s : 
M r . I d d e s l e i g b , de R e l a c i o n e n 
B z t e r l o r e e ; 
M r . S m i t b , de l a G u e r r a ; 
M r . Q e o r g e H a m i l t o u , p r i m e r 
l o r d d e l A l m i r a n t a z g o ; 
M r . H a l s b u r y , l o r d de l a T e s o r e -
r í a ; 
M r . S t a n l e y , de l a I n d i a ; 
M r . G - r a m b r e o k , l o r d P r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o ; 
M r . C h a p l i n , P r e s i d e n t e d e l a 
J u n t a de G o b i e r n o l o o a l ; 
M r . S t a n h o p e , m i n i s t r o d e C o -
m e r c i o ; 
M r . M a n n e r s , D i r e c t o r g e n e r a l de 
c o m u n i c a c i o n e s ; 
M r . L o n d o n d e r r y , v i r r e y de I r -
l a n d a ; 
M r . H i o k s B o a c b , S e c r e t a r i o de 
I r l a n d a . 
Nueva York, 29 de ju l io , á l a s } 
12 y 40 ms de la tarde s 
H a s i d o a p r e s a d a e n N e w - B r o n s 
w i k l a g o l e t a a z n e z i c a n a N . JT. M i -
Uer, p o r l l e v a r c o n t r a b a n d o . 
B n e l p r o c e s o q u e se s i g u e e n C h i -
c a g o c o n t r a l o s a n a r q u i s t a s , se h a n 
p r e s e n t a d o n u e v o s t e s t i m o n i o s q u e 
p r u e b a n e l d e l i t o c o m e t i d o p o r 
a q u e l l o s y d e l c u a l se l e s a c u s a b a . 
U n o de l o s t e s t i g o s b a j u r a d o b a -
b o r v i s t o á u n o d e e l l a s l l e v a n d o 
u n a b o m b a e x p l o s i v a . 
Lóndres , 29 de j u l i o , á las l 
12 y 50 ms de la tarde. S 
D í o e s e q u e l o s c o n s e r v a d o r e s e s -
t á n p r e p a r a n d o u n p r o y e c t o d e l e y 
9 a r a e s t a b l e c e r e l g o b i e r n o l o o a l e n 
I r l a n d a . 
Amsterdam, 29 de j u l i o , á la 
1 de la tarde 
V e i n t i s i e t e i n d i v i d u o s de l a p o l i -
c í a d e V a r a o v i a , h a n d e s c u b i e r t o 
u n a g r a n c o n s p i r a c i ó n s o c i a l i s t a , 
l a c u a l t e n í a r a m i f i c a c i o n e s e n P a -
r í s y S a n P e t e r s b u r g o . 
M u c h o s e s t u d i a n t e s p o l a c o s h a n 
s i d o a r r e s t a d o s p o r h a l l a r s e c o m -
p l i c a d o s e n e s t a c o n s p i r a c i ó n . L o s 
c a b e c i l l a s t a m b i é n h a n s i d o d é t e ' 
n i d o s . 
AÍWlOlfBS. 
3«aoo SstmHoI de la lela de 
Ouba, ex-dlvld?. . . . . . . . . . . . . 
Saneo Indostrial. . . 
Banooy Oompañia d e A I i r v 
ce&es de Begla j ñtií Comer-
'Jompaílft de Aimaoenes de 
IMpdaito de Santa OataU-
Banoo A g r l o o l a . . . . . . . . . . . . 
Oaja de Ahorros, Desonentos 
y Depósitos da la Habana.. 
Orédlto Territorial Hltmtefift-
r iodelals la de CHI?»-»^.. 
Bmpresa de Fomento y Navo-
zaoíon del Sur-. 
Primer» Oompafiia da Vapo-
res de la B a h í a . . . . . . . . . . . . 
Oompafil» de aJmaoenea de 
Hacendados 
Oompafiia de Almacenes da 
Depósito de la Habana- . . . 
üomptkrilR « H p s f l o l a de A l e -
brado de Gas . . 
Oompafiia Cubana de Alam-
brado de Gas 
Oompatlla Kspaftolfi de Alam-
brado de Ctes de Matansaa.. 
Kn«TK CúmpafUa de Gas de 
laHabima ^ . . . 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro do la Habana—.. 
Oompafiia de Caminos de Hle-
xro de Matanaas i Sabani-
OompaÜadé'ÓamínoB de Hle^ 
no de Cfadenaa y Hosco . . 
Oompafiia deCamlsm do Hie-
rro de oienfaegos « viiia-
olttPH IAI . . . . . . . . . 
iOtdpaHía de Caminos de Hie-
rro de Saras la Orando . . . . 
'ompafiia de Caminos de Hie-
rro de Oalbarien A Sanoti-
Splrltoa...— 
ompafiia del ferrocarril del 
Oeste 
cripaRlr.de Oftm'ncs do Hl«~ 
rro de la Bahía de la Habana 
A Matanaas 
;ompaIl{a del Ferrocarril Ur-
b"-no . . . 
furcooarill dm Oobi< . . . . . . . 
renocanrll de Caba . . . . . . . . . 
Beflnarla da Cárdenas 
tmgsnlo "Oantral Bedenolon". 
O S L I O A C I O t m n . 
J«l Oródito Xerrltorlal Hipo-
tacarlo de la Isla de Cuba.. . 
édnlaa hipotecarias al 8 pg 
lotería &nnal̂ w<T> . . . . . . . . 
em de i o« Al&aoones de Saa-
» Ostallna ooa el S pS (a-
<»nal. _ _ . 
VBflVAS DB VALORES H O T . 
Ayer, 23 acciones del Banco del Comercio. A 










S S S O R S S COttftBDORBB NOVARIOS 
DB L A BOLSA O F I C I A L 
D. Roberto Relnlein. 
. . Juan Saavedra. 
José Uannel Alna. 
. . Andrés Manteo». 
. . Federico del Prado. 
! Darlo Goneálefl del Valle. 
. . Castor Llama y Agulrre. 
. . Bernardlno Kamos. 
Andrés Lópes Muflo». 
Emilio López Manon. 
. . Pedro MatUla. 
.. Miguel Roca. 
. . Anton*o Flores Bstrada. 
.. Federico Crespo y Bernia. 
. B«fael Antufia. 
DBPBNDIBMTBS AITXILIABBB. 
D. Delmiro Vieytes.—D. Bloy Belllnly Pino.—D. Sal-
vador Fernándoe.—D. José Vidal Bstere.—D. Antonio 
Medina y Núfies. 
NOTA.—Loa demAs sefiores Corredores Notarios que 
rabean en frutos y cambios, están también autorlea-
••• nar* otxirar «D I» «Tipnulioha Bolsa 
N O T I C I A S C 0 1 C i r » C I A L J Ü f t . 
Nueva For/c, j u l i o 2 8 , a las 6% 
de l a t a r d e , 
Oa&as espaflolaS) á 915'65 
Disscnento papel comorcial, 60 d i? . , 4 A 
6 per loo . 
Cimblos sobre Ldadres, W) ñ i r , ( ¡ s u n q u m s ) 
i 14*80 oto* 
C O T I Z A C I O N E S 
D B L 
C O L B a i O D S C O R R E D O H B S 
CAMBIOS. 
,8 A5pS P.oroespafiol 
JCBPASA. 
N G L A T K B R A . . 
1BANOIA . . 





$ ?OÍ i 21 p; 
i pa&ol, A 80 drr. 
'oa oj pgP., oro espa-
fiol, 80 dnr. 
' •• ' lejA? pS i*-, oro espa-
ñol 8 drr. 
í pg P. 60 dir. 
m KISTO HBBCASTIL, 
BIKRCADO NACIONAL. 
AZÜOABBS. 
FJ A pS P.. oro espa-
ñol BO d|T 
01 A 10 pg P., oro es-
pañol Sdjv. 
6 pg á 8 meses, y 8 pg 
' 6 masas, oro ? 
( A
. { dsSAS 
I WIl*4rt 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rlllieux, balo A regular.... 
fdom, Idem, Idem, Idem bueno 
A superior......... 
Idem, ídem. Idem, Idem florete. 
Cogucho, Inferior á regalar, 
números A 9 (T. H.) 
ídem bueno á superior, núme-
ro 10 (U i " 
10) A11 r»- oro arroba. 
111 ̂  13 rs. oro arroba. 
•121 rs. oro arroba. 
dem > 61A 7 rs. oro arroba. 
T Ú S K ^ d i ñ ^ : ! 7 » 4 8 * " - ™ « " ^ 
L. V8i as i 
Administración Principal de hacienda 
de la Provincia da la Habana. 
HUBSIDIO INDU8TBIAL. 
Oampllendo lo dispuesto en los artlonlos 83 y 60 del 
Reglamento de 16 de Abril de 1883, á virtud de reclama' 
olonea presentadas y por no habar asistido los Síndicos 
á practicar el repartimiento, he dispuesto que por esta 
Administración se lleven A oabo los de los gremios que 
se citan, tomando por base la elasifleacion del tHo ante-
rior y al eFecto, oitar para las Juntas de Jnioios de agra-
vio» en los días y horas que se detallan A continuación. 
Asimismo se recomienda A los industriales de referencia 
la puntual asistencia al acto, para evitar ultarlores re-
clamaciones, en el concepto que durante el transcurso 
de dichos días, estarAn los repartos en esta Adniini'6tra-
olon A disposición de los qní> .'os solloltcn para que de no 
estar conformes, nned&ñ alogar sus derechos en la forma 
que pr^tdend el Reglamento. 
AGOSTO 3. 
A las 8 de la mañana: Almacenes de carbón vegetal y 
y lefia. 
11 Talleres de escultura de todas 
o'ases con almacén de obras im-
portadas. 
12 FAbrloas de licores da todas Ola-
sea y vinagres con u»o de alam-
bique 6 en frió. 
Habana, 27 de julio de im.—Manuel Lópu^Q^mund1!,. 
Administración l*rincl|iai de Hacienda 
Pttblíoa de esta Provincia. 
Bl Bx mo. Sr. Intendente General de Hacienda se ha 
servido disponer se abra el pago A las Clases pasiva* 
residentes en esta Isla, correspondiente al mes de mayo 
último en la forma sigalente- , 
27, 28 y 29 del «-itual.—ReUraáos de Guerra y Marina, 
Pensiones de Crns é Inutdlizidos en oampafia. 
80, 81 y 2 de agosto —Cesamos y Jabliados. 
8, 4 y 6 de agosto.—Montepío Civil y Militar Pensio-
nes de Gracia y S xci'au«tradoa. 
l o que se pubiloa para ooaooimiento de los interesa-
dos, advirtléndosa que el pago se efeotoará en oro. 
Habana, julio 23 de 1886. 3-28 
Tesorería Central de Hacienda. 
"XI Exorno. Sr. Intendente General de líadeuda ha 
dispuesto so proceda al pago de la mensualidad de mayo 
de 3886 A las olsses pasivas residentes en la Península, 
On oro del cufio espaBol. m , 
Cumpliendo lo ordenado por S. E , es^Teioreria ve-
rifioárA el expresado ptgo de onoé de la mafiana A dos de 
la tarde, en los diae y Formá que A continuación se ex-
Sresan, pirevia la presentación de la correspondiente bmlnilla. 
Retirados de Guerra y Marina: días 26, 27, 28, 29, 30 y 
31 del actual mes. 
Montepío Civil, Militar y Pensiones de Grada: días 2, 
3,4 y 5 del entrante mes. 
Jubilados y Cesantes: días 6, 7, 0 y 10 del entrante 
mes. 
Haban», 21 de Julio de 1886.—Bl Tesorero Oefattal:, 
Joíé Sedaño." 8-28 
Secretaria del Exorno. Ayuntamiento. 
SECCION 3?-—HACIENDA. 
Desde 1? de Agosto próximo entrante queda en nose-
slon de la reoaTidaolon del arbitrio sobra "üarbon Vege-
tal y Goke", el rematador P. Ricardo Gonzilez Martí-
nee, con sufaolon al pli*go de condiciones publicado en 
el JJoíaíin Oficial de 13 de Junio próximo pasado y Gace-
ta Oficial de 15,16 y 17 del mismo mer; cesando en 31 del 
oom«nle D. José la Villa García. 
El recaudador está obligado á admitir por su valor no-
minal los cupones vencidos da bonos de la emisión de 
cinco millones, en pagos de las cuotas del arbitrio, siem-
pre que d total importe de estas adecúe ó exceda del 
valor del cupón ó. onpones í ne se le entreguen; pudien-
do, por tauto, los (Contribuyentes abonar en la citada es-
pedo la parte que f aere posible, y el resta en oro y plata 
de curso lega'; pero para que pueda verifloarse esa ad-
misión es requisito indlapensable que los cupones hayan 
sido presentados prévlaments en la Contaduría Munici-
pal, con factura triplicada. Iguales al modelo que estará 
de manifiesto en estas Odoinas, para que cotejado con 
•ns matrices se sellen con un taladro especial, quedando 
un ejemplar de las taoturas en Contaduiis. otro en po-
der del tenedor del valor y la teroera se entregar^ al re-
matador, adecuado su imparte A la cantidad que haya de 
Mgánéls . 
Lwa cabían toa del arbitrio están obligados á llevar el 
carbón A la romana ó báscula que tendrá el rematador 
on el puesto que situará inmediato A los muelles y esta-
ciones de ferrocarriles y de pagar en el acto la ascen-
denda del arbitrio y extraer el combustible inmediata-
mante después de pesado; en oonoepto de que si no h i -
cieren el pago y extracción en el acto, el asoendlsta po-
drá retener el efecto, poniéndolo en conocimiento de la 
Alcaldía Municipal para que se proceda á la venta de 
lo embargado, aplIcAndose los prodnetes al pago de los 
derechos y gastos que se hubl6ren.^oá8Íonado. 
l>e Orden del Sr. Alcalde Muuloipal pasoidente se ha-
ce público paira ¿eaoral conocimiento —Habana, Jnlis 
28 do 1883.—El Secretarlo, Agustín Quaxtrio. 
3-30 
Oontaduría Central de Hacienda 
de esta Isla 
Ton el fin de evitar perjuicio á las Clases Pasivas, re-
sidentes en la Península, que perciben sus haberes por 
la Tesoreiia Central; se recomienda por oste medio A 
sos legítimos representantes, que tan pronto como re-
ciban las fees de existencia de sus respectivos poder-
dantes, la entreguen en esta Contaduría para con ellas 
A la vista, proceder A la correspondiente liquidación; en 
la inteligencia de que los que asi no lo venfleasen, una 
vez carradas las nOminas no tendrán derecho A que se 
les acredito A stia representados ia pcirtidá que oorrba 
ponda, sino hasta tanto se formen las del siguiente pa 
gamento 
Habana, 22 do julio do IWü.—Júm Oayo. 
3-28 
Retirados de Guerra y Marina, Inutiliza-
dos en c a m p a ñ a y pensionistas de 
Oro oes vitalicias 
Mis representades do dichas dases pueden pasar al 
sitio y en las horas de oostnmbro, A percibir sus luberes 
pasivos del mes de mayo úUlmo en oro del cano espsUol. 
Habana, 27 de Julio de 18F6 —El Apoderado, Apolo 
Laaarde 9457 4-28 
G I S i S S M M I T D B KNáJBKiDOS 
DE L A 
ISLA DE CUBA. 
Jnata Económica-Secretarla. 
Deo'aradas desiertas las dos subastas intentadas para 
el su ministro de ropas á esto Asilo durante el afio eco-
nómico actual, el Exorno. Sr. Gobernadcr General A pro-
puesta de esta Junta Económica, se ha servido acordar 
una teroera subasta con el aumento do cinco por ciento 
sobre los precios, limite del pliego de condiciones publi-
cado on la Gaceta O/leial de 1? de Junio óltimo, ca'o 
ac'o se celebrará en las Oficinas del Manicomio el treinta 
y uno d d presento mes, y á las nueve horas de su ma-
fiana. 
Lo que se publica para general conocimiento —Ferro, 
Julio 21 de If 8S.—El VooalSecretario de la Juntó, Faus-
tino Cancl v RomatUc. 
Cn 961 10 23jl 
SXWRAOfO RB 1.A CARGA DB B ü Q Ü B S 
DESPACHADOS. 
No hubo. 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L DIA i28 DB JULIO. 
A&úoar sacos—-, .m. • 







LONJA DB TITEKES. 
Venias efectuadas el 29 de Julio de 1886. 
300 e. arroa semilla . . . .o.... -r— 74 rs. ar. 
150 sacos café Puerto-Rico SIS qtU 
100 tercerolas manteca L e ó n . . . . . . . . Cll iqtL 
80 s. garbanzos medianos.—......... 12 rs. arr. 
45 s. garbanzos gordos JSJ rs arr. 
CO s. frlioiea negros Méj i co—. . . . . . . in rs. ar. 
60 bles, frijolea blancos^.. . OBO.. 9} rs. arr. 
M O V I M I E N T O 
DS 
ESPESAN 
Julio 80 Manhattan: Yeraorna y escalas. 
~ 30 Masootte: Tampa vía Cayo Hueso. 
_ 31 Asia: Amberesy escalas. 
Agt? 3 Alpes: Jíueva Ypr*. 
— 4 Carolina: Liverpool, . 
— 6 Niágara: Wufly»-írerJi;, 
8 Olty of 1*ueb!aT "^e^acrua y escalas. 
7 Hugo: Llverpol y &.. 
. . 10 Ssvern! Veraoru». 
. . 10 Navarro: Liverpool. 
. . 10 Hutchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
13 Saratom; Nueva-Yoric. 
— 13 City of Washington: Veraorua y escalas. 
„ IS B. I9l««iui' Kingston. Oalon v Moal»* 
. . 24 M. L YUlaverde: Klnorston, Ooloa r escolas. 
. . 27 City oí Alexandríat Veracrus y escalas 
S A & P K A S . 
Julio 30 M . L . YiUsverde: ÍCinston, Colon y escAlaf. 
. . 31 Masootte: tampa y CáyoHúeéo. 
3! Manhattan: Nueva Yor i . 
Agt? 4 A l p ^ i Yera^tm» v, esnaiMi 
. . 5 CatalijJíft: Ptó. Rico y Santander. 
-. 5 Olentuogos: Nueva York. 
5 Pouoe de León: Barcelona y escalas. 
. . 7 Olty of Fuebiar Husva-ITork 
— 10 Ramón de Herrera: Santhomas y escalas. 
— 11 Severn: Jamaica y escalas. 
— 11 Hutchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 12 Niágara- Nueva-York. 
. . 14 Olty of 'Washlníttonf New-York. 
-. 19 B. Iglesias^ Kingston, Colon y escalas. 
mm 28 City of Alezandría: Nuava-York. 
L . R U E S & C 
8, O'BBILLT 8. 
ESQUINA A MERCADEBE8 
Hacen pagos por el cable 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóudrés, New-York, New-Orleans, 
Milán, Turin, Roma, Yeneda, Florencia, NApeles, Lis-
boa, Oporto, Glbraltar, Brémen. Hamburgo, París, Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lllle, Lyon, Méjico, 
Veraome, San Juan de Puerto Rico, A i , ** 
ESPAlA. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palmada 
Mallorca, Iblaa, Mahon y Santa Orne de Tenerife. 
Y EN ESTA I8LA 
•obre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Oalbarien. Sagua la Grande, Oienfnegos, Trinidad, 
Sancíl Spíritu», Santiago de Ouba, Ciego de Avila, Man-
«anillo. Pinar da) Blo, Gibara. Puerto-Prlndoa, Nn» 
*\*»9. 4k» ' T 084 Jl 
H I D A I . O O y C.A 
Obrapía 26 
Hacen pagos por el cable, giran letras A corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphla, New-Orleans, San Prandsco, Lóndres, Paria, 
Madrid. Barcelona y demAs capitales y dudados impor-
tantes da los Estados-Huidos y Europa, asi como sobre 
todos ios pn*b)oe de BspatLa y sus pertanenoiaa. 
T » 985 l - j l 
J . A. BANCES, 
Oomandaneia militar de marina de la provincia de la 
Sabana —Comisión Fiscal.—DON MAKUEL GONZÁ-
L E Z Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina 
y fiscal en comisión de esta Comandancia de Marina. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo en esta Fiscalía, por el término 
á". diez di s. A 1>8 personas que pudieren dar noticies A 
quien perteneciera el cadáver de un pardo, como de 
treinta v dnoo á cuarenta años de edad, • l cual vestía 
con camisa á fratiju) anchas, color azol, camiseta de 
algodón, pantalón A caadrltos ohiws, calzond los b!aa 
eos y descalzo, que apareció Altando en av:oa« de este 
Puerto, en la m^fiana del día veinte del corriente mes; 
con lo cual prestarán un buen servicio á la Administra-
ción de Justicia 
Habana, Julio26 de 1888.—Eí Fiscal, Manuel Gomález. 
s 58 
Comandancia militar de marina y Capitanía d ' l puerto 
de C i e n / W ^ n s —ttdlcto.—DON EDUARDO ROMERO Y 
MELLADO , alférez de navio graduado, i .yodante de 
estaüomandanola de Marina, Fiscal de una sumaria 
Ignorándote el paradero del camarero del vapor Mur-
ciano, Ramón de Leen Lolaohe, el cual se ausentó de á 
bordo de dicho buqne en este puerto en la ms&tna del 
domingo veinte del mes próximo pasado y sobre cuyo 
hecho me hallo instruyendo sumarla de órden superior, 
en uco de las facultades que conceden las Reales Ordo-
nanzas para estos casos á ios Oficiales del Ejército y Ar -
mada, por d presente mi primer edicto, cito, llamo y em-
plazo al referido Ramón de León Lolache, para que en 
el término de treinta días, á contar desde la fecha de la 
publicación de este edicto, se presente personalmente 
en esta Comandancia de Marina á dar sus descargos y 
defensas, apercibido que de no verifloarlo asi le parará 
d perjuicio á que haya lugar. 
Clenfaegos, Jniiol9del886 Y? B9, Eduardo Romero 
Por su mandato, Joté Vidal y Oápiro. 
3 7 
P U E R T O D B L A H A B A N A . 
dem bu-no, núm. 15 á 16 Id 
dem superior, n? 17 á 18 id 
• w Anrata n<im. 10 i US I ' 
rs. oro arroba. 
r» mra arroba. 
nClIlC A DO E X T R A N J E R O . 
OKNTBÍFUOAS DB GUARAPO. 
Nominal. 
AZOGAR DB M I E L . 
Nominal. 
Njinin»!. 
A.ZOOAB MASO ABADO. 
OOMCBHTBADO. 
Sin operaciones. 
«Bf lORBS CORREDORES DE SEniAIlA 
DB CAMBIOS.—D. Felipe Buz y Vlgnier, auxiliar 
do corredor. 
DB FRUTOS.—D. Cárlos Mí Jlmenee y D. Isidro 
Fontanals, auxiliar de corredor. 
Bs copia.— Habana 19 de Julio de 1886.—El 81B-"CO, 
M Núñex. 
DÜJ O F I C I O 
Qomandancla m i l i t a r de Mar ina 
y C a p i t a n í a del Puerto de l a Habana. 
Aproximándose la época en qae loa ci-
olouea aparecen en esta Isla, y conviniendo 
á la aegurldad de los baques aartoa en el 
Paerto oonecer las proximidad de este pe 
Ugro, á fl i de que con la posible anticipa 
clon pneetsn les o&pitaoes tomar la« pre-
cauciones msrlueraf Indlepecsablee en estos 
casos, í:8t ec sos amarras, como en la arbo-
ladura y embarca clones menores, quedan 
establecidas las s fiales siguientes en el tata 
de esta Capitanía del Puerto. 
Bandera triangular roja —Hay indicios 
de mal tiempo. 
Bandera amarira y azul por mitad bori-
zontal —- Aumentan loa indíoioa de mal 
tiempo. 
Bola r egra —lor t i fa se presente á recibir 
órdesea el patren del remolcador de turco, 
Los C&pUanee eeran lesponsables de las 
avetí^B que puedan ocasionar an falta de 
preo uoion 0 neg igenoia en el cumplimien-
to da eus deberes. 
N O T A —Cualquiera de laa banderaa que 
se señalan con una bola negra superior, in -
dica qne hay ludiólos de que mejora el t iem-
po, que la oorreapondiente señal expresa. 
El asta de 1» Vigía del Morro repet i rá laa 
a ñales qne h ga la Capi tanía para qne 
sean vieiblaa a t.dos. 
Habana, '41 do tollo d© 1890.—Pedro Car* 
ñ o m , f 30-28jl 
ENTRADAS. 
Dia 29: 
Da Liverpool, Santander y Puerto-Rico en 25 días vap. 
eap Alava, cap. Albónlga, trip. 33, tons 1,474, con 
carga general, á Claudio S»enz y Cp. 
Veracruz y escalas en 4 diss vap. amer. Manhattan, 
cap. Stevenn. trip. 40 tons. 1,101; con carga general, 
de trándto á Hidalgo y Cp. 
Nueva York en H dias vap. amer. Cienf aegos, cap. 
Fairdo'h, trip. 6H, tons. í,630: con carga general, á 
Hidalgo y Cp. 
Gualegnayelln en 03 dias, bergantín polacra eupa-
fida Elvira, cap. Sust, trip 11, tons. 179 con tasajo 
á Balcdls y Cp. 
SALIDAS. 
Hasta las 12 no hubo. 
M O T m i E K T O DE PASAJEROS. 
KKTRARON. 
Da VERAORUZ en d vapor amer. Manhattan: 
Sres. D. Calixto Quevedo é hijo. 
De PUERTO-RICO en el vap. esp. Alava: 
Sres. Juan Vallejo Rodríguez-Ramón Blanco Rodri-
gues. 
E N T R A D A S DB C A B O T A J E . 
De San Cayetano vap José R. Rodríguez, cap. Febrer: 
con 635 tercios tabaco. 
De Mariel gol. Altagracia, pat. Morantes: con 20 ter-
cios tabaco y efectos. 
De Oabafíaa balandro Rosita, pat. Torres: con 90 ter 
dos tabaco. 
De Teia gol. 2? LÚE de Yara, pat. Oarriea: con G00 sa-
co» carbón. 
De Cárdenas gol. Victoria, pat Mandilego: con 260 sa 
eos, 470 barriles azúcar, 70 pipas aguardiente, 17 tercios 
tabaco y efectos. 
DESPACHADOS D E C A B O T A J E . 
Para Dimas gol. Amable Rosita, pat. Bernaza: con 
efectos. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R B O . 
Para Paerto-Rico y escalas vap. esp. M . L . Villaverde, 
cap. Perales: por M. Calvo y Cp. 
Nueva York boa. noruega Dlotator, cap. Jager: por 
Franoke, hijo y Cp. 
Montevideo berg esp. Frasquito, cap. Sust: por A l -
bertí, Dowlin y Up. 
Santa Cruz de Tenerife bsrg. esp. Las Palmas, ca-
pitán Lorcdo: por Oalban, Rio y Cp. 
D d Breakwater boa. esp. Mario, cap. Pou: por J. 
GonUl é hijo. 
Barcelona y extranjero berg. osp. Lorenzo, capitán 
Oasanova: por Fabra y Cp. 
Puerto-Rico, Santander y escalas vap esp. Catalu-
ña, cap. Penzol: por M . Calvo y Cp. 
—^ Nueva York vap. amer. Saratoga; cap. Curtís: por 
Hidalgo y Cp. 
B U Q U E S QUE S E HAN DESPACHADO 
No hubo. 
B C Q U E S QUE HAN A B I E R T O R E G I S T R O H O T 
Para Nueva York vap. amer. Manhattan, cap. Stevene: 
por Hidalgo y Cp. 
-Barcelona y extranjero boa. esp. Adelante, capitán 
Casabdla: por J. Baloells y Cp. 
—Progreso y Veracruz vap. esp. Ciudad do Oádls, C8= 
j>itaa Pemiol! por M. Oalvo y 0p. 
HABANA 
_ GIRAN LETRAS en todas cantidades á sor- b> 
M ta y larga vista sobro todas Ifta principales pl»-
fiS eas y pueblos de esta I S L A y la do PUERTO- Q 
^ R1CO,SA*TO OOniINGOyST. THOMAS, ^ 
O 
í s ^ a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s 
También sobre las principales plazas de 
Francia, 
I n g l a t e r r a , 
I Í ^ S E . ü i i i i í l o^ 
21 OBISPO 21 
In 986 l - j l 
J 
B A N Q U E R O S 
ESQUINA 
mm ?km m EL OÍBLE. 
FACILITA^ CARTAS 
^ t r a n l e t r a s á « ^ r t a $ l a r g a v i s t a 
SOBRE HEW-YORBL, BOSTON, CHICAGO, SAN 
«¡•RANCISCO, NUEVA ORLEANS VERACRUZ, 
M É J I C O , SAN JUAN DB PUERTO RICO, PON-
CE. «LATAGUESi, LONDRES, P A R I S , B U R . 
DEOS, LFON, BAYONNE, HAMBURGO. BRE-
MEN, B E R L I N . VÍENA. AMSTERDAM, BRU> 
SEI.AS, ROMA, NÁPOLES, M I L A N , GENOVA 
ís?i ASI CO^O SOBRE TODAS LAS CAPI-
TALES YPUEBLOS DB 
ana é 
ADEMÁS COMPRAR Y VENDEN RENTAS E S -
FAROLAS, FRAKCBSAS fl INGLESAS, BONOS 
OB LOS ESTADOS- UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
»>W«A (HI.ASE DF VALORAS PUKrJOOS. 
108, 4 GUIAR 108 
HACEN PAGOS 
Facilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a » á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veraorua, Méjico, 
8AD Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyun. Bayona, Hamburgo. Roma, NApoles, Milán, Qé-
mva, Marsella, Havre, Lilíe, Nántes, St. Quintín. Dle-
pp<. Toulose, Veneda, Floronda, Palermo, Turin, M«»-
slca, 4t., asi como sobre todas laa capitales y pueblos de 
J . BMIOELIIS Y P 
CUBA 43, 
B N T R K O B I S P O V O B R A P I A 
Oirán letras A corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de le Peninsuls. Islas 
BaUaraa T Oanarias 1 «70 1U-11AV 
B U Q U E S A L. A C A R G A . 
Para Canarias. 
La baroa TRIUNFO fija su salida para el dia 8 de 
próximo mes de agosto. Sa suplica álos que han tomado 
pasaje en dicho buque pasen a entregar sus pasaportes 
& sus consignatarios Obrapia 13, 




c a p i t á n R o a. 
Saldrá para Canarias, via Na«va York, el dia 31 de 
corriente. Admite pasajeros y carga á flete: informará 
su capitán abordo v su» consignatarios Obra 13. 
MARTINEZ, MENDEZ Y Cf 
9230 »-22 
V A P O R E S 1 > E T B A y B a i * . 
f ü l M I . 
Para Nueva Orleans 
E l vapor-correo de los Estados-Unidos 
c a p i t á n B A K B H , 
Saldrá para dicho puerto sobre d miércoles 11 da 
agosto á laa 1 de la tarde. E l siguiente viaje lo efeo-
toará sobre tres semanas después. 
I Admite carga y pasajeros. 
De más pormenores Impondrán sua oondgaatartOL 
I fcAWVON HERMANOS UúttMtrt» 86. 
0 SSÍ 
LO 
CRISTOBAL COLON.. . . 2,700 TONKLADAB. 
HERNAN C O R T E S . » - » 3 200 
FONCE DE LEOÍÍ Í.5W0 
VAPOB Ponce de León 
Saldrá para B A K C E L 0 N A 
r í a Nneva-York, hác ' a el 5 del entrante 
agosto.—Admite pasajeros. 
Oficios n? 20.—J. M . A V E N D A Ñ O Y 
9283 15-24JI 
New-^orJk aî d Ouba, 
M a l í S t e a m S h l p C l o m p á i i f . 
H A B A N A Y NSW-YORK 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS T A F O R E S D E B I B R R 9 
capitán T. 8. CURTIS. 
N I A G A R A . 
mpltu BBNNIS. 
capitán 7. M . FAIRCLOTH. 
Con magnificas oámaras para paaajsro*, saldrá de 
dichos puertos como siguat 
S a i s » , á® ^ « © v a - T e r l s l e s s á b a d l « s 
á l a » 9 d « l a t a r d o . 
CIENFUEGOS Sábados Julio 
NIAGAKA . . 
8ARATOGA ~ Agosto 
CIENFU ECOS M M M -
N I A G A R A — » 
SARATOCA _ „ 
OXENFUEaOS^—. „ Stbre. 
HIAOARA » „ 
8ABATOOA w „ 
CIENFUEGOS „ 
0 m l « a d© l a S a b a a a l o « j u é r e a á l aa 
4> de de l a t a r d e . 
NIAGARA Juéves. Julio 













Estos hermosos vaporas tm bisa oonoddoa por la ra-
pides y seguridad de Sus viojes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sua espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Cáballeria hasta la 
víspera del día de la salida y se admite carga para In-
glaterra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La oorreepoudenoia M admitirá úrücamsnto es la Ad-
Hlsistradon Qaaeral da Corraos. 
8* dan boletas do viaja por los vaporo» da esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, on conexión con laa líneas Cunard, Whlte 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de St. 
Nsiídro y la Habana, y Nueva York y el Havre. 
Para más pormenores, tíirigirso á la oasa consigna ta-
ris, Obrapia S5. 
Línea entre New-Tork y Oienfnegos, 
m y E S C A L A S EN NASSAU Y SANTIAGO D E 
CtÜBA. 
Los auevoa y hermosos vaporas de hierro 
MMMTlMMls 
. apltaa L OOLTOS. 




























Stbro.. . 20 
Octubre.. 18 
Nbre 16 
Pasajes por ámbas lineas á opción del viajero 
Para Aete dirigios» & 
L S I S F . P L A C Í , Q^tLMJPik 
De atá» pomeaores 1»P<IO.IÍÍ« toe wiasl£»tM^i 
«•«RAP5A N« 8». 
' - 982 1 Jl 
VAPORES c j á s e o s 
OS L i 
s 
ANTES DB mono LOPES T O/ 
81, VAPOR 
CIUDAD DE CADIZ, 
capi tán D . Adolfo Ghnquert. 
Sddiá para PROGRESO y VERAORUZ d 31 de 
{ulio á las doce dd dia llevando la jorrespondenda pú-•lloa y de ofldo. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertea. 
Loe pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pdllsas de carga se firmarán por los consignata-
rio? ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29. 
De más pormenores impondrán sus conslgnatarloa, 
M, CALVO Y OOMP», Oficios n? 38. 
te. 10 22 i ! 
(... VAPOB 
CATALUÑA, 
capi tán D. J c s é B o m a n Per,eol 
Saldrá para PUERTO-RICO y SANTANDER el 6 
de agosto llevando la correspondencia pdblioM y de oñdo. 
Aamltet pasajeros para dlohcs puerít a > carga para 
Paerto Rico, Santander, Cádiz y Barcelona 
Tabaco para Paerto Rico y Santander solamente. 
Loa pasaportes se entregarán ai redbii os b:üet«s de 
pacaje. 
Las pólivet de carga se firmarán por lo* ooaslgaata-
nt ¿¡ates de correrlas, sin cuyo requiftltc ««rán nulas. 
S<HSÍl a carga á bordo hasta d dia 3 inclusive 
H wás pormeaoree impencir^n sua oo&$iKu««arioe 
M. CALVO V OOMP». olldoc a. 58 
I . a- 10 27 j l 
AVISO. 
E L VAPOR CORREO 
M. Le Villaverde, 
c a p i t á n D . C l a u d i o Peda lea . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto Rico el dia 30 del corriente 
admitiendo carga y pasajeros. 
La carga de travesía se recibe por el muelle de Ca-
ballería, hasta d dia 29, y la de cabotaje por d de Luz, 
hasta las doce del dia de la salida. 
Habana, lullo 21 de 18f6.~!M- «RALVO T f!» 
I n. 10 2211 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Oompa-
fiia y también con las dd ferrocarril de Panamá y vapo-
rea de la costa del Sur y Norte dd Pacifico. 
V A P O B 
eapltan D . C L A U D I O PERALES. 
EDA. 
SALIDA. L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba., dia 22 
.. Cartagena..... 25 
Colon — 28 
De la Habana.... dia 10 
Sgo. de Ouba.. . . 22 
~ Cartagena — . . 25 
RETORNO, 
A Cartagena dia r 
. . Sab»nula-~~, - % 
Pto. CabeUo 6 
De Colon penúltimo dia de 
cada mea. 
Cartagena .s 
.. gabanilla. . . 
Pto. Cabello 
La Guayra.-







Sgo de Cuba.. 
Habana. 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la v destinada á Venesuela, Colombia y puertos dd Pa-
dfico, se efectuarán en la Habana. 
VAPOR 
eapltan D . ANTONIO GARDON. 
I D A . 
SALIDA. 
De la Habana penúltimo A Nuevitas.—— 
dia de cada mes. .. Gibara . . . . . . . . 
Nuevitas. dia 1? Sgo. de Cuba.. 
. . Gibara . . I . . Ponce 
„ Sgo. de Cuba.» 6 Mayagtiei ..M 
„ Ponce S .. Pto.moô ammm 
„ Mayagüe», , • _ • 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
De Pto. Rico. . . . . 
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T a m p a * SEavana É t e a m a h l p £<ine. 
S h o r t Sea K e u t e . 
P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
con escala en OAYO HUESO. 
El nuevo y rápido vapor correo de los Estados-Uni-
dos MASCOTPTE, salará de este puerto en d órden 
siguiente: 
9LASCOTTB.... Cap. Me. Kay. Miércoles Julio 7 
á las 10 de la mafiana. 
BÍASCOTTE..— Cap. Me. Kay. Sábado „ 10 
á las 10 de la mafiana. 
MASCOTOB-.^ Cap. Mo. Kay. Miércoles 
A las 10 de la mafiana. 
( . . . . Gap. Mo. &ay. Sábado RtASCOTVE 
á las 10 de la mañana. 
W A S C O f í B . Cap. Mo. &»y. Miéroolea . . 31 
A fas 18 de la mafiana. 
WASCOTTE.. . . Cap, Mo. Hay. Sábado - . 24 
á las 10 de la mafiana. , 
B I A S C O V n . . . . Cap. Mo. Kay. Miércoles . . 23 
& las 10 de la mafiana. 
SIASCOTTB.. . . Cap. Me. Kay. Sábado 81 
á las 10 de la mafiana. 
MASCOV7E Cap. Me. Kay. Miércoles 
A fas 1.0 de la mafiana. 
En Tampa hama a6ii0¿ii?B em el Snutb, Florida Rall-
way, (Ferrocarrildel»Florida,) cuyostí«a«fl están ea 
combinación con los do las otras Empresas Am*íl<saifan 
de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra desde 
VABIPA A SANFORD, J A C K S O N V I L L E ^ S A M 
AGUSTIN, 8AVANNAH. CHARLESTON, W I L . 
MINGTON WASHINGTON, BALT1MORE, P H I -
L A D E L P H I A . N E W - Y O R K , BOSTON, A T L A N -
TA, NUEVA ORLEANS, M O B I L A, SAN LUIS , 
CHICAGO, DETROIT y todas las ciudades importan-
tes de los Estados Unidos, como también por d rio San 
Juan, de Sanford á Jaoksonvllle y puntos intermedios. 
Para d vapor MASCOTTE la carga ha de quedar en 
las lanchas, á las olfioo de la tarde de los dias anteriores 
á los de salida. . ., 
De más pormenores impondrán sus oonsi¿natllrloa, 
Mermderws 35, LAWTON « E R M A N O S . , . 
C 884 8 «jl 
mW-TOREi HáBAM KM 
m m IAIL STBAMSIP un. 
Los vapores de esta acreditad* linea 
O l t r o f ^ u * h M . 
Capitán J . Deaken. 
Oítf o f W M h l t t g ^ o s . 
Capitán W.Settig. 
Manhattan, 
capitán F . A. Stevens. 
Oapitaa J . W. Reynolds. 
j L l p o s . 
Capitán Aaaeagajttí. 
B a l e a d e l a S a b a n a t e d e a l e a a á b a ° 
dea & l a a 4 d e l a t a r d a y de N e w -
T e r k t e d e a l o a j u é v e a á l a a 3 d e 
la •t-í-.s:--^. 
ILiinea s e m a n a l e n t r e K e w - T e r k 
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C I T Y OF W A S G I N G T O N — Juéves Julio 
ALPES ^ n - . 
C I T Y O F A L E E A N D R I A — 
M A N H A T T A N . ». — ~ 
C I T Y OF PUEBLA 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . 
ALPB8 
C I T Y OF A L E J A N D R I A . . 
MANHATTAN 
C I T Y OF PUEBLA 
C I T Y OF WASHINGTON 80 
flBaalejo. «*<» l o » 3EEAlc»a»3xm 
C I T Y OF A L E J A N D R I A . . . . Sábado Julio 24 
MANHATTAN — , 81 
C I T Y OF PUEBLA— . . Agosto 7 
C I T Y OF WASHINGTON 14 
ALPES.. ~ ~ . 21 
C I T Y OF A L E J A N D R I A 28 
MANHATTAN „ Stbre. i 
C I T Y OF P U E B L A — . 11 
C I T Y OF WASHINGTON 18 
ALPES 26 
C I T Y OF A L E J A N D R I A Otbre. 2 
MANHATTAN .— 0 
OITV OF PUEB Í.A 1G 
C I T Y OF WASHINHTON 23 
Be dan boletas de viaje por estos vaporea directamen-
te á Cádis, Gibráltar, Barcelona y Haraella, en conexión 
son los r&voree franceses que salen de New-York á me-
diMos de badá mea, y al Havre por los vapores que ea~ 
Isntodcs tos miéroolea. 
&) (Un p&osjes por la Une» de vapores franceses, vía 
Burdeos, Ua.3ta Madrid, en 0100 Currency, y hasta Bar-
odona cn <i96 Curreney, desde New-York, y por los va-
pores do la linea W H Í T E R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, induso precio del ferrocarril, ea $140 Cu-
rrcaoy desde New-jrcrk. 
Comidas á la oarta, servidas en mesas pequefias en ios 
vapores O I T Y O F PUEBLA, C I T Y OF A L E J A N -
D R I A y CSW av WASHINGTON. 
i'odca «&co« vapores, tan bisn conocidos, por }» raí;, 
das y seguridad de ana viajes, tienen excelentes como-
didades pava pasajero*, asi como también las nuevas l i -
teras colgttMes: en laa ouales no se experimenta movi-
iKie&t» alguno, parmanedendo dempre horiaontalee. 
Las oarga» ee reciben en el muelle de Caballería hastá 
ia yiepaia dd di» de la salida y ae admite carga para l a -
8. ^ C T » , Kmbu??c, BríitaMí, Amsterdam, Horterdam, m * y w-". • yr^'-'i^.-.' •• •.. .ÍÍ«Í 
^ n » A L S O T CP. 
I n 981 111 
'fm-k fíavtma a n d M e x l -
«san m a i l s t e a m s h i p Is ine . 
I f B W - T O R S 
Saldrá directamente el 
Sábado 31 de julio á, laa 4 de la tarde 
si vapor correo americano 
MANHATTAN, 
o a p í t e STEVENS. 
&diei«» .intga para (oda» pariea y pasajeros. 
•«»«<» o9TO!<moT«s impondrán «na oonsigaatarlca. 
( í^ü • t »(? gruc- W..SÍO Y C* 
' 0 8 2 n 1 
v A P Ó R B f S C O S T E R O S 
V A P O B 
A. L A V A , 
capitán D. ANTONIO B O M B I . 
y-aje» sauaaalea qne empezarán * regir el 16 del pre-
sente. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miéredes á las seis de la 
tarde y llegará & Cárdenas y Sagua loa Juéves, y á Oal-
barien los viérnes por la mafiana. 
BETOBNO. 
Saldrá <i« ..dbarien directo para I» Habana todos los 
domingos » lar once de la mafiana. 
Precios de pasajes y fletes los de costumbre. 
NOTA, En combinación con d ferrocarril de Saaa, 
sed'^syscbw. conocimientos especiales para los parade-
ros de VlíifiR, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas adío se rcdblrá d 
d » de la oallda, y Insito con d ía la de loa domáe puntos 
hasta)»* dos ds i* tarde. 
Se^e^pí-obr ' bordo é Informarán O-Rejlly 60. 
EHPEB8A DB FOMENTO 
T N A V B » A C I O » r D B L S X 7 » . 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
Desdo d próximo mes de Junio empezarán á regir en 
los buques de esta Empresa los itinerarios siguientes: 
V a p o r G e n e r a l L e r s u n d i , 
Capitán M e n t o s i n o s . 
Saldrá de Batabanó los Juéves por ia tarde después 
de la llegada del tren extraordinario, para Punta de 
de Cartas, Bailen y Cortés. 
RETORNO. 
Los domingos á las nuevo saldrá de Cortés, de Bailen 
á las doce, de Punta de Cartas á las 4 de la tarde, 
amaneciendo «1 Idnes on Batabanó, donde los sefiores 
pasajeros encontrarán un tren extraordinario que los 
oonduzoa á San Felipe, á fin de tomar allí el expreso 
que viene de Matanzas á esta capital. 
VAPOB CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n S a a v e d r a . 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tarde des-
pue» d« bl llegada del tren, oon destino á Ooloma, Oclon 
y Punta de Cartas. 
RETORNO. 
Los mártes á las nueve de la mafiana, saldrá de Punta 
de Cartas, de Colon á las 11 y de Coloma á las dnoo de 
la tarde, amaneciendo los miércoles en Batabanó, donde 
los sefiores pasajeros encontrarán un tren que los con-
duzca á la llábana en la misma forma que é los del va-
por LERSUNDI . „ n „ tx 
NOTAS.—La carga para Bailen y Cortés se despa-
chará en Villanueva los lúnes, mártes y miércoles. Para 
Ooloma y Colon, los miércoles, Juéves y viémes, y para 
Punta de Cartas, todos los dias de lúnes á viémes. 
Se llama la atención de los Sres. pasajeros y cargadores 
sobre el nuevo itinerario del vspor Colon, el cual, ade-
más del antiguo extiende la escala hasta Punta de 
Cartas ofreciendo oon esto la ventaja de tener dos oo-
munloadoues semanales oon dicho punto. 
Desde primero del referido mes de junio, todos los 
fletes de las cargas que se remitan para Vuelta Abajo 
serán cobrados en este escritorio al entregar el conocí-
miento d d buque. . . 
También desde dicha fecha (19 de Junio), quedará des-
ligada de esta Empresa 1» Agenda que hasta ahora ha 
tenido on Villanueva, quedando á voluntad del cargador 
el entenderse oon ella si así le conviene. 
•1 Administrador. Luis QutUrrt*. 
«•»««< ' • 
VAPOR 
BAHIA HONDA, 
e a y i t a n D . A n t o n i o d e U n i b a a e . 
V I A J E S SEMANALES D E L A HABANA A B A H I A 
HONDA. R I O BLANCO, SAN C A Y E T A N O T 
MALAS AGUAS Y V I C B - V E R S A . 
Saldrá de la Habana lea viémes á las 10 de la noche, y 
llegará hasta San Cayetano loa sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Begrosará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) loa 
miamos dias domingos por la tarde, y a Bahía Honda 
los Idnes á las 10 de la mafiana, saliendo dos horas des-
oussparala Habana. 
Kedbe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S loa miérco-
les, Juéves, y viémes, al costado del vapor, por el muelle 
d« Luz, abonándose ana fletes á bordo al entregarse ar-
mado por el oapitaa los conocimientos. 
También ae pagan 6 bordo los pasajes. Da mis por-
Menores informará su eoaslgnatario, Merced 18. 
COSME DE TOCAí 
Nota.—La carga de Blo Blanco y San Cayetano, A 25 
MataTOS caballo y tWOlO gf t&bm. , „ 
í & ® M 
EMPBESA DE YAPOBES ESPAÑOLES 
CORREOS DB LAS ANTILLAS 
Y 




C L A R A , 
capi tán D . FAUSTO ALBÓNIOA. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto d dia tf 
de agosto á las cinco de la tarde para los de 
N n e v l t a B , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
I H a y a r l , 
B a r a c o a , 
G n a n t a n a m o y 
O n b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Eodrlguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabrid Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrigues y Oí 
Mayari.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L. Bos y Cp. 
Se despachan por RAMON DE HERRERA..—SAN 
FEDRO N? 20, PLAZA DE LUX. 
I 8 24 - j l 
VAPOB 
RAMON DE HERRERA. 
capi tán Ar tu ro Biches, 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 de 
agosto, á las dnoo de la tarde, para los de 
N u e v i t a s 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
O n b a , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g r u a d l l í a , 
P u e r t o - R i c o y 
S a n t h o m a s . 
Hf"NOTA.—Al retomo este vapor hará escala cn 
Port-au-Prlnoe (Haití.) 
Lss pólizas para la carga de traveda, sólo se admiten 
basta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrigues y Cp. 
Baracoa.—Sres. MonésyCp. 
Guantánamo.-^Stes. J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prlnoe.—Sres. J. E Travieso y Cp. 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, Marqués y Cp. 
Mayagttea.—Sres. Patxot y Cp. 
Aguadllla.—Sres. Valle, Coppich y Cí 
Puerto-Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Uaracena y Cp. 
Santhomas.—Sres. W. Brond&ted y Cp. 
Se despachan por RAMON DE H E R R E R A , SAN 
PEDRO N9 96, PLAZA DE LÜ2S. 
In. 8 38J1 
VAPOB 
H A B A N E R O , 
capi tán D . A n d r é s Urrutibeascoa. 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a i r i e n . 
S A L I D A . 
Sddrá de la Habana los sábados á las cinco y media de 
la tarde y llegará á Cárdenas y Bagaa loa domingos y á 
Cdbarlen los Idnes. 
BETOBNO. 
De Cdbarlen saldrá todos los miéroolea y llegará á 
Sagua el mismo día, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para 1» Habana donde llegará 
los Juéves. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
deros á las espooides que tiene para d trasporto de ga-
nado. 
NOTA.—Esto vapor espera en Cárdenas la llegada del 
tren goneral para tomar los pasajeros que se dirijan á 
Sagua y Caibarien. 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas.—Sres. Ferro y Cp. 
Sagua.—Sres. Garda y Up. 
Oaabarien.—Menendes, Sobrino y Cp. 
Se despsdia por RAMON DE H E R R E R A , SAN 
PEDRO í*«, P L A Z A DE L U Z . 
T 1>. 8 16~1B 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n y R e c r o e 
d e l F i l a r . 
De órden del Sr. Proaldents y en cumplimiento dd ar-
tículo 07 del Reglamento, se cita por esto medio á todo» 
los sellorcs sodos del instltato para la Junta general qne 
tendrá lugar á las elote y media de la noche del sábado 
31 del corriente en los salones de la Sociedad.—Habana, 
1nlio27do 1886.—El secretario general, José Agustín 
Sánchez. 916Í 428 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
Por acuerdo de la Jauta Directiva se convoca á loa 
Sres. Accionistas para la Jauta general ordinaria que> 
deberá verifloarse en la casa, calle de Empedrado n9 34, 
á las doce dd dia 5 de Agosto próximo, on la cual se 
dará lectura al informe d i la Comisión do glosa de la» 
cuantas dd dltlmoafio. Tsmblen se les oonvooa á Jauta 
general fxtraordinarla, que habrá de celebrarse d mis-
mo dia, después de terminada la anterior para que. ha-
oiendo uso del derecho que les otorga el articulo 169 d d 
nuevo Código de Comercio, elijan entre sooaetorse á l a s 
prescripciones del mismo Código ó continuar rigiéndose 
por el Reglamento de la Empresa 
Habana 21 de Julio de 1888.—El Secretarlo. Francisco 
S. Afacias. Cn076 I0-2M1 
COMPAÑIA CUBANA 
D E A I J D U B R A D O D B G A S . 
En Junta Directiva ordinaria celebrada hoy, se acordó 
repartir un dividendo de tres por ciento oro sobre el ca-
pital de la Compafiía por razan de las utilidades realiza-
das en el primer semestre dd corriente ano, padiendn 
oononrrir los Sres. aodonlstas á percibir dicho rtl vldonrto 
á la Contaduría de esta Empresa, Tenlonte-Rev ». 71, 
todos los días hábiles desde el 26 del corriente en adelan-
to, de nna á trae de la tarde.—Habana, Julio 20 de 188$. 
—El secretarlo, Ramón 1. OarboneU y Ruix. 
0210 12-a2,K 
Banco Industrial. 
El sellor albaoea testamentarlo de D. José Valdés 
Fauli, ha participado el extravío de los títulos números 
1.863 y 2,3F9 de dos acciones de quinientos pesos de eote 
Banoo Industrial y solicitándose le provea de un dnplt-
oado de dichos títulos, se anuncia d público por si alga-
no tuviese quo oponerse, en la intdlgenda de que traus-
ourrido quince dias desde la publicación de esto anuncio 
sin qne nadie ae presente, se expedirán los dnpllcaloa 
que se soUdtan.—Habana, 12 de Julio de 1886.—El D i -
rector, Fernando Jila». 
L18 16-1411 
C r é d i t o T e r r i t o r i a l H i p o t e c a r i o 
DE L A 
I S L A D E O U B A . , 
Los escritorios de esta institución se han trasladado á 
la calle de la Amargara nú moro 1. 
Habana, 20 de Julio de I88C. 
9273 8 24 
S O C I E D A D E S V E M P R E S A S . 
SOCIEDAD DB BENEFICENCIA 
DE 
Naturales de Oatalnña. 
El domingo 19 del entrante Agosto, á la nna do la tar-
de oelobrará esta Sociedad la Junta general ordinaria 
que prescribe d artículo 35 dd Reglamento, en la mora-
da del Sr. Director, callé dd Paseo de Tacón número 193, 
Cérlos 111 
Lo qne se avisa para onodmiento de los Sres. sóolos, 
cuya aslstenda se recomienda.—Habana 28 de Julio de 
1886.—Kl Secretarlo, E Dardet. 
9493 4-23a 4-29d 
A S O C I A C I O N 
CANARIA DS DENEFICBNCIA 
Y 
PROTECCION AGRICOLA. 
Con arreglo á lo dispuesto en d art. 3̂  del Reglamen-
to, y por acuerdo de U Jauta Directiva, ae oonvooa á 
los señores asociados & una junta general que tendrá 
efecto el 1? de agosto, á las dos de la tarde: en la casa ca-
lle de la Reina n. 50, para proceder á la elecoion de Pro-
sidfinte. por no haber tenido lugar la anunciada el 18 del 
oorrlents mes —Habana, 27 de Julio de 1886.—El Secre-
tario. Luis Feble* v Miranda. 9f 0i 3-29 
C o m p a ñ i a d e l f e r r o c a r r i l d e 
B a g u a l a G r a n d e , 
Secretar ía . 
La Junta Directiva ha acordado en esta fecha que por 
cuenta de las utilidades del presento afio económico se 
distribuya un dividendo de 5 por ciento eu oro sobre el 
capital emitido, pudiéndolos sefiores accionistas ocurrir 
por ÜUS respectivas cuotas á la Contaduría de la Empre-
sa, Egido n? 2, desde el día 20 del mes entrante de 11 de 
la mafiana á 2 de la tarde.—Habana, 27 de Julio de 1886. 
—Benigno del Monte. 1002 8-29 
Empresa Unida de los ferrocarriles de 
Cárdenas y Júcaro. 
La Directiva en sesión de hoy ha acordado que por 
resto de las utilidades del afio social venddo en 30 de ju-
nio último, se distribuya un 6 por ciento en oro: pudieu-
do los sefiores accionistas ocurrir por eu respectivas 
cuotas desde d 12 del entrante agosto, á la Tesorería de 
la Empresa Mercaderes 22, de 11 á 2; ó á la Administra-
ción en Cárdenas, dándole previamente aviso. 
Habana, 28 de julio de 1886.—El Secretario, Guillermo 
Fernández de Castro. C1001 10-29 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a 
D E 
A l u m b r a d o d e G a s d e M a t a n z a s 
Acordado por la Directiva de esta Oompafiia el repar-
to de un dividendo activo de dos por ciento en oro, por 
utilidades realizadas durante el primer semestre del co-
rriente afio, se avisa á los sefiores aodonlstas que pue-
den acud<r al cobro del mismo, desde el día 10 del en-
tr«nto mes de agesto á laa oficinas de la Seoretaria de la 
Empresa, casa callé de Lamparilla 22.—Habana, Julio 27 
de 1886.—El Secretario. 943i 6-28 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l e n -
t r e C i e s i f a e g c s y V l l l a c l a r a . 
SECRETARIA. 
No habiendo podido celebrarse por falta de número 
suficiente do señores accionistas la Junta generd con-
vocada para el día de hoy, á fia de qne en ella se ento-
rasen loa sefiores sodos do la moción que á la Directiva 
Sresentó un escaso número de ellos, el Sr. Presidente ha ispueato so les convoque por segunda vez para la cele-
bración de la junta á las doce del dia 6 del mes de astos-
to próximo entrante en la casa calle do San Ignacio ÍO; 
en la Inteligencia de qne tendrá lugar oon cudqulera 
quesea el número de sefiores sodos que ooncurran. 
Habana, 1uíio23 de 1886—El secretario, Marcial Cal-
vét. C 989 8-28 
A V I S O S . 
JOVELLANOS 
Datos para sn biografía. Sa retrato hecho por Coya. 
Arbol genedógloo: facsímil de su firma: su escudo, su 
escribanía su sillón: su sepalcro en QI|on: su monu-
mento en Odedo. Obras inéditas. Memorias familiares. 
Xxtraoto (inédito) de los Diariot que escribió. Testa-
mento. Documentos reservados. Obracolecdouada y es-
crita pord Sr.D. Julio Scmoita, y qae viene á honrar la 
memoria de uno deles más ilustres hijos de Aslúrlasy 
satisfacer una necesidad juitaments sentida. El tomo, 
con láminas, edición de lulo, se vende á 12 oro en L A 
PROPAGAN DA L I T i K A R I A , Zulneta 28. 
O 1005 4-3C 
A V I S O 
Se cita por esto medio á todos los fabricantes de dul-
ces sin motor de vapor, y las que expenden en tableros, 
para d reparto de la contribución del afio corriente, el 
día 91 de Julio á las dooe del día, calle de Qorvaslo 128.— 
Kl Síndico. 9537 3-80 
G R E M I O 
de hoteles y casas de huéspedes. 
Con objeto do llevar á oabo el reparto de los agremia-
dos, se Ies cita á una Junta General, que tendrá lugar 
á las ocho de la noche del día 81 del actual, en d Hotel 
Telégrafo. 
Habana y julio 28 de 188C.-EI Sindico. 
9198 4-28a 4-29d 
OBRA DE ACTUALIDAII 
ENSAYOS DB POLITICA COLONIAL, 
ron 
D. JOSE DEL PEROJO. 
Es un libro interesantísimo de polémica y provagand». 
Se vende á $8 billetes cu L A PROPAGANDA L I T E -
R A R I A , Zalueta 28. On 979 8-27 ffl PERIODO DE OPOSICION. 
por D. Cárlos Navarro Rodrigo. Obra de Interés político 
y de verdadera actualidad, muy comentada y discutid» 
en toda Espafia. De venta á $4 billetes en LA PBOPA-
GANDA L I T E R A R I A , Zalueta, 28, entre Virtudes y 
Animas, próximo al P«rque. 
Cn 654 8-22 
CONSULADO 
DE MÉXICO m u m m . 
Con esta fecha se ha trasladado á la calle do Jotas 
María n. í?. . • 
Julio 28 do 18R6. Cn 999 4-29 EL QUE SUSCRIBE POR M E D I O D E L PRB-sentó anuncio haco saber á qulon correspondft, q ae 
pase á mi morada Vapor 24, para acordar el día en que 
fe he de hacer el traspaso de las casillas de oarnes 
Agalla 22 y S»n Migael y Bspads; con el bien entendi-
do que al no presentarse, haré uso de! derecho que la 
Ley me concede. 
JKodedo VOoa. 
Habana, julio 21 de 1880. 9437 0-28 
CUERPO DE ORDEN POBLICO. 
Debiendo proceder á nueva licitación en pública su-
basta do los víveres y efectos quo neoedta esto Cuerpo 
para el suministro de sus ranchos, cuyos arlíonlos enn: 
garbancos, papas, arroz, habichuelas, fideos, bacalao, 
manteca, tocino, cafó aiúoar, chorizos, vinagre, aodto, 
vino, espedas, pan y carno, se oonvooa por este medio á 
las personas que deseen hacer proposlolones para quo 
las presenten en pliego oerrado ol día 6 do agosto próxi-
mo, á las ocho de la mafiana auto la Junta económica 
queso hallará reunida en el despadi o del Sr. Coronel, 
calle de Ouba n. 24; debiendo advertirse que el pliego de 
condldones para dicha subasta se halla en la oficina del 
Detall de dicho Cuerpo, en el que se detallan la calidad 
y precio máximo do cada artículo, que no se admitir* 
proposición alguna que no se hallo sujeta á las prescrip-
ciones estableoldas en el mismo; que para tomar parte 
en la lidtaoion será condición precisa haber hecho el 
depósito señalado y q no será de cuenta ad rematador 
eatli'facer el importo do este anuncio. 
Habana, 26de Julio de 1885,—El Teniente Coronel Ca-
pitán comisionado, rdlcarpo Padrón Verdugo. 
Cn 9K0 8-27 
R E G I M I E N T O 
T i r a d o r e s d e l P r í n c i p e . 
3? DE CABALLEB1A, 
Queda abierta la compra de caballos para esto regi-
miento en el cuartel de Dragones que ocupa el mismo, 
desde las siete do la mafiana hasta las once, auto la j u n -
ta nombrada al efecto, debiendo reunir lss oondlolone« 
de completa sanidad, siete cuartas do alzada, á lo ménos 
de cuatro á sds aüos y marchas dd país. • 
Habana, 22de |ullo de "8Í6 —El Jefedol Detall, Dieyo 
Ordcñez. 0277 8-24 
RKHIUUOS, T ITULOS Y B I L I . U T B S D K I . T E -soro de 100 pesos.—Se compran Cupones vencidos, 
Residuos y Títulos de Anualidades y Amortlzsble del 
3 p § . así como Billetes del Tesoro de $100. No se ve »B 
oon nadie sin tratar ántee con esta casa: calle de la Obra 
pía n 14 bajos, entre Mercaderes y Oficios. 
0188 10-21 
C O M E J E I V . 
Juan Fajardo, sucesor de D. JOÍÓ Quesada, el primi-
tivo extirpador de esto insecto, se ofrece al público y á 
sus amigos, que esta operación la hace en casa», mue-
bles, libros y en fincas do oampo. 8o reciben órdenes <u 
la antlRua casa Ferretería San Rafael n. 80 yLaauuas 
n. 6S. tabaquería 9215 16-22jl 
INTERESANTE A LAS CLASES PASIVAS 
Mer^ader*'S n ú m 16, b a j o s . 
Esta antigua casa se hace cargo de la tramitación de 
expedientes y toda c'.aae de reclamaciones oorrospon-
dlentes á los Pensionistas do Montepío Oivil y Militar, 
Retirados del Ejército, Inutilizados en Campalia y Pen-
sionistas de Cruces. 
En la misma darán raeon de quien anticipa pagan o 
sueldos mediante nna módica comisión. 
Aarencla "La Cooperativa", Mercaderes n 10. bajo», 
Haban». C 931 13-1BJ1 
M. E . de Rivas & Co. 
5 5 E x o l i u n g e P l a c e . 
MILLS BUILDING. 
N E W - Y O R K . 
Unica casa espafida establecida como banqueros y 
miembros de la Bolsa, llenan órdenes en oualqulera clar-
«nil* valorea de loa B tTnidoa. «1S4 Ruia—14m» 
SITUACION DEIs BANCO ESPAÑOÍi D E I L A I S L A D E C U B A 
EN LA TARDE DBL SÁBADO 24 DE JULIO DE 1886. 
OAJA.. 
Hasta 3 meses. 
A más tiempo. 
CARTERA. 
$ 0.657.410 08 
$ 2.167.91S 
765.252 23 B4| 
5.000 
88.008 
Exorno!! Ayuntamiento de la Habana . . . . . . . . . . . 
^ d e n ^ p ú b l i ó Espaflol de la ¿abana.. . 
Recaudadores de Contribuciones.— — — — • — — *-••—* 
P B O P I E D A D K S ~ ¡ ^ ¡ t i s ¿ i o T i ^ 7 i i r r r : . T i » i s T ú m » " t m 













$ 5.DU.415 05 
e 21.053.702 
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FONIKKDB KE SERVA ——. . — - . —— - —— «— 
B I L L E T E S E N CIRCULA_CTO^ 
BUJetos del Baico'Espafioí de'lá Habima,' «¿itidos por oüéntá de la Hac iendá . . . . . . . 
C o r r e s p o n s a l e s . . . . . . . . . . . . . - '" 1 ...-..•-.»»«».»«»—»«»--.'». 
T ^ r o : curato'^ortizacion y pago interés de ü D e u d a do C u b a . . — — — - . 
Hacienda Públioat cuenta de recibos de contribuciones..-....-..-.. •— 
Recaudación de Contribuciones *m~*. -
Intereses por v e n c e r — . - - - - —— .«— — • —• * 
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H A B A N A , 
JDÉVES 29 D E JULIO D E 1886. 
L a oiísis nniveisal. 
Los publiciataa, los legleladorea y los go 
bemantes ae oonpan en todas partes de la 
oonstante baja de los precios de los á r t i ca 
los de mayor consumo en el mondo. Esta 
baja es, sin embargo, el resoltado neceea 
l i o de errores económicos cometidos por le 
gisladores y gobernantes, alncinados por 
las brillantes pero poco eólidas teorías, 
que como hemos dicho otras veces, estuvie-
ron en gran predicamento tiempos a t r á s 
En la actnalidad, después de la gran trans 
formación que han sufrido loa pueblos en 
los ú l t imoB cincuenta años, claro está que 
la bsja de precios en loa productos del tra 
bajo ha de hacerse sentir donde quiera 
Claro está que si loa artículos de ferretería 
es tán en baja, por necesidad han de bajar 
los precios de los productos mineralef; el 
los tejidos de lana deoaon en BU valor, han 
de decaer también los productos de la ga 
nader ía . Es asimismo evidente que cuando 
en un país decaen mucho los precios de sus 
principales productos, dlemlnuye en gran 
manera el ooneumo de loa artículos proce-
dentes da otras naciones, porque nadie 
oompra ni ooneumo sino en proporción de 
lo que gana ó de lo que tiene. 
Esto quo ha ello cierto en todos los paí 
sea y en todas épocas como lo es ahora 
nunca ha tenido el alcance y la trascenden 
ola de los actuales tiempos. L%s sociedades 
modernas no tan sólo difieren considera 
blemente de las antiguas en la organiza 
oion del trabajo, en la distribución de la 
riqueza y en el sistema de vida de las fa 
millas de distintas clases, sino que n i áun 
las de la primera mitad de eate siglo pue 
den compararse con las de la segunda; y 
esto es necesario Benerlo en cuenta. Los 
errores económico® que se han cometido en 
las grandes naolonee; errores que es pro 
oleo decirlo con franqueza, faeron debidos 
en gran parte á loa sorprendentes adelan 
tos que hicieron las artes y las industrias 
merced á la aplicación en las mismas de 
las ciencias, han oreado nuevas ideas; pero 
de estos mismos adelantes que constituyen 
el progreso material do los pueblos, han 
surgido gravea diflcoltados que han extra 
vlado la opinión pública en todos los países 
Por mucho que se haya escrito respecto de 
los derechos de los puebloe; por mucho que 
se pondere la perfección de los esternas poli 
ticos que cenflaron á los ciudadanos la fa 
cuitad de darse leyea, es lo cierto que cuan 
do se plantean reforman radicales en el ór 
den económico, que producen resultados 
fanestos, los pueblos ¿cosan á los gober 
nantee como autores de las desgracias que 
sobrevienen; aunque loa gobiernos refor 
mistas hayan sido considerados en su dia 
cerno grandos ciudadanos, bienhechores de 
la humanidad y verdaderos prodigios de 
previsión y talento. 
Hoy los principios de libertad comercial 
de competencia en la producción y de aban 
donarlo todo á la iniciativa individnal, se 
ven por d Indo práctico: los mismos que 
hablan filio tue mis entusiastas admirado 
res y ECÍIVOS propagandistas, no tan sólo loe 
que plsntearüu las reformas como autores 
de sus defgraoias, y piden á los actuales 
gobernantes remedies que no pued&n apli 
caree y que en oaoo de hacerlo agravarían 
los males sociales en vez de mejorarlos. 
Qae todas las mauifdsíaolones do la aoti 
vidad comercial dan prueba dol abatimien 
to universal de la producción y del comer 
olo ¿ in lén puede negarlo! Pero al mismo 
tiempo ¿luién puede desconocer les causas? 
So tenía una fe tan oUga en la ciencia eco-
nómica entro los hombres de ciertas clases 
que no querían admitir ninguna objeción 
cuando a g o r a b a n que la libre competen 
cía produciría la baratura dé los prodnetoe, 
el aumento de los consumos y el bienestar 
general, no ya en determinados países sino 
en todas las sociedades humanas que no 
estuvieran fuera del dominio del comercio 
del mando. ¿Por qné no lea ocurría á los 
economistas preguntar si el consumo de los 
artíoalcs podría aumentar en proporción 
del aumento que habían da tener los pro-
ductos de la agricultura y la industria? 
Sea como faero es lo cierto que después 
de la reforma en la ley da cereales que h i -
zo en Inglaterra Slr Robo?to Peel, en todas 
partea loa oconc-mlaSas partidarios de la 
libre oompateaoía y la producción barata 
ganaron terreno, y graoiss á los hombres 
prácticos y á los intereses creados que en 
diversos países cí-neleron eédas resisten-
cias á las reformas eoonómioae, no se lleva-
ron éstas tan adelante oomo p re tendían los 
psrtld&iioa da la libre conourreacia y de la 
producción barata. Llegó á tal punto la 
ceguera da ciertos teóricos que miéntras el 
mismo Pdel decía qne con admitir los ce • 
reales eztranjeroo en la Gran Bre taña é s t a 
podría abastecer con los productos da su 
1 ndustiia todos loa mercados del mundo, 
los partidarios da cus doctrinas en otros 
F O L L E T I N . 15 
L4 MUJER D i l SESOS DUQUE 
Novela escrita en francés 
C O N S T A N T G U E K O X J L T . 
(cojmsúx.) 
—Mad. de Clamareins,—-la dijo en un in -
teTmedio,—me había hablado de la manera 
encantadora con qae habl&ls, pero confieso 
que 
•—¡Oh,, caballero 1—interrumpió Clpriana 
entre coitéa y ümlda.—Ya sé que los Jóve-
nes tienen qua echar florea á su pareja; 
pero os oonfioaa qaa no me gasta oír alabar 
mis ojos ó mi boca, y qne me gastaría más 
hablar de otra cesa, si es parece. 
Dijo esto con tono dulce, pero temblando 
nn poso y ruboi izándose mé». 
Alberto 1ÍÍ> miró sorprendido ? notó que 
hab ía en squella oabosa tanta inteligencia 
como candor. 
—Baeno—pensó.—Ha hecho un esfaerzo 
grande para vencer su timidez y decirme lo 
quo piensa, pero ya estoy advertido y sé 
que no os una tonta que sólo gusta de in -
sastancialldades. 
Y añadió cambiando de tono y enal -
ta vot; 
—Soy da vuestra opinión, señorita; vale 
más hablar de otra cosa, tanto más cuanto 
que eomos antiguos conocidos. No os veo 
hoy por primera vez; hace tiempo, la víspe-
ra de Navidad 
— L a antovíspera, caballero—dijo Ciprla-
na casi en V'ÜS bija-
—¡Cómo! ¿Oa ^cárdala?—exclamó Alber-
to, muy conmovido. 
Lajóvansa puso como una amapola y 
enmudeció un buen rato, 
paísea promet ían que adoptando aquel sis-
tama, la agricultura, la industria y el co-
mercio se desarrollarían tan rápidamente , 
que pronto podrían sostener la libre con 
correncia con la misma Inglaterra. Ahora 
bien: ¿«i en todas p a r t é a l a producción se 
bahía de desarrollar de una manera ta l , 
dónde habían de encontrarse mercados 
consumidores para tantos productos? 
E l primero de los efectos que se notaron 
de la Ubre concurrencia y producción bara-
ta faé la baja en los Jornales; y claro está 
que si el trabajador ganaba ménos, mé 
nos debía gaetar; da manera que el au-
mento de consumo en todos los países fué 
notable, pero no en los artíoulos de necesí 
dad sino en loede lojo, reultando da aqní 
un cambio en las costumbres. Los traba-
J adores qne velan aumentar el leja mién-
tras que no hallaban su trabajo mejor 
remunerado que ántes , ee resolvieron á 
emigrar por cientos de miles todos los añot; 
y como coincidieron aquellas reformaa con 
el aumento de loe medios do trasporte, las 
emigraciones en grande escala faeron cada 
día más fáciles. Después de la revolución 
francesa de 1848, la democracia de los es 
tados del Sur de la República anglo-ame-
ricana se declaró la más decidida sostene-
dora de loe piinoipios do la libre concu 
rrenola y de la producción barata. Entónoes 
adquirieron gran crédito los proyectes de 
anexiones para que los Estados del Sor 
pudieran producir todos los artículos in 
tertropioales que se neceBÍtaran para el 
consumo del mundo entero. L a guerra 
separatista disipó sus ilusiones, y sus riva 
les del Norte que nunca habían participado 
de las opiniones de los demócra tas del Sur 
en materias económicas, dieron gran im-
pulso á los trabajos do la agricultura, de 
la Industria y de la explotación de las m i -
nas. Este fué un nuevo competidor con e 
que no contaban los ingleses al proclamar 
sus principios. 
Hoy todas las naciones se encuentran en 
la misma situación económica: su produc-
ción ha tenido un aumento considerable en 
los últimos cuarenta años: donde quiera 
el interés del capital es ahora menor que 
en otros tiempos. Y , sin embargo, la crisis 
existe, como se ha dicho, lo mismo en los 
países cuya principal riqueza consiste en 
productos de la agricultura, que ea loa de 
las minas y de la ganadería , y esto se ex 
plica por ser la míala universal, no sólo en 
las naciones, sino en las familias. Con las 
nuevas costumbres está ya probado que 
ol trabajador no cubre sua gastos necesarios 
ó supéiflaos con el producto de su trabajo; 
ol capitalista ha de exponer su capital, si 
quiere sacar de él lo necesario para darle la 
representación que se ha oreado, y hasta 
el que vive de sus rentas suele verse en 
sérios compromisos. 
Que en parte eate cambio en las costum-
bres que han hecho la vida tan cara por 
afecto de necesidades fíotieias, procede de 
las reformas eoonómioaa que se han plan-
teado en todas partes, no puede negarse; 
pero que los que ahora tanto se lamentan 
de la crisis universal no previeron sus re-
sultados, es un hecho notorio. Entretanto, 
en estas cuestiones económico-sociales, tan 
difíciles y complejas, que todos créen 
comprender perfectamente, m va ahora 
tan á tientas como hace medio siglo. E l 
eiemoüi.u flOBiaiiena piae aumento aalsalario 
y disminución da horas de trabe jo para el 
obrero. E l egricnitor pide tratados de co-
morcio, rebajado oontribucionf s y segurl-
rldad y fáell trasporto para los productos 
de sus fincas. E l comerciante pide que sa 
quiten las trabas al comercio interior y ex-
terior. 
¿Se puode, por estos medios, remediar la 
críala? Á nuestro juicio, la crisis nal ver-
sal ee remediará por sí misma: los pueblos 
continuarán progresando y aumentando su 
bienestar; p@ro ha de ser siguiendo cons-
tantemente los buenos principios para con-
servar la paz, proteger el trabajo, no erear-
sa necesidades dispendiosas y rechazando 
loa proyectos de los grandes reformistas. 
Subsidio Industrial. 
En la Gaceta Oficial de hoy se publica la 
siguiente aclaración de las tarifas da la 
contribución industrial acerca del gremio 
de tiendas de venta de abanicos, paraguas 
y sombrillas. 
DlQe así: Admlnls t r ic ioa Gaatral de 
Contribuciones, Impuestos y Propiedades. 
Subsidio Industrial.—Vista una instan 
cia promovida por el gremio de Tiendas de 
venta da abanicos, paraguas y eombrillaa y 
composición de los mismos, en que soliolta 
a vuelva & colocar en la clase 11? de la 
Tarifa 1* en que figuraba, el Excmo. Sr. 
Q-obernador General, á propuesta de la 
latendenoia General y de esto Centro se ha 
servido resolver, que no est&ndo ameritada 
ia variación que sa introdujo al llevar dicha 
indaetria á la clase 8? de ia propia Tarifa 
para unirla con los almacenes del mismo 
giro, quede ein efecto dicha variación, y 
en su oonaeouencia alebrados los epígrafes 
pertinentes en la sígaionte forma: Tarifa Ia. 
ciase 8* n? 7. Almacenea exclusivamente 
da abanicos, paraguas y sombrillas. Tarifa 
1? clase 11* n? 5. Tiendas de venta de aba-
nicos, paraguas y sombrillas y composición 
da loa mismos. 
Lo que de órden da S. E . se publica en 
la Gaceta para general conocimiento. 
Habana, 26 de Julio de 1B8Q.—Joaquín 
Ferratges. 
Sensible pé rd ida , 
Na«atro muy Querido amigo y correligio 
narío el Sr. D. Rémon de Herrera y Gutié-
rrez so encuentra hoy bajo el peso de un 
profundo dolor. E n pocas horas ba visto 
deaaparecar de su lado, víotima de una a-
guda «nfarmedad, á en adorado hijo Cosme, 
niño de tierna edad, que era la alegría de su 
hogar y el regocigo de ana padres. 
Comprendemos au pena, y enviamoa á 
nuestro amigo y á su digna consorte la ex -
presión da nuestro Bentimiento. 
E l cadáver del niño Coeme será conduci-
do á las ocho del dia de mañana , viérnea, de 
la casa que habitan ous padrea en el Veda 
da, calla C , al Cementerio de Colon. 
-Y& sé qaa no hublent debido acordar-
me, caballero—dijo por fia ain atrevarsa á 
mirar á Alberto—pero eso no hubiera 
sido leal. 
- iQaé querela decir señorita?—preguntó 
Alberto sin comprender. 
—Fuee bien, caballero, tenemos que ha-
ceros una r eBt í tuc ion . . . . y para habí arca 
da ella creí preciso recordaros que os había 
visto. 
—¿Una restitución, señorite? 
—Sí, señor; vuestro portamonedas, que 
dejástete sobre una silla al pagar el meda 
llon, y quo vimos después que 03 fúleteis. 
Contieno unos cuarenta franco, y si queréis 
darme vuestras señas, sé 
—lió yo por él, señorita. 
—Como queráis, p e r o . . . . . . ¿no habéis 
vuelto á pasar por nuestra callo desde en-
tóneos? 
— A l contrario; he vuelto, os he visto; y 
uu día estuve parado viéndoos poner la ma 
sa, y quedé encantado porque no creí que 
se pudiera hacer con tanta gracia una oca 
pación q u e . . . . . . 
—iToda^íal—dijo Clpriana con una mue-
va deliciosa. 
—Ea verdad; no me acordaba de que no 
queréis que os digan que sois graciosa, pe-
ro sí podré deciros que estuve un cuarto de 
hora mirándoos, que os he vuelto á ver en 
aquella ocupación con el pensamiento, y 
que al veros entrar aquí estaba léjos de 
creér que vendríais, y experimenté una de 
las emociones más dulces de mi vida. 
Esta vez no impuso Clpriana silencio al 
óven. 
Aquellas palabras y el acento con que 
fueron dichas, habían producido en ella un 
efecto que la trastornaba. 
Era el primer latido de sn corazón, y se 
admiraba é inquietaba á la vez de aquellas 
impresiones desconocidas que sentía naeer 
eomo usa aurora misteriosa 
Bl Fbro. Er. Almanza. 
Entre li.e noticias recibidas por el úitimo 
vapor correo de la Península y que hemos 
publicado en el DIAEIO del Juéves 29, figura 
la de haber'si jo nombrado porS. M . , C:.n6 
nigo medio racionero de esta Santa Iglesia 
Catedral, nuestro distinguido amigo el Pbro. 
Sr. D. Ped?o P. Almanza, que hace algún 
tiempo tiene á su cargo la parroquia del 
Pilar. 
Falioltamoa oordlalmente á tan ejemplar 
como ilnatrado sacerdote por el aeosnao qne 
ha a'o wjzftdo en su carrera, tanto más me-
recido, cuanto que concurren en 61 bellíei 
mas prendas personales, que realza con el 
ejercicio de las virtudes oristianaa. 
Interesante al comeroio. 
Nuestro apreciable compañero en la im 
prenta el redactor da L a Voe de Cuba Sr. 
Montenegro, nos pida la inserción da la si-
guiente carta, á lo que con gusto accede-
mos, persaadido» de que la publicación de 
un periódico de la índole dal que anuncia 
puede prestar buena ayuda á la respetable 
clase á que se bai lará dedicado: 
Sr. Director del DIABTO DS LA MARINA, 
Presante. 
Raspatabla señor y oompañaro: Suplico 
á Yd. reproduzca, en las columnas de su 
ilustrado periódico, el siguiente escrito: 
Para el domingo dé l a primera semana del 
entrante agosto, me propongo publicar un 
pequeño semanario, que llevará por título: 
Eevista financiera y de Comercio', dedicado 
—oomo su denominación le indica—exclusi-
vamente á debatir, basta allí á donde al-
cancen mis escasas fuerzas, toda esa clase 
de asuntos económicos y estadíatioos refe-
rentes á Bancos, Bolsas, Sociedades mer-
cantiles. Gremio de oomerclantoa é indos 
tríalas, etc., oto. 
Una persona, harto conocida ó Influyente 
en la alta Banca de esta capital, me ha 
inspirado el pensamiento da traer á ia prác-
tica esta presunta publicación: tal es el úni-
co y poderoso motivo en que baso mía ao 
tóales protanaion^s. 
Necesito, puea, de la protección de Yd.— 
á la que desda ahora recurro—y de la de 
tadoa mía oompañoros en la prensa, á fin de 
que, desda las columnas da sus respectivos 
periódicos, lleven al públioo el convenci-
miento d é l a falta que aquí hay de una pu-
blicación paramente financiara y de comer-
cio. 
Doy á Y d . anticipadamente las gracias, y 
B. S. M . 
Ldo. E . Montenegro. 
S/8 Julio 29 de 1886. 
Fagos. 
Por la habilitación de Comisión activa y 
reemplazo de esta Isla ee nos remite el si-
guiente aviso: 
Habiéndose hecho efectiva de la Hacien-
da la consignación de junio último, los se-
ñores Jefas y ofioialea de estos cuadros que 
deban percibir por esta habilitación su pa-
ga de dicho mea podrán preaontaree en la 
misma (Ofioioa 4) de onoe da la mañana á 
una de ia tarde, en días hábiles, suplican-
do la aelatenoia personal con ol objeto da 
firmar el ajaste. 
Habana, 29 de julio de 1886.—El Coro-
nel Comandante habilitado, Antonio Vare-
•.a de Montes. 
Sobre pesas y medidas. 
Ea prueba da imparcialidad, publicamos 
el dguienta trabajo, que hamos recibido 
suacriben varloa aeñoros farmaoáutiooa da 
esia oaoltal, en oontsütaoion al que cen la 
firma dfcl Dr. P., ineertamos días pasadoa, 
y noe faé remitido da Jaiu00: 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MAKINA. 
No molestaiíamca su ocupada aíenoion, 
Sr. Director, ai el Sr. Dr. P. que firma el 
ar t í julo titulado ^Los Farraacéutioos y el 
Fiel-Almotacén,," no ae atribuyese bajo 
cierto aspecto U repreaentacion da la Fa-
cultad de Farmacia, á la cual tiane el honor 
de pertenecer el quo firma la presente, y 
por cuya causa pudiera estimarse que osta 
moa confirmen con todas las aprooiaoiones 
qus m coaftigoan en el expreaado artículo y 
con los fundamentos legales quo aduce. 
Empezamos estimando, como es deber 
nueatro, la intención y buen deaeo del señor 
Dr. P ; y pasamos desda lu?go de una ma 
uera concreta, á indicar nada máa los pun-
tos en que diaorepamoa. 
1? Protestamos nuestra máa completa 
adhesión al establecimiento del Siatema 
Méfiíioo-Daelmal, y prometemos nuestro 
concurso en la medida de nuestros débiles 
esfuerzos al Gobierno y Comlsionea cientlfi 
cas qua trabajan en pro de tan laudables 
propósitc s. 
2? Deúeanios hacer constar, quo no es 
tamos conformes en admitir como vigentes 
las dlspotitionos que cita el respetable doo 
tor P. en apoyo da su razonamiento, pues 
conocemos las disposiciones que derrogan 
aquellas y que forman la actual legislación 
da la materia. 
3? Qua teniendo las leyes, como deben 
tener, en carácter da generalidad, rechaza-
mos loa privlieg!o3 irritantes ú odiosos, áun 
cuando este privilegio nos favorezca. 
4? Quo por ningún concepto admitimos 
las equivalencias métricas dadas por el 00-
munioante, puea oonoaemos las verdaderas, 
y no podemos hacernos responsables del 
error. 
5? Que no podemos desoonocer la cem-
petencia de los Subdelegados de Farmacia, 
en cuanto á la cantidad, calidad y número 
de las sustancias medicinales, y áun respec-
to t&mbien del númt ro y seneibilidad de las 
pesas y medidas é instrumantoa da pesar; 
pero no creómoa que pueda determinar su 
exactitud, miéntras les Subdelegados no 
posean los tlpoa oficiales de confrontación 
y verificación, que ha sido y signe siendo 
objeto del mayor cuidado por parte da los 
Gobiernos y Comisionos científicas naoiona 
les y extranjeros, y cuyos trabajos y pro 
gresos conocen la inmensa mayoría de los 
profesores da Farmacia, entre los cuales 
comprendemos al respetabilísimo Dr. P. 
6? Que no sólo queremos y respetamos & 
loa Fieles-Almotacenes oomo profesores, 
elno que lea reconocemos competencia cien-
Turbada por aqueíla larga panes, hizo 
un esfuerzo para hablar. 
—¿No sabíais-dijo con vos, temblona-
que Mad. da Clamareins era parianta 
mía? 
—No, señorita-repuao Alborto, turbado 
también al notar la impresión que producía 
sobre Cipiian»* 
Por un extraño fenómeno, él, parisién co-
rrido, sentía las mismas impresiones que la 
jóven. 
Daspues de una pausa añadió Clpriana: 
—No esperaba encontraros aqní tampo 
00, pero me alegro; mi padre se a legrará 
también al saber quo vamos á devolver el 
portamonedas. 
—Yuestro padro está aquí—dijo viva-
mente Alberto,—le ha visto entrar con vos, 
y voy á hablarle enasígnida el lo permi-
tía 
— Y a ma lo figuro—replicó Alborto en el 
mismo tono,—pero oomo m» corre prisa 
recobrarlo, voy & preguntarle qué dia po • 
dré ir á en casa. 
—Pues vamos, porque el rigodón aca-
ba. 
Y se faeron juntos rebosando folioidad. 
No sospechaban que sobre su apénas co-
menzado idilio se cernía una tempestad 
sombría. 
X I I . 
X L CLUB DE LAS ABPÍAS. 
La tempestad ce formaba entre las Chau-
mel. 
Después de la oonvemeion que la baro-
nesa de Karr iol tuvo con el conde de Saint-
Palaia, volvió aquélla á su asiento, en su 
rincón tradicional, en donde indefectible-
mente se sentaba con su hija y sus viejas 
amigas. 
Como todas eran envidiosas y malévolas 
oomo ella, se habla bautizado aquel grupo 
eoa el nombre de G M fá M arpias* < 
tffha y ofioitl para deterrolnaT la ex*ctitnd 
y bondad de las pesaa y modidas, pnas ade-
mán da eua títulos profeaionalea y el estudio 
da era especialidad, al Gobierno lea hn dado 
esa cargo; y pnr ende son loa depoaitarios 
de loa tlpoa oficialen; con loa oualea llenan 
au misión 
Y, por úitimo, qua no admitlmoa se lavo 
que en nuastro nombre la b ^nevolenola de 
la primera Autoridad da la Isla para esta 
bleoar u n privilegio impropio da nuestra 
éooca, sino m á a bien, esparamos da sn rec • 
ti tud y su just icia que ae lleve á cabo de 
u ia vez para aiempre el eatablecimbnto 
del Sistema Métrico Decimal con todas eua 
oonaecneaoiaa, como ae ha verifioado en la 
Península y todas las demás naciones, qne 
marchan á la cabeza del progreso cientí-
fico. 
No debemoa concluir de una manara tan 
aaoa y terminante, ain dar algunaa ra&onaa 
reapecto á la caoaa qua ha originado nues-
tra reaoluoion. 
A l hacer nuestra primara doolarack n de 
simpatía por e l planteamiento del Staiema 
Métrico, hamos creído conveníante estable 
cor esa premisa en la firme perauaalon de 
que la inmensa mayoría de loa hambres de 
ciencia están en el deber da preatar »u in-
oondioional apoyo al Gobierno en aanoto 
dotan vital ímportAnoia y trascandencie; 
y por lo tanto, la Fioul tad da Farmaoia 
qne es preciaamante la que está máa íntl-. 
mámente relacionada con las pesas y las 
medidas, no deba aer la primera que opon 
ga dlfioultadea que puedan tener más reso-
nancia de lo que á primera vlata aparece. 
No necealtamos hacer esfuerzo alguno 
para demosSrar la conveniencia da hacer 
preaente al público que tiene derecho á juz-
garnos, que no ignoramos la Lagíalaolon 
propia de nuestra Facultad, conociendo co-
mo oonooemos la Real Orden da 11 de ma-
yo de 1870, qua resolvió que solamente el 
Almotacén está autorizado pdra compro 
bar las paaaü y medidas é inatrumentoa da 
pesar, caalaaquiera quo sean los eat&bleci-
miantoa que jas uaon, inoluaa la Casa da 
Moneda y el Monta de Piedad, m í como l&» 
da contraste de plata y oro, las da loa Far-
macéuticos y las de cuantas por su oficio, 
índut tr ia ó comercio pesan y miden. 
A l consignar la equivalencia da la libra 
comarcial y medicinal, cómate nn lamenta 
bia error el oomunieante, qua pudiera ser 
fatal roapaoto á la cunaldaraolon da&ufi-
ciencia que en esta asunto puedan merecer 
los Profeaores da Farmacia y que nos apre 
presuramos á considerar como un simple 
error. 
Y, por últ imo, hemos manifestado nues-
tra s impatía Mola el Siaíttma Métrico- De 
cimal y al personal facultativo y téonloo 
qua lo trata de implantar y cuya suficien-
cia y corteaía reconocflinos y cuya pacien-
cia y perseverancia envidiamos. 
Habana y jul io 27 de 1886 — D / . Y. 
Tesoro del Agricultor cubano. 
TOMO I I . ( I ) 
HEJIJÍ :Kr.¿K.X*..¿LCT¿r<3 
Y 
DEMAS ARBOLES C O N F A M I H A R E S 
DB LAS 
A T 7 B A N C I A C E A S . 
Utilidad, especies, cultivo y enfermedades, 
por D . Eduardo Abella y S i i m de A n d i 
no, Ingeniero agrónomo y Catedrático de 
A g r i m i a r a del Instituto del Cardenal 
J t m é n e e y Oisneros, con una introduc 
don, y un apéndice sobre diferentes me-
dios de destruir la bibijagua, por 
D . F r a n c i s c o J a v i e r B a l m a s e d a . 
FISIOLOGÍA, Y OBGANIZAOIOW DBL NA-
EANJO. 
CAPITULO I X . 
B N T B B M X D A D B S . 
Acciones de la atmósfera y daños externos. 
Asunto vago y poco metodizado ea el de 
la Patología vegetal, en el cual todavía se 
marcha por viaa empíricas, á pesar de loa 
grandes eafuerzos y juatoa deseos da loa 
agrónomos por formar un cuerpo de doctri 
na científica. Rattos dispereos y no siempre 
bien definidos ea lo que ee encuentra sobra 
las enfermedadea de algunas plantas, en las 
obra B de agricultura, ordinariamente oomo 
apéndice de cada cultivo especial. Las tra-
dlolones cuontan poco acerca de tal objeto, 
y así cada dia ee caracterizan nuevas en-
fermedades, que probablomonte existirían 
también en épocaa más ó méoos anilguar; 
paro que es forzoso juzgar como denoonoci-
das, con mayor motivo cuando los medios 
más importantes da invaatlgaclonea quimi 
oaa y micrométrioas sonrolatlvamentamuy 
modernos. 
Entramos, da consiguiente, con kiBeguro 
pa«o en esta materia, en la queaegnramen-
ta habrán de quedar baetantas heohoa inte 
pliuaüoMj daaoooB gor fí*l,í¡a 4a flnfidRlUMíff 
dü tod conocrda'doí.; pero no debemoa dejar 
sin mención asunto de tanto inteiéa, y s! 
resulta defectiva 1» compi'aclon qoe nos 
proponemos, conenélanos el qne acaso tales 
noticias agrupadas puedan servir para me 
jorea y más segares eiolareolmlentos en ol 
porvenir. 
No conocemos tampoco ninguna busna 
olaslfloaoion sobre las enfermedades de las 
planta*, siendo unas anticuadas é inadmi-
sibles, y pecando otras máa modernas por 
fa l ta de método raEonable. Aoí ea que, para 
el caso que noa ocupa, adoptaré moa una 
división quo nos proporcione al mértoa olor 
ta claridad en la forma signientc: 1» Ac-
ciones do la atmósfera y de ¡a humedad. 2» 
Envenenamientos. 3* Haridas. 4* Altera-
ciones jadlciiles. 5a Plantas parási tas . 6» 
Inceotos dañinos. 
Acciones de la atmósfera y de la hume-
dad - L a s enfermedades del naranjo, como 
¡as da otros árboles, pueden deponder da 
excesos de calor ó da frío, ds carabloa broa 
00a de temperatura 6 destemplanzas, de 
maíeozos aoaosos, oomo el rocío, eBoarohs, 
nieve, eto, ds los vientos y en general de 
intemperies. Osras procedan de fa l ta ó de 
sobrr, de humedad an el eaa'o, dando por 
reeultado la marchitea en el primar casô , y 
)a clorósis 6 palidez de las hojas en oí se-
gundo. 
Intemperies.—Lob naranjos temen sindu 
da mucho más las heladas que las elevacio-
nes de temperatura. Dañan especialmente 
loa fríos á los cidros y limoneros, más qne á 
los bergamotes, limas y pampelinusa, re 
slstlendo sobra todos los ñarañios ágrios y 
dulces. Hftoia la extremidad do los brotes 
tiernos es donde ee advierten mfis pronto 
los efectos perjadiciales do las b»jaa ícm 
peraínras, despnaa da la cíiláa da laa flores, 
la desorganización da loa frutos, la de laa 
hojaa y la alteración de ramas, tronco y 
aún raicea. Loa hielos contraen y desecan 
laa hojss, ennegrecen laa flores y hacen par-
dar á les frutos an biillantez, im arorna y 
ana jugos, volviéndolos amargos y haata 
caneando su podredumbre y desarticula 
clon. Llegan las heladas intensasáproduelr 
daños también en laa ramas do les naran 
jos, que ea encorvan 6 sa ennsgreoan y ea 
«grietean, pndiando ocurrir análogos aeei 
dentes á loa miemos troncos. 
L a enfermedad que ea origkia enebte ca 
«o ea la cocoslda con el iicnibie de resque 
brajadura. La masa hñosa (se e o n g e í a j 
aumenta de volúmen; al verlflsareG el des-
hielo hay contracción y sa producán hendi-
duras en todo el espeaor del ciíerpj leñaso, 
deíde el centro á la supeifloia ó corte¡?a. 
(1) Oonoluida la imprealon da este segando tomo ae 
halla do venta en la casa que lo ha editado, "La Propa-
ganda Literaria," Zu'.ueta 28. 
Entre licdaa ellas íonía noa ínfima mí-
dame do Karriol. 
A ella confiaba sus má6 secretos pensa-
mlantos, loa más inconfesables, y ella & su 
vez se mostraba digna de oata confianza, 
empujándola hasta los más violentos y pe 
ligrosoB extremos. 
Era Mad. Herviar, cuya adhesión, digá-
moslo an?, eataba aostanida por la promesa 
da nn nderexo do diamantea en caso ds he 
renoia. 
—¿Sabéis, querida baronesa—dijo una de 
las damas,-que hacen buena pareja mon-
sienr y Mad, de Clamareina? 
• —loa á dsoíroslo, Mad. L a r v i e r - r e p l i -
có la baroneea con su falsa sonrisa de siem-
pre. 
Y añadió, mirando inquisitorialmonto en 
derredor. 
—Pero ¡qué fastidio que no tengan h i -
jos! 
MÍÁ do H)rvier, qua conocía lo que su 
amigó pencaba sobra este punto, no meni-
festó la menor sorpresa. 
¡Estaba tan hecha á oiría decir lo con-
trario de lo que pensaba! 
—¿Dónde irá á parar?—se preguntó . 
Pronto lo supo. 
—Porque al fin-siguió Mad. de Karriol , 
—cuando no ee han tenido hijos al cabo de 
ocho años, hay quo renunciar á ellos. 
— A menos que»».»—dijo Mad. Hervler 
bsjando la voz y marcando las palabras con 
ironía. 
Todas comprendieron la intención. 
Hasta Elvira de Karr iol no dudó en ha-
cer esta reflexión, un poco dura para una 
soltera: 
—Semejante hipótesis no cabo en una 
mujer como Mad. de Clamareina. 
—Eso digo yo—añadió secamente la ba-
ronesa,—aunque sería un poco extraño no 
hecho asi. 
—DesgraolAdameate para ella—dijo ma- i 
que también sa desgarra. Consecuencias de 
tal £ cridante «on la ulceración de laa partes 
muertas y aaiid* de loa líquido* del vegetrl, 
formando gotera y oonolniendo por la po-
dredumbre Para evl ar las oonaecnenoUa 
de efttoe d a ñ o s , no hay más remedio qoe 
corcel á io v ivo todaa laa partee alteradas 
del á r b o l , aprovechando el peí iodo de pri 
mavera en qua da prioclpio el nuevo brote 
de v á a i a g o a , y cubrir laa heridaa de estos 
cortes con algún ungü3nto ó cmplaato de 
iQ^orldorea, como indioarémoa máa ada 
l&nte. 
En tedo oaao, conviene bentfhiar los na-
ranjos, qoe han anfrido tal ooncratlempo y 
heridaa, abonándolos con laa suatanclaa más 
adecuadua a su vegelaelon. 
L a hiatorla de loa naranjoa en Europa 
registra algunoa grandes deaaetree causadoa 
por Intensos fríos, como loa de 1709, en que 
perecieron casi la totalidad de laa placta-
ciones exlBTentaa en las costas del Medite-
rráneo, segon monddur A Da Breuil. Ana-
de eate a m o r que áun loa naran jes y oldroa 
de localidades máa templadas sufrieron 
hasta el punto de haber sido preciso cortar 
lod árbolea entre dos tierras, para obtener 
brote vigoroso de la cepa 6 cuello de la 
grates raíz. En 1763 ocurrió otra helada 
bastante general, aunque n é n o s dañosa; 
pues ia mortalidad de á r b o l a a no foO tan 
extensa. Tampoco loa caneó en prado tan 
fanosto el rígurcíBo invierno do 1789, á pcaar 
de haber de» candido en Niza el termómetro 
á 6o Resumur. 
L i s heladas tardías y loa cambios bruscos 
da temperatura perjudican más frecuente 
manta los naranjales, por alterarse bastante 
loa tejidos de ios árboles, á consecuencia de 
la extravasación de jagos que tiene lugar 
al deshielo. Efaotos de cambio de tempera 
tura son nú a loa de la niave y escarcha, 
cuando sorprende tiempo despejado después 
da talas in fluencias de humedad; la viva 
acción da loa rayos solares produce repenti 
n..". llou»eion, y a l contacto dal agua helada 
altara los váat&gos tiarnoa. Para evitar es 
tas daños se aconseja aacudir loa árboles y 
áun f i rmar fogatas, á cortas diat&ncias, 
quemando pequeños montones da paja h u 
madecida: el objeto es producir espesaa nu-
bae de humo, para moderar la influencia de 
los rayos solares. 
Varias eapecie», y oon especialidad los 
limoneros y cidros, cfrecen aún distintas 
alcaraclonea, por efecto de tales cambios 
bruaeos de temperatura: á esto se atribuye 
la enfermedad de la goma, aemejanta á la 
qua padecen otroa árbolaa frutalea amigda-
linos. Sa recomienda practicar incisiones 
longitudinales cerca de las partes enfermas, 
p&ra fÁCllitar la circulación de flaidea, y 
coi kar todo lo que se ha?a dañado, cubilan 
do laa heridaa con ungüento ó emplasto de 
iagerir. 
Insolación.—IIOB árboles jóvenea y da ta-
llo elevado presentan este accidente, que ae 
revela por la separación de la corteza del 
tronco, hasta el punto de aeoarae y caer ta-
lca capas corticales, dejando el lefio al des 
oablerto. Determina cote daño la influencia 
del eol de Poníante deade las tres de la tar 
da, por lo general, cuando es muy espesa la 
s&vla, é inaufleiente la cantidad da agua 
evaporada al efecto del enfriamiento. Laa 
o o m z a a más calentadas por e*ta parte so 
endurecen anormalmente y no ae pueden 
conetituir bien los vaaoa saviosos. A l año 
siguiente circula con dificultad U aavla por 
tales puntos y el oalontamiento es mayor. 
A medida qua eatoa daños ae pronuncian 
més notablemente, llega el caso de dese-
oaiBa la corteza y oa«r. Estos accidentes 
pueden evitarse 6 disminuirse sombreando 
por la parta de Poniente y cubriendo los 
t'onoos po r este lado con cal apagada en 
mezcla de arcilla, por partes Iguales. Esta 
protección conviene durante loa ocho ó diez 
c ñ o a primeros dala plantación. Para curar 
las partea deacortexadas, se debe cortar & 
lo vivo y cubrir con resina-
Eumedad atmosférica.—A^&Tte do lo que 
perjudica a l exceso de humedad en la at-
mósfera durante el período de fecundación 
da las ñores, so atribuye á los rocíos abun-
dantes de primavera, disipados con p r o n -
t i tud, el origen del daño que se conoce oon 
ol nombre de quemaduras, y áun también 
la eepeoie de orín 6 roya que ataca á las 
hojas de loa naranjos. Laa doñeas nieblas 
dan logar ffecneniemí?nte en Niza á la en 
fermedad que allí conocen con el nombre 
peteia, la cual se manlfieata por una man 
oha rojiza que aparece en la corteza del 
f ru t i ; deapuea e»ta mancha ee va cacura 
olendo, y el resultado final es la completa 
alteración de la pulpa. Aunque loa efao-
tos de la eBcareha y de la nieve se atribu 
yen principalmente á los expresados cam-
bios de temperatura, al último da tales h i -
dromaieoros puede psrjadloar también me 
oánlofimenta y de un modo análogo el gra-
nizo, quo doefigura loa árboles y altera los 
frutos, haata ocasionar su podredumbre. 
{Se coni inuará . ) 
C H O N I C A a S X T & B A L . 
Sabemoe da una manera auténtica que el 
anticipo de licencia concadilo en víeperaa 
da la ealida del último vapor correo por el 
dignísimo General Calleja al Contador del 
f ílbuüfij Territorial do Cuentas D . Manual 
OJeife, faé en vir tud da petición del intere 
sado, cursada por conducto del Sr. Preai 
dant® de dicho Tribunal. 
—Eate mañana «e celebraron en la igle 
eia de Jsene María solemnes honras por 
al eterno deaoaneo del alma del que fué 
nueetro íimlgo Sr. D Gaillermo Crecí, or 
ganista da lu expree&da Iglesia. Sa cantó 
por varios artlatas de esta dudad, bajo la 
dirección dol discípulo del difunto (Q E 
P. D ) nuestro también amigo el Sr. Don 
Emiqaa T. Aguirre, el oficio de difaníos 
del maeotro Calahorra. 
Asistió ai acto una numerosa concurren 
ci» 
- - E n la mañana de hoy, Juévea, entraren 
t n puerto los sigaientea vaporee: Alava, na 
clonal, da Liverpool, Santander y Puerto 
Rico; Manhattan y Cienfuegos, americano a, 
da Varaornz y Nueva York, respectiva 
—Rísoluoionea dol Ministerio de Marica 
nioibidss en la Comandancia General por el 
úitimo Víjpor correo de la Pecínaula: 
Nombrando Interventor de la Ordenación 
de Pígos do Puerto Rico, al contador de 
navio do primera cla»e D . Ricardo Sarala-
gul, en relevo da D . Vlotoriano Salguaro. 
P/omovIesdo al empleo da Audiwr del 
cuerpo Juríóico de la Armad», al teniente 
audlcoi da primera clase D . Eladio Villé y 
Juáre?; & tenleote auditor do primetaal 
de f-egond» D . Miguel Suárez y Blasco; á 
tenlem e auditor de eegunda al que lo es de 
tercera D . Manuel García de la Vega; á te-
niente auditor de tercera al auxlll&r don 
Alberto Gomenoio y Saleses, y para el em 
pleo á* auxiliar al aap'ranta aprobado en 
las úuimas opo&iclcnea D . Enrique Saenta 
de Pinilioj. 
Daiitlnando á continuar sus servifiioa á 
loa A i estaderos da F l iplcas y la Habana á 
loa alféreces de navio que se expresan y di«-
ponifindo el regreso á la Península del to 
t ie-ste da nnvío D. J o i é Guíió;r.}z y Sabral 
—Según í a r t a s que ha visto L a Albora 
da do Pinar del Rio, las escogidas da la úl-
t\m& cosecha en el barrio' de los Remates, 
término municipal da Guane, eatán á punto 
da eonolnlrso, siendo la rama qne allí ea ha 
rícoloatado d í lo mita superior quo sa ha 
Hi to m aquella extensa comBrca, por lo 
que no OB dudoso alcanzará buenos pra 
felos. . , ; 
—-Eo el término municipal de Los Pala-
i ! 8 3 ban vendido algunas vegas en estes 
e Larvier,—todo prueba que no está en 
ese estado. 
—¡Bíihl—replicó ía barenea».—¿Qoó os 
lo pro* bí f 
—¿No la habéis vk to valsar? 
—üí; ¿y qué? 
—Qae no «ólo baila con la ligereza de 
una niña, sino qua si su marido supiera 
a'.Ko, no hubiesa pe rmi t ido . . . . 
Mad. Larvier fué interrumpida por nn 
jautmullo irónico. 
-So la peco avisada para vuestra edad— 
le dijo la baronesa.—Eso prueba que aún 
tañóla ilueionee: que sea enhorabuena. 
—¿Qué queréis d e c i r ? - p r e g u n t ó la aln 
dida. 
—¿Pues no sabéis, amiga mía, que en 
oiersos o*903.,.. particulares, el marido ea 
al último que lo eabe? 
— ¡ B a m o I — p e n s ó Mad. Herviar con 
maliciosa sonrisa.—¡Ya eé adonde va á pa 
raí I 
— K o fl'j), aaa lo qua sea—repuso mada 
ma Larvier—si llegara al caso, estaría 
madsma Clamareina al abrigo de toda soa-
¡peha. 
—Ad- mftB dijo la baronesa sin tornar acia 
da á (Afirmación-nuestra conversación 
as basa en hipótesis irrealizables, y lo prna 
ba el hecho de que tenemos aqní otra pareja 
jóven que se encuentra también ain hijos 
ya hace siete ú ocho años. 
—¡Es cierto!—dijo Mad. Larvier.—Abel 
Chanmsl y su mujer. 
—Que ya han perdido la esperanza de 
tener hijos—añadió la baronesa. 
Se empezó á bailar una mazurca. 
Sa interrumpió la conversación. 
—No ae sabe lo que puede ocurrir—dijo 
Mad. Harvler al oído de la baronesa,—ya 
habéis preparado el terreno en caso de una 
desgracia. 
—.. . ,Que y» ha llegado—dijo la baro-neaa con tono breve. 
ú' t lmos díaa, alendo loa predoa á 12 re»U8 
faertss el matul oomo máximum y á 60 cen-
tavos billetes el precio mínimum. D. Lols 
Pont comienza 1» escogida, habiendo ven 
dido el Sr. Costa 90 tercios de bote á 8 pe-
«oa oto cada uno. 
—Laonadrilla da trabajadoraa qua eos 
tiene la Diputación provioolal de Pinar del 
Rio, ha terminado laa reparaciones en el 
puente del Aglconal, traaladándoaa ai dtd 
Gran»-diilar. onyoa tarrapianee han anfrido 
macho oon los últlmoa agnaesroa. Tan loe 
go como queden reparados dlohoa deaper 
feotes y algunoa otroa entre Consolación y 
aquella capital, paaará á continuar aua tra-
bajos en el camino de San Juan y Mar 
tínez. 
—Interin se lleva á cabo la reconatruo 
clon da la parte deatrnida del puente del 
Aglconal, ñor órden do la Diputad m pro-
vincial de Pinar dal R o aa ha habilitado un 
paso provisional para qne loa tranasunteay 
viajaros puedan ornear á pié con toda se 
gurldad por el indicado puente. 
—Los cambios efectuados en el personal 
del mlnieterio de Marina aon los aiguientes, 
aearun la Gaceta: 
Q le ían cebantes 'os oficiales primeros 
dei ministerio S es. R-dna y Radgada, y A -
leroan y González; y BOU nombrados oficial 
primero, el comlaarlo Sr. Murcia y García, 
y oficial segundo el Sr. Bwdo y Cooesa, é 
interventor de la Ordenación da pagos el 
Sr. Reina y Ralgada. 
—Un litigio curioso se ha tramitldo estos 
días anta el juzgado municipal de Já t lva . 
Trá tase da un farmacéutico de dicha 
ciudad qne persigue á un médico homeópa-
ta pidiendo que se priva á éide la confec-
ción da laa medicinas qoe en forma de g o 
bulllloa suminiatra á loa eofarmoa, y Mde-
más que se le condeno al pago de indemni 
zaoion correspondientea á costas. 
El Juzgado ha fallado en armonía oon lo 
solicitado per el boticario, por cuyo motl 
vo el médico ba interpueato recurso de ape-
lación. 
—Se ha concedido la oeparaoion del íns 
tltato de Voluntados, oon las VHntsjaa que 
la correapondeu, al alférez D . Manuel Fer-
nández Alonan, y ae h m dlspnoato laa bajas 
del capitán, alférez v capellán del escua-
drón del Santo: D. Jofé Armas Soto, don 
José García Vega y D . Pranoiseo Rico 
Amaros, respectlvamante• 
—Se ha dispuesto qua el teniente oficial 
segundo d© Secolones de Archivo, D . M i -
guel Pérez Antolinoz, pase á preatar sus 
sarvieioa & la Comandancia General de 
Santa Clara. 
- P o r la Subinspeocion de Infantería se 
hsn aprobado las actas da cajero, habilitado 
principal y suplanta, para el batallón, caza-
dores da ia Unicn, en el corriente rjaroioio 
«oonómico, & favor del capitán D. Celedonio 
Saltanas, y alféreces D Eduardo Fernán-
dez P e ñ i y D . Camilo Gadaa López. 
— ü n hecho curioso refiere la Memoria 
publicada en Manresa sobro la epidemia 
colérica del año pasado en aquella ciu-
dad. 
En la fábrica de loa Srea. B^lari , G^Ulifa, 
Vila y compañía, distante unos fres kiló-
metros da la ciudad y á laa orillas del rio 
Cardonor, hay un hermoso perro de Tarra-
nova que tenia la costumbre de bañarse to-
los dos días en laa aguaa de dicho rio, y con 
las que apagaba su sed. Dos días án tes de 
preeentaraa el primer «aao da cólera en el 
arrabal, en donde eatá enclavada la fábrl 
oa, y hablando ya algún caao de cólera en 
laa poblaciones de Suria y Calida, euperio 
rea en el cauce del l io , no quito el perro 
Halí beber agua del rio ni bañarse en él, 
haciéndolo sí en un arroyo diatante como 
nnoa 600 metros de la caaa. A l dia si-
guiente de cantado el Te Deum en Manre-
sa volvió el perro á vadear el rio, beber y 
bañarse en 61 como de costumbre. E l aná 
lisia practicado por el doctor Botey dló por 
reaulcado hallar virgulas coléricas en el 
agua del Cárdoner. ¿Las descubrió Halí 
con su initinto? ¿Lo conocerían & la vez 
loa gorriones, que ae observó qne no comían 
loa higos que tanto buscaban ántes? 
—La comisión de monumentos de Lér ida 
ha acordado pedir que ae declare monu-
mento nacional é hlatórico la catedral de 
aquella ciudad. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de eata pnarto, se han recaudado 
al d i* 27 de jallo, por derechos arancela-
cloa: 
E a ó c » . ^ „ . , „ . , . - $26 019-17 
En pía ta- „$ 191-33 
En bllletses». «.$ 2,694-70 
Idem por impueatos: 
En o r o , ™ ^ ™ , ; . , : $ 2,595-39 
C O S B B O N A C X O N A Z . . 
Por el vapor americano Cienfuegos real 
bimos hoy psrlódlooj de Madrid con fechas 
haeta el 11 dal actual, ó sean tres dias máa 
reoientes qua los qua teníamos por el vapor 
correo. Hd aqní BUS prinoipsles noticiaa: 
Bel 9. 
Escriba oon fecha de hoy el corresponsal 
en Madrid del Diario da Barcelona: 
"CnmuloLaBepúbliGa, no hace máa de 48 
horas, recomendaba á E l Motín la reflexión 
para qua entendiera que á las Cámaras no 
tenían que ir los diputados coligados á di 
rigir insultos ni á aeusar violentamente á 
los monárquicos, ninguno podía pensar que 
en aquellos momentos el jefe de los fadera 
las eetuviera repasando uu discurso lleno 
de vehemencia y de audacias, hecho por el 
corte de los que apetece el papel qua ofan 
de al o1 oro y rechazado an nn inctarte da 
pudor por el órgano de los federales. La 
arenga del Sr. P i y Margall ha aido cao; la 
mayoría la ha interrumpido con proteataa 
el preeldenta con admoniciones y las t r ibu 
ñas con fuertes rumorea de desagrado; paro 
ol titulado hombre de hlslo ha seguido im 
perlért i io en camino, recogiendo, para las 
timar el recuerdo del Rey D . Alfonso, las 
Injerías máa daapreclablaa y las calumnias 
más repugnantes. EBaa quo circulan por 
loe rincones de la Tertulia progresista, esas 
han aido laa úaioas novedades que han res-
plandecido en la arenga del Sr. P í 
¿Qué ha dicho el Sr. Pí? Lo que no ha 
mucho declaraba en el Círculo de la Union 
Mercantil y en el Caeino democrático po 
pular: quo la monarquía ha t ra ído el cor 
tejo de deaagtrea, da todos los dosascres que 
ha experimentado la naolon. 
La indiaolpllaft del ejército, los défiolts 
lo» motines, ¡aa loaurreociones, tedo se de 
ba á la monarquía, y aquella rppúbüca da 
1873; tan calumniada vino á poner término 
á laa vorgü3nzjMi d« la Inatituoion. Y para 
qus no falta nada, hasta ha dicho que la 
monarquía eataba interesada en los negó 
cloa de Bolsa. Como ha dicho el Sr. León 
y Castillo, esos negocios los hacen los que 
Inspiran ciertas conapiracionea, y como ha 
dicho el señor López Domínguez, si todo lo 
que ha ooneignado el s e ñ o r P í y Margall es 
tan cierto oomo lo quo ha aalido de sus la 
bloa rseposto de la capitulaalon de Carta-
gana, eetá juzgada su política. 7 ánt«s 
también. 
Con el dlecurao tan esperado y p iévia-
mente cacareado por BUS amigos y por los 
que lo son de ocasión ha auoodido lo qua 
ara de temer. E l ex presidente del poder 
ejesuiivo de la república ha dirigido Impu 
talones gravísimas á la institución monár 
quioa y á la memoria del Rey D . Alfonso 
X I I , que le han valido enérgicas y unáni 
mes protestas de los manárqnioos todos, 
—jCóm-'i! ¿Qaó? -preguntó la dama atur-
dida. 
Y añadió deapuéi da un momento do es 
tupor: 
—¿Eaíaia bian segura? 
—El oonda do Saifit-Palais aoab» do de 
oírmelo. 
—¿Por quién lo im sabido? 
—Por Enriqueta, la doncella da la con 
lees, que lé eatá agradaolds; ella lo ha oído 
eüooch&ndo al doctor Mativier. 
—Luego ¿es indudable? 
—¡Del todo!—reapondió la baronesa ffun-
dando los labios. 
Eataba lívida da cólera. 
Todo en cuerpo temblaba nerviosamen-
e. 
—Da m o d o - m u r m u r ó — e n t r e dientec— 
qua si viene eso heredero varón que perpe 
túa el nombre de Chaumal Clamareina nos 
v^remoa en la mleeria, ein eaperanzaa de 
saiir de e l l a . . . . ¡Y yo dejaré impávida que 
@e consume semejante infamial ¡La ley me 
proteja, v estoy resuelta á no dejarme arro 
Dar por las lidíonías dlaposloionea do nn 
viejo estúpldol 
ProDucoló estas palabras casi en voz baja 
f con rábia ta!, qua le hacía salir la saliva 
á loa labios. 
—Teñóla r&ron: ea una infamia — dijo 
Mad. de Harviar aterrada a i te aquel das 
bordamlento de oí lera 
—|Sí, me defenderé! ¡Pueaío que se me 
empuja llegaré hasta el fio.... sin reparar 
en los medios! Puea qué, ¿habré paaado 
veinte años eotr- miseriES y estrecheces, 
yo, baroneaa de Karriol , para que de un 
golpe se me robe una fortuna á que tengo 
derecho? ¡Nol ¡Yo velo y pobre del que se 
me oponga! 
Todo esto faé dicho oon reconcentrada 
ira. 
Conforme iba hablando oréela su i r r i t a -
oion, y cuando dijo las (ú i lmm palabras 
excepción hecha del tradidonaKsta b&ron 
de Sangarren. 
Y en cnanto á PUS cargos á loe partidos y 
eitnaolonea monárquica?, también le hsn 
servido para qne en el debate la h iyan re 
cordado que ó', faderal paodafca hasta el 
fanatlamo, en teoiía y an loa llbrof, deade 
la preuldencla del poder ejaoutlvo, no qnlao, 
ó no «upo, ó no pulo , ó á caao laa tres co-
aas juntas, Implantar au eUtama, y en cam 
bio, como le ha dicho muy bien «1 jefe lina 
tre de loa conaervadoref, Sr. Cánovas, dea-
de BU puesto de ministro de la Gtabernroion 
no compiló en aquellos azorados d i ̂ a el 
máa nimio y etemental da eua deberes, de 
jando t í a defensas ánn lasínat i tuclones que 
tenía el deber de amparar, como republi-
cano; ain h* b a r de qne la seguridad per 
sonal y tantos otros sagrados derachoa del 
olnd&dano eran por completo desampara-
dos. 
L a espacie vertida de que el difunto Rey 
D. A fon-io h»bía aumentado sn fortuna 
pereonal Jugando á la Bolea, ha ai lo enér 
gicamente rechazada oon unaa breves fratea 
del ministro da hacienda, y luego h i b l l 
monte rebatida por el Sr. León y Cattlllo, 
ol cual ha dicho qua los jefe» ó preel lentes 
de loa Estados republicanos acostumbran á 
meeolarae, ó no esvaro verlos e m p e ñ a d o s , en 
nogoolacionas de diversa índole, como clu-
dadaooa que «on, y por lo mlamo qne sus 
podara* aon temporalee; pero estos ejemplos 
no *e dan en las moaarquía»; por lo mismo 
qua el poder da B o b e r a n í a que ejercen ea 
parmanonte. 
El debata continuaba, y máa que el pro 
yecto da dotación de la Real casa, lo qua re 
dleontía era ol gobierno de la época repu 
blloana y el daadiohado paao da aus adeptoa 
por la gobernación dal país. 
Entre loa rapubllcanoa progreaietaa, oo 
ligados hoy con el federal pactista Sr. Pi y 
Margall, sedleoutía en loa pasillos aobra la 
peroración de éata. T ei bien ea moatraban 
aachfachoe en cuanto á ñus duras y gratui 
tas imputaciones á la monarquía y au e<ma~ 
nasa final de qae no perdonará medio pava 
ausTitulrla con sua i d é a l a s , ciertos recuardos 
peco favorables á laa eituaciones monárqui 
cas de la revolución loa han sabido á cuer-
no quemído , porque ellcs y eólo ©lloa son, 
en toda oaoo, los resoous«bles únicos de 
aquel estado de coaaa.." 
El Consejo de hoy, presidido por S. M . 
la Reina, no ha tenido importansla política, 
según afirmaban los mlniatros »l tarmiuar 
aqual. Sa limitó al exámon de las cuestio-
nes de gobierno y al despacho de asuntos 
corrientes. 
Enterada la Reina del eatado de loa nege-
cics públicos y aprobado por el gobierno el 
proyecto de la familia Real de traaladarsa 
á la Granja el lúnes, acompañándola el mi-
nistro de Gracia y Jastiola, ao pasó á la fir-
ma de varios decretos, entre ellos dos de 
los gobernadores de Suelva y da Tamel, 
anunciados por la prensa. 
- F o r t u n a del gobierno es que todos ice 
partidos que tieno enfrente, 6 oe hallen di-
vidldos como los republlcanoa, ó de ta l mo-
do compuestos que entre sus mismos ele 
mentoa existen y surjan cuando méoos se 
espera quienes lee dan hecho el trabajo de 
contestar á lo» oradoreo do opoeicion. Eato 
sucedió ayer cuando hablaba el señor Pí y 
Margall y hubo de intervenir el Sr. Bacerra 
para hacer la defensa de los actos de los 
gobiernos radicales de que formó parte, y 
eato ha eueedido hoy ou&ndo el Sr. Romero 
Robledo ha apoyado BU enmienda al pro-
yaoto de ley fijando la dotación de la Raal 
familia. 
Y se entró en el debate pendiente eobre 
dotación da la Casa Real, y el ooñor Rome-
ro Robledo, prescindiendo d® rooursos que 
hubieran ain duda alguna producido el con-
trario efecto qua ae proponía, ha limitado 
aua argumentos á decir que, en su concep-
to, oon la aupreslon. en el preanpueato de la 
partida asignada á la Reina. S. M . , oomo 
Reina viuda y oomo Regenta del Reino, 
quedaba indotada, puesto que la partida 
de elete millonea de peaetas que se señalan 
á la persona del Monarca son para manto -
ncr las obligaciones y bri l lo de la monar-
quía, y no puede unnoa entenderae que 
uanf ruotúa lo que perciba por este ooncep 
to, porque jamáa aa ha entendido n i podí-
doae entender que hay usufructo de ningu 
na clase en la peroapoion de sumas por eate 
concepto. Su señoría ha ex t rañado qua en 
periódicos muy monárquiecs, órganos de 
partidos muy dináatioos, se hicieran añr-
masiones en contrario. 
Esto ha motivado que el señor Coa Ga-
yen saltera al encuentro del señor Romero 
Robledo para justlfbar al periódico L a 
Epoca, qne era el aludido, y p a r á manta-
nar el propio punto de vista do este diario, 
diciendo que nadie, por mucha que sea su 
pretensión da amor sincero á ia monarquía , 
tendrá la do serlo más que el partido mm-
servador, y que ésto ha eitimado nn acto 
da delicadeza, por laa razonen expuestas 
j por el gobierno en el p r e á m b u l o p u e a í o á 
la lay, no oponersa á la renuncia hecha por 
S. M . la Reina á su dotación personal, cre-
yendo bastante para sus atencionea la ee-
ñ alada á au angosto hijo. 
—En el San&do ha Begu ido diacntiéndo»© 
el modus vivendi con Inglaterra, huciando 
el Sr. FAbió un buen dlaourao en contra de 
la totalidad, encaminado todo él á marcar 
la precipltaolou y excesiva reierva C'»n que 
sa llevaron laa negoolasionea haata el pun 
to de prescindir da trámites legales que son 
da rigor. 
Ha contestado el Sr. Moret abroquelán-
doce de t rás da lo dicho y hacho por el señor 
Eiduayen, para jusíifloar el haber proeoin-
dldo de ciertos t rámi tes legales. A ú l t ima 
hora al Sr. B&rsanallana apoyaba BU en-
mienda, que es un verdadero ante proyecto. 
Dícesa que ©1 Sr, BoBch y Fuetlgneras ap© 
lará mañana á que sa on&ntan los senado 
rea, para hacer ver qua no hay número para 
votar leyea. Y sa añada que el Sr. Sardcal, 
al contestarle, se propone f j m a l a r ricusa-
clonea á loe catalanes que darán ocasión á 
réplicas vivas. 
—Los republioanoa han pedido la votación 
nominal del artículo 1? del preaupuotto da 
la Casa Real, y esto ar t ículo ha sido apio 
hado por 203 votos contra 21 emltidoo por 
los republicanos-
—Deapuea de terminada en el Senado la 
discusión de la totalidad del modus vivendi, 
al Sr. Barzansllana ha apoyado una en 
mienda, y ha preguntado al Sr. Moret si la 
cuestión que se debat ía era libra 6 de gabi-
nete, y ha manifestado su estrañaza da qne 
se prrorognea tratados hasta febrero do 1892 
y concierte otro con loglatorra ha»ta 30 
do Junio da 1892; y ha pedido qne so aubaa-
he el error cometido al decir qne las Cortes 
r&Mficarén el convenio citado, puea esta 
atribución corresponde al Rey. Se ha extan 
dldo luego en ooneideraoiones eobre la eses 
la alcohólica. 
— E l brigadier Marinó se ha presen sado 
«1 cónsul español da Cotte en solicitud de 
indulto. 
—En la votación dal art ículo 1? de la lia 
ta civil , el Sr. barón de Sangarren vo tó eon 
loa republioanofl. 
Del 10. 
El sonador posibilista Sr. Albazursa ha 
consumido en la sesión da ayer tardo de la 
alta Cámara, un turno on pro dal d i c t ámen 
da la comiftlon sobra ©1 modus vivendi. Con 
sal motivo, ha pronunciado un discurso tan 
lacónico oomo ©loouent© y de verdadero 
corte parlamentario en defanea d© aquel 
tratado, criticando en cambio el do Alems 
nía y censurando la polít ica do simpatías 
a! imperio germánico, Iniciad^ por loa con 
«ervadoríg; abogando porque )» política ia 
parecí» que loe ojea iban á s a l a r í e l e de las 
órbitas. 
En aquel momento le l lamó la a tención 
ruido de vocea qua s© oía cerca. 
Era una pareja que se hab ía detenido un 
momento. 
Hablaban sin precaución, contando oon 
qua la orquesta cubr i r ía sua voces. 
La dama era Mad. Chaumal y él Alberto 
Dathls. 
Esta creyó apaciguar á la Irascible Ca-
mila, invitándola á bailar la mazuika. 
No lo logró, como lo pribaban estas pala-
bras que Camila dijo colérica: 
¡Vuestra conducta es indigna, oaba 
lloro! 
Se alejaron en seguida, y sólo esto pudo 
oír la baronesa. 
Pero fué lo bastante. 
—Está bien—mormuró viéndoles alejar 
se;—no neoeaito oír más , paro yo te vigilo, 
pequen»; á Juzgar deesas trazas, t a l vez el 
heredero Viniera por t u lado, si yo no lo 
evitara. Puesto que t u marido ©stá ciego, 
yo la abriré Ion ojoe; la gran contradanza va 
á empezar, y entóncea nos reiremos. 
Luego miró á su otra sobrina, Clpriana 
Tli lara, y añadió on ©1 mlamo tono d© iró 
nica bonavoienoia. 
EÜ cuanto á t í , quo eres linda como 
pocas, mo veré obligada á poner tropiezos 
en t u camino; conviene qua sigas soltera 
algún tiempo, haata que muera el tío Chau-
m e l . . . . . . Después haz lo que quieras: pe 
ro hasta e n t ó n c e a yo sabré hacer sombra en 
tua sueños. 
Miéntras la baronesa amenazaba así áaua 
tres enemigas, Toribio, siempre con su ban-
deja de helados, se acercaba & Mr . Gulm-
bard. 
Este hablaba en aquel momento con Mar-
calo y Gontran, y Toribio le dijo conmo-
vido: 
—Señor* .«««• ¡ahí está! 
ternacional y comercial de España sea pura 
y exclusivamente española. 
E i minUtro de Estado se levantó á dat 
la oonteataolon debida desde el banco anl 
á laa ceneuraa del Sr. AlbarzuE», haciendo 
justicia á loa negociadores del tratado eon 
A'emr.nla y ssñalando laa ventaJaa dal mis-
mo. 
— El brigadier Marinó se ha preaentado 
á nuestro cóosul en Caite, solicitando el In-
dulto, y plaiendo, entretanto que se le con-
ceda, paojiport* par» venir á loa btfioa de 
Alhama. 
Ci>n amiglo á loa procedentea laníadci 
por el ministerio do la Guerra, no será po-
sible concederle lo segundo ein que áutei 
s© acuerde e l indulto, previo informe de isa 
autoridadea militare» y del Conaejo Supre-
mo. 
Eota actitud dol brigadier Mariné no ta-
pone preclsament©, al decir de eua amigos, 
qua h*ya roto sua relaciones oon el «efiot 
Ral* Zorri l la. 
—Mañana á tas sais da la tarde ee reuni-
rán ©n la sección quinta del Sanado los re-
preñen tan te6}de Puerto Rico, por invitación 
dal Sr. Alfonso, para tratar de los perjul-
oloa que han de resultar á dicha provincia 
da la fccnñidon d© nrm moneda eapeclal 
pa»a laa provioolas d© Ultramar, y aeordar 
lo qn© máa convenga á loe intereaea de 
aquella. 
—Eatá ya en la é rdeu del dia del Con-
greao el proyecto da lay sobre CÍJAB eape-
oia'.ea, y t e m u y pceiblo qu© hoy comience 
su dUoosIon. 
—Con la córta saldrán el lúaes para la 
Gkanjs: el Jefe euperlor de Palacio, señor 
marquéa de Santa Cruz; ©1 mayordomo 
mayor de S. M . is Reina, señor duque de 
Madloa Sldonla; el majordomo mayor de 
SS A A . , aañor marqnéd d© Alcañloea; el 
intendente, Sr. Abnlli; loa gantlie» hom-
bres dal intarior, Sres. Üilbarri y conde de 
Fuanta ei Salce; loa oabsliarlzoa de campo, 
Sras. Pínod», V l & m y marqués de Bsnlel; 
les médlooa da ñamara , Sraa. Sánchez Oca-
fia y Ladesmf; ol aecratarlo de la mayor-
demía mayor, Sr. Bremen; el oñeial de la 
mlama, Sr. López Alcázar; ol secretario d© 
la oamarorín mayor, Sr. Canales, y loa te-
legr&ñttaa, Srea. Torrea y Campos. 
—Los diputados valenclanoa qne no pu-
dleron 'jonfarenolar ayer oon el Sr. Cama-
chopera proponerle algunaa compensacio-
nes para les productores de arroz, ee pro* 
ponen hablar hoy oon él ©n ©1 Congreao, 
anunciándole sn decisión de presentar una 
enmienda cuando el tratado oon Inglaterra 
diaeuta para obtener las oompeneaeiones 
qu© oreen i© las debe en justicia. 
— E l temblor de tierra sentido el dia 6 
por lu mañana en Málaga se repitió, aun-
que can ménca intensidad, á laa ocho y 
ouaíto do la noche y á laa tres de la madru-
gndñ del dia slgoiento. 
Con m á í ftsarza qne en Málaga s© sintió 
en Vé'ez Mftlaga, Cánillss, R ogordo, Pe-
rlnns", Alenusin y otros pueblos de la pro-
vincia, caneando t m gv&uáo alarma que les 
veolnra nn}©ron al oi»mpo. 
E ! movimianto feé máa intenso que en 
nlngunn pa r ía en l * zona Esto de la provín-
ola. Créase qu© Í© hsn reaímtldo loa ©dlfl-
olos. 
E n Oliaa, además dal terremoto, descar-
gó una tromba qus ar ras t ró mieaes, deatru-
yó eembradoa y produjo otroa destrozos de 
importancia, causando gran pánico al ve-
cindario 
—Antea do quo aufpendan eua «©alones 
las Córtes, el ministrn de la Guerra se pro-
pone dur lectura de dos proFectoa de ley, 
uno sobre sacensos y recompensas y otro 
sobro dlvisiun tarritoi ial mili tar. 
En amboa proyastoa paroca qua a© acep-
ta el criterio emitido por la junta tuperlor 
consultiva de Guerra, en el informo dado 
por aquel centro en cumplimiento do la real 
órden que a&í lo disponía. 
Estos proyectos no serán discutidos has-
ta que en el próximo otoño vuelvan á reu-
nirsa laa Córtes. 
—Hoy comenzará en el Congreso la dis-
cusión del proyecto eobre Incautación de 
csjfis especíalos. 
Contra l a t o t a l i d a d consumirán los tumos 
regltMneutarlos los eeñoreB general Daban, 
AUx y Coa Gayón. 
Sa p resentarán varias enmiendas por los 
señores Oohando, Cuartero, Sallen y otroa 
diputados, é In tervendrán en ©1 debate loa 
Individuos do ia oomition Sr©8. Polg3©rver, 
S*ntaoa, Nú5ez d© Velasoo y Ralna. 
—Bo ' s in—En el d© anoche sa cotizó ©l 4 
per^écuo á 60,45 ño de mea. 
D ¿ 11. 
Entibe los decretos concediando naciona-
lidad española qu© ay©r p u b l i c ó la Gaceta, 
Agora ol de D . Francisco B ¿saina de la Pe-
ña, hijo del có 'ebr© m a d a c a l Bazalne. 
— A conseonenoia da una coogeatlon ce-
rebral fuieeió ayer, á l&s cinco de la tarde 
nueaíro esMmado compañero en la precaa ©1 
redaet'or d© L a Oorrcsponúencia Sr. Campa 
da Padróa . 
— L a comUiou gereral de presupueatoa 
en nn reunión da anocho aprobó ©l oorrea-
pondiente al ministorio d© Marina ein i n -
troducir v&riantea al proyecto del ministro. 
Ea la seaion Inmediata qn© celebre a© dis-
cut i rán loa da G obernación y Fomento. 
— L a comisión qne entiendo en el pro* 
yes to ds construcción da escuadra, e© reu-
nió ayor tarde bf j í la presidencia del señor 
Cónovss. 
L i comisión examinó detenidamente el 
p!07©ctc, qna fué explicado oon gran copia 
de datos por el ministro de Marina, que 
concurrió á ¡a reunlcn. 
En vista de la importancia del asunto y 
teniendo en cuenta loa informoa del Con?eJo 
de gobierno de la Marina y la opinión ena-
tentada en la j au ta de generalea de la ar-
mada, fcó aceptado el pioyccto oon dos 
ligeras aclaraciones. 
Consista la una en ia forma da atender á 
I03 gas-03 qua ocasione i a d c f ¿naa por medio 
d© toipaderos, y la otra en llavar al texto 
da la ley la au to r lEac lon para oonetmlr 
acorazados, si ias exigenclaa de la marina 
mil i tar demoatrar&n la neaesidad de estol 
bnquea de combate. 
E i d i c t ámen de la comisión q u e d a r á eobre 
la mesa del Congreso ©n uno d© loa prime-
ros diaa de la próx ima semana. 
—S© consideran fracasados por completo 
los trabajos quo ven ían hadéndoa© para la 
unión do ios amigos del Sr. Romero Robledo 
eon ül partido ooneervader. 
Deepues de las ú l t imas dijcualonea, de la 
hosíiUáad del Sr. Romero á los qu© fueron 
su? correligionarios y de los ataques d© una 
7 otra parte, e© ha perdido hasta la idea 
da una poí lble í c t e . lgeDcia . 
—Parece qua al gobernador, Sr. Zagasti, 
trata ds recabar dal mirdetro d© la Gober-
nación nn proyecto, en v i r t u d del cual los 
fcomadoraa, timadores y d e m á s criminalea 
qua datdene la policía, y qno ©n la actuali-
dad sufren gó'o multa de 500 pesetas ó p r i -
sión subsid&ris de QUIÍ: ce diaa en la Cárce l -
Modelo, s?au desterrados á algunas de 
nuestras posesiones d© Ultramar , para que 
no re dé ol espeoLácnlo de que tados loa 
días eetó la policía prendiendo á loa que á 
los quluse dias estf.n en la cali© haciendo 
de las suyas. 
Digno do aplauso ©a ©l proyootc; pero 
más aún ser ía quo el asunto no quedara en 
tal estado. 
—EVL los nueves prcaupuestoa de Cuba 
¿e oi-ía ana plasa d© íleoal en el Canfiejo de 
a .tuiniatraeion, dotada oon ©l 8n©ldo de 
6,000 peeoa. 
—Como S. M . la Reina s a ld r á m a ñ a n a 
p:\ra la Granja, loa ministros se r eun i r án 
hoy por ja mi ñona ©a Corneja, bajo la pre-
—¿Q i iéaf—preguntó eon viveza el agen-
te. 
— E l que me en t r egó diez m i l francos por 
dar el golpe. 
X I I I . 
INQTJIBTUDES. 
Gnímbard se es t remeció . 
—¿Estala teguro de que ea él?—dijo á T o -
ribio mirándole con sus ojoa d© lino©. 
—No he dudado un momento; es el mlamo 
á quien llamaba yo ©1 hombr© negro por su 
aire sombrío. 
—¿Cómo viste? 
—Como todo el mundo: traje negro y cor-
bata blanca. 
—¿Luego ea hombre d© mundo como soa-
pschastels. 
— J ñ a t a m e n t e . 
—¡Con ta l de que no os haya reconocido! 
—Impoeibla; aparte de que me he quita-
do ia barba, q i a como sabéis era crecida, 
¿cómo querela que reconozca á Toribio, gra-
nuja d© la LUette, bajo ©ata libres? 
—¿Le vela &úa? 
Toribio miró hác ia un punto de la sala. 
—Sí - c o n t e s t ó . 
—Señaládmele . - r i t z a t t a i » » « c c t e i í M 
—Ea oaai imposible; eatá en ©1 otro ©x-
sremo del salón, entre la gente, y apénaa 
ai distingo su cabeza. 
—¡Si fuera á maroharae! 
—No es probable; acaba de llegar. 
—¿La habé is visto entrar? 
—Sí. 
—¿Cómo entró 
—Con aire cortado, dealizándaae por de-
t r á s de la gento qu© hacía corro á las p a r o -
Jas y sin detenerse ©n parte alguna, oomo 
ai no conociere á nadie. 
—Hay algo oculto ©n ©aa manera d© o-
brar. ¿Qué hace ahora? ¿Levé is? 
—Habla oon una dama. 
> 
V 
aldenola d e l Sr. Sagasta, á fin d© que ol 
Pr caldéate pueda dar caen ta á S. M . , ántea 
do p a r t i r , del eetndo de los aBuatos públi-
cos. 
—Ayer paaó al Senado d projeoto de do 
taolon de la real casa y mañana ee rennlrán 
\ m aeoolnnes para elegir la comleion. 
—Se decía ayer qtie se formularían tres 
votos ptrtlcalarea en el prefcnpneato de 
Puerto-Rico. Se trabajaba para que ds-
alstan de ese propósito sus autorea, á fln de 
que el dlotamonno lleve uólo laa firmas de 
«ua t ro de los Individuos de la comisión. 
En el de Coba no hay roto particular. 
—Mucho se comentó anoche el Incidente 
ocurrido oa la aeaíon del Senado por el ca-
r&cer personulíelmo contra el Sr. Moret 
que dio á eu diaonrso el Sr. Bosch. 
L a opinión general condenaba ¡a conduc-
ta dol senador romerlata, que realmente fué 
de todo panto injastlficada ó intempestiva, 
hasta por el asunto que se discut ía , del todo 
afenoálas violencias y acritud del señor 
Bosjh. 
Parece qie amigos del Sr. Moret exami-
naron anoche las cuartillas para ver si las 
palabras pronunciadas pod ían determinar 
nnevo aepacto y giro á este asunto. 
—Bola tn—En el de anoche so cotizó el 4 
perpótuo á 60-30 fln de mes. 
A L Í M A NI 4..—Seflín, 19 de j u l i o . — E l ba-
rón de Conral, embajador de Franela en 
Alemania, ha prossntado la dimisión de su 
cargo . 
E i las eleool'tnes municipales qne «e han 
varlfloado eu M Jts han salido elegí (ios 19 
inmigrantes alemanes y 13 alemanes naci-
dos en el pala. E i Eotraebargo donde el 
consejo se compone de 37 miembros, han 
«ido elegidos 11 candidatos del partido 
da la protestación, 9 Inmigrantes alemaues 
y 11 candidatos que no pertenecen á nlognn 
partido. Algurofl de estos úl t imos son par 
tldnrlo* do una aatononaia local para la 
Ahaoia-Larena. Los demás no tienen opi-
niones bien defiuidas respecto á estas oues-
tlonas. 
Munich, 19 áe Julio.—El emperador G-al-
Uermo llegó A esta ciudad. Vest ía el unifor-
me de Bavlera. E l regente Lui tpold espe-
raba al Emperador en la estación del ferro-
oarr l l . L M callea cataban colgadas y un 
gent ío inmenso, e n t r e o í cual se encontraba 
todo lo más grnnado de Munich, saludaba 
A su paso al Emperador de Alemania. E l 
Emperador almorzó con el regente y otros 
miembros da la familia real, en seguida «a 
l ió para Saltbonrg. A su salida un le hizo 
una naeva ovación. 
E l ptlncipe de Blsmaik y el conde K a l 
nok/ , primer ministro de Au t t r í e , e-M o Ora-
r á n esta semana una conferencia en Klseln-
gen. 
E l emperador Galllermo ñn enviado un 
telegrama manifestando la satisfacción que 
lo ha causado el resultado de las elecciones 
en Alemania. 
Munich, 20 de j u l i o . — E l nuncio del Papa 
en Manloh, qne tenta el encargo de pedir 
al pr ínelpe Liuttpold ana explicación acerca 
de snt declaraciones referentes á la Iglesia, 
ha remitido ya al cardenal Jncobinl la con-
tes tación del regento. Este promete hacer 
un arreglo con el Vaticano qna sea apro-
póalto para satisfacer a un tiempo los I n -
tereses dfl la Iglesia y lea de Eav íe ra 
Ber l ín , 20 de j u l i o —Se anuncia oflclal-
meate qao el oomorcio progresa en las co-
lonias de Camarones. Los Indigenae oon-
slenten en vender sus productos más ba-
ratos. 
B e r l í n , 22 de j u l i o . — E l principe do Ble-
mark y el conde K a l n t k y han tenido hoy 
una entrevista en la estación de KIssingen. 
E l conde ha llegado y el canciller a lemán 
ha Ido á su encuentro. Loa dos hombrea de 
Estado han cambiado los m á s cordiales sa-
lados. 
Se está trabajando mncho con el objeto 
de consegnlr el oatablaolmlento do nn gran 
depósito de algodones en Brémen, donde los 
comerolantea alemanes puedan hacer sus 
podidos y proveerse de lo qua necesitan en 
vez de buscar las mercancías eu Liverpool 
y eu el Havre, como lo están haciendo ahora. 
Las fábricas de fundición de Fernando 
Koany, en Dortnund (Westphalla) han qne-
brado con nn pasivo de 1200,000 marcos. 
E«tA catástrofe es á consecuencia de la pa-
ralización do los negocios en las provincias 
delRhln y del buen óxlto que ha tenido 
la ooncnrreuaia loglosa. 
L a prensa política alemana se ocupa mu-
cho hace días do la entrevista que deban te • 
n9r dentro de poco en GUnitela el Empera 
dor de Austria y el de AlemaDi». Este úl-
timo se enenentra ya en las aguas do Ems. 
Sa espera en Qastoln para el 20 del corrlen-
ta mas y sa de tendrá allí hasta el 9 de a-
gosto. Sctiá, paen, entre estas dos fjchaa 
que se oclnbcará la entrevista anunolada. 
FÍIANOIA—Paris, 15 de ju l io .—Eí duelo 
entre B3ulangeT y Larelnty cont inúa l la-
mando la atención, y proporcioaa á los ps-
riódlooa monárqnioos un verdadero manan-
t ia l de comentarlos y cuentos irónicos. Los 
anos se preguntan qué ha rá elganeral Bou-
langer con tanta popularidad; los otros le 
ponen en rldicnlo diciendo que es un l iona-
parte sin viotorl(»B y que dlsfrat» de ana 
gran fama de valiente sin haber corrido 
naaoa el menor peligro. Sla embargo, M r . 
Larelnty elogia la conducta y ol carác te r 
de su adversarlo. 
E l P a r í s publica una carta da en correo-
ponsal en Lóadres en qu le da cuenta de 
una entrevlaüa qne tuvo o n Mr . Gladsíone. 
E l canciller inglós, según el corresponsal 
del periódico francés, se expresó en estos 
términos: "Los liberales que me siguen y 
los miembros irlaudeaes constituyen una mi -
noría compacta coyai aspiraciones deben 
tenerse en conslderaoion, y más cuando pro-
bablemeat) existan enere loa vencedores 
muahoa hombree mónos opuestoa da lo que 
ae dap mo al eitablesimlonto de reformas 
radicales en la adminis t rac ión do Irlanda. 
Sin escachar á h.a advertencias de la edad, 
ma retirarla de la vida públ ica , pero como 
taria una acolen culpable si abandonara el 
campo de batalla después de haber levan-
tado tanta cólera ó Inspirado tantas espe-
ranaas, sin tratar de calmar á los unos y a 
tlefwar á loa otros Ha trabajado toda mi 
vida en proteger á los qu© sufren y quiero 
morir como he vivido." 
Laa autoridades municipales han acorda-
do levantar un monnmeoto en el terreno 
de Ua Tuliorlas. on o&nmemoraclon do la 
revotnclon da 1789, 
Hoy se ha, iuaogurado en Nonart, (Ar-
denoea), una es tá tua del general Chanzy. 
£( general Frledrlchs, representante del 
emperador de Rnaii», ha prenunciado on 
dl«onrso elogiando al general Chanzy. E l 
pu 'b lo cuaba entuelaamado y ha dado v i -
vas á Ruóla y á Inglaterra. 
P a r í s , 20 de j u l i o —Ayer tardo una ban-
da da indlvídnoj atacaron las c-flolnas de los 
porlóÍleos monárqnlcoa de Marsella. Los 
gendisrmes protegieron los eatableclmientoa 
amenazados ó Impidieron qne los perturba 
dores los saquearan. Entónoes loa alboro 
tadorei eo volvieron contra los gendarmes 
y empezó la batalla. Loa agentes do poli-
cía y los soldados que se mandaron á toda 
prisa consiguieron dominar á los alborota 
dores y restablecer el órden. S9 han verifi-
cado algunas prisiones. Mnohos agentes de 
policía es tán heridos. 
P a r í s , 21 de j u l i o .—El almirante Lafont 
se ha presentado hoy á la comisión de pre~ 
supuestos de la Cámara de Dlpntadoa & fln 
de exponer ol estado óe la marina francesa; 
diciendo que es necesario modlfloar el 
modelo notnal do los torplllcros y sería 
bueno darles mayorea dimensiones. L s 
escuadra francesa, ha dicho el almiran-
te, puede rivalizar con cualquier otra. Si 
m a ñ a n a el gobierno tnviera que sostener 
una guerra marí t ima, yo par t i r ía al frente 
de mi esonadra sin la más mínima inqule 
tud y sin dudar un sólo momento del buen 
óxlto de nuestra oamoaña , ánn cuando la 
guerra faora contra la Oran Bre t aña . 
Los desórdenes qua hubo ayer en Mareo 
lia oontlnnarou durante la noche. A lae 
doce laa trooas cargaron á las turbas 
prendieron 200 perturbadores qao fueron 
entregados á 1» rollóla E l conde Isnars ha 
aldo condenado á un me.* de prisión por vi» 
de hecho contra la policía. Ha sufrido ya 
varios castigos por delitos do esa misma 
ciase. Las demás perdonas detenidas por 
haber tomado paite en los alborotos han 
Sido condenadas á pequeñas p&nCB. 
L a oomlelan da presupaeatofl se ha pro-
nunciado en favor da la abo'lclon de la 
censura de t e t ro s . SI las Cámaraa acep-
tan el dlotáme:), el gobierno no podrá 
Intervenir t r«táü<ks3 de U representación 
de una pieza na.*lqutero. L ' i s oufév can 
tantea goaai á a do M ralama Ubartad. L a 
In lo la t ln , ce, andida, te debe á Mr . E 
Zola, quien drapuee Jo faaborse prohibido 
la reprosentioiou de Germinal, decidió á 
sus amigos radicales qne pidieran á la C á -
mara la abolición da la oonsura. Dadas las 
oorrlentea gen3mi«8 que en todoa loe asun-
tos dominan t» Fíaoclsi vo sei-ía de extra-
fiar que les teatros y c».fó« ^ n t ^ n t f a rb!> n-
gan absolut-. \b-r 
A propuesta de Mr. Loeroy, el presideuto 
Qrevy ha instituido una nueva eórie de 
medallas de honor que so concederán á laa 
olaaoB obreras y comerciantes. 
Paris, 22 de ju l io .—Vuño* dlrectorea.de 
loa anarquistas, y entre ellos Luisa Mitohel , 
han sido citados para comparecer ante el 
tr ibunal, acusados de haber excitado al 
d e i ^ n y Al pillaje» Loa hechos a a© «e le? 
imputan so remontan á laa huelgas de Da-
ca re vi) le. E i t a medida de la autoridad ha 
provocado por parte de los anarquistas, 
amanaras de manifestaciones hostltes. 
Mr . Sadl Carnot, ministro de Hacienda, 
ha dado cuenta al Consejo de ministros del 
estado fio andero de Franela. La recauda 
d o n de los neis úl t imos meses presenta un 
déficit de 37i millones de francos compa 
rada con los ingresos calculado». De esta 
cantidad los 27Í millonea provienen do la 
iasaficienola aei rendimiento de los dere-
chos tobre los s&úcares. Dorante el mismo 
periodo las importaciones han bajado en 23 
millonea. Ladonda fl>tanteha disminuido 
y en setiembre se p o d r á n oomnrar obliga 
clones del tesoro por valer de 79 mlllonoa. 
Loa republicanos han organizado un co 
mi ó de propaganda para difundir laa ideas 
demoorát icaa y los principios republicanos 
entre el pueblo y extirpar las Ideas roalls 
tas. E l comité ha redactado un llamamien 
to á loa electores, Invitándoles á contribuir 
generosamente al sosten de la propaganda. 
P a r í a , 22 de j u l i o — P o r 14 votos contra 
3, el comité de defonsas ha rechazado la 
pro posición de demoler la muralla de la 
población entre Auteuii y Saint Déa ls . E l 
general Bjulanger, ministro de la guerra, 
ha votad» con i« minoría. 
Correspondenoía del "Diario dala Marina" 
E l 
Nueva York, 22 de j u l i o . 
Herald ha tirado d*! la manta y ex-
pueato á la mirada del público curioso una 
conspiración que se ha estado tramando en 
WAshlogton, on ol palacio capitolino nada 
méoos, contra la emidad política que ocupa 
la M¿nsIoa Ejecutiva. 
Los conspiradores son tres (como las hijas 
de Elena) y pertenecen á 1» coogregacion 
democrática- Su propósito no es asesinar 
al César, como idoa^un Cásalo, Bruto y 
Clmbrlo, sino simplemente d^aprest'giarlo, 
pata que "ios idus de marre" de 1889 lo 
encuentran ya fuera de la Casa Blanca. 
Los tres conspiradores (según el Herald 
y seguu laa personas bien enteradas que 
en la capital residen) son el pre&idente de 
la Cámara de Representantes, Mr . Carllsle, 
y los presidentes do las comisiones más Im 
portantes, Sree. Bandall y Morrison. No 
atontan contra la existencia de Mr . Cleve-
land, í lno contra su vida política, ó mejor 
dicho contra su reelección, curas probablll 
dadas ven con alarma y disgusto. 
Para impedirla ellos (miéntras la discreta 
esposa del Presidente la hace oada día m i s 
potdb'e por las s impat ías que sabe captar 
en favor de au consorte) piensan matar las 
aspiraciones del Presidente, no con las ar-
mv.a quo emplearon los conspiradores roma 
nos, pero sí echando mano de un procedí 
miento parecido. E l pretexto que Idearon 
los Senadores do Roma fué una petición que 
L u d o Ti l lo Clmbrlo se encargó de presen-
tar á César, con la convicción de que éste 
h i b í a de denegarla. De igual manera Mr . 
Morrison se ha encargado do presentar una 
modida económica, ea la confianza de que 
Mr. Cleveland lo pondrá su veto. T como 
esa medida favorece laa descibelladas pre 
tensiones de los caciquea demoorát iecs del 
Oeste, esperan los tres oonspiradorea qne 
eso h a r á caer de en pedestal al que ea hoy, 
ex-ofloio, jefe del partido democrát ico. 
Pero es» conspiración tiene su lado sérlo 
y su lado bufo. E l primero, nos lo presenta 
como las Anabaptistas que conspiraban 
contra el "Profeta," Juan de Levden: ópera 
d ramát ica de gran aparato. £1 segando, 
nos lo maestra en loa oaraotéres del Gane-
ral Boom, Pr íncipe Paul y B j r o n Pack, 
conspirando para deshancar al favorito 
Fri tz: ópera bufd, música de Offjnbach. 
E l desenlace del argumento, nadie está en 
apti tud de prsdeolrlo por ahora. 
Qao ol Hera ld no ha errado en sus revé 
laoiones lo Indica bien claro la opinión de 
la prensa, puesto que vemoa á un periódico 
republicano tan hostil á Mr . Cleveland como 
es el Tribune, dedicar al asunto este co 
mentarlo en un art ículo de fonde: " E n la 
cuestión monetaria ea evidente que hay 
una oontpiracion de jefes democráticos para 
derrotar y humillar al Presidente. Lo más 
notable del cano es que eeoe jefea tienen á 
su lado á nueve décimaa partea del partido. 
E l Presidente ha procurado mantener el 
crédito público, y su actitud ha merecido la 
aprobación m&a oomp'eta da los ciudadanos 
honrados de todos laa partidos. Natural 
mente, esto le ha puesto en antagonismo 
con su pronto partido, y todoa loa jefas que 
buscan ieflaencia conspiran para derrotarle 
y privarle del poder." 
E l mismo periódico que estio dice nos ha 
suministrado estos días el texto del nuevo 
tratado de extradición con la Gran Bre taña , 
negociado con el gobierno de Mr. Gis dato 
ne por el embajador de loa Estados-Unidos 
en Lóadros , y cuyo proyecto se ha sometido 
al Senado de Washington para su ratifioa 
clon. Ea el nuevo tratado se ooncedeá 
Inglaterra un principio que és ta ha soate 
nido siempre, á saber: que un criminal en 
tregado por un gobierno á otro para ser 
jazgado por alguno de los oiímenes men-
cionados en el tratado, debe ser puesto en 
libertad do regresar al país de su realdan-
cia en el caso de ser absuelto de ese crimen, 
sin que se le pueda encausar por ningún 
otro que no sea motivo de extradición. 
Cuatro son los crímenes que se han agre 
gitdo á la lista de los que es tán sujetos á 
extradición en el tratado vigente, y esos 
oubtro BOU: homicidio involuntaTio, robo con 
fractura, de&faloo peculado ó ra te r ía desde 
la cantidad de $50 para arriba, y per último 
daño intencionado á la propiedad con peli-
gro de alguna vida, siempre que ese daño 
constituya un crimen según las leyes de ám-
bos países. Este último delho se supone 
qua comprende loa ataques do los dinamite 
ros y anarquistas, por máa que en el tratado 
se estipula que no se en t regará á ningún 
individuo á quien se acuse de haber come-
tido algún delito de carác ter político. Una 
cosa ea la propaganda pacífica de determi-
nados principios políticos, y otra cosa es la 
deetruccion de vidas y haciendas como re 
curso extremo de mía propaganda fanática. 
La vlata de la cansa formada A los anar 
qalstas de Chicago ha seguido «n estos dias 
eu curso, dando lugar á muy interesantes 
rdvslaelouea acerca de las seaionea secretas 
y siniestros propósitos de los conjurados. 
El público de aquella ciudad sigue con mu-
cho intdrés loa procedimientos, y es enorme 
el gent ío que se agolpa á laa puertas del 
tribunal para poder obtener un puesto 
cuando se franquea la entrada. 
Además ds-l suizo Wallers, ha declarado 
otro anarquista que e« ha vuelta denuncia 
dor, y es un c^plntero ÚG Ráela, llamado 
Bernhardt Sohrader. Este había hecho pre 
vlamente una denuncia á la Policía, pero al 
pn sentarse ante el tribunal fUqueó su en-
toreza y no sostuvo sus declaraciones, sin 
duda por miedo á la venganza de sus oom 
pañeros . SI o embargo, tanto él como Wa-
llers declararon qne una sociedad denomi 
nada Lehr und Wehr Verein no pudiendo 
obtener de las autoridades permiso para 
portar armas y hacer ejercicio en público, 
lo hac ían secretamente, llegando á tener 
esa sociedad unos cuantos centenares de 
Individuos que se adiestraban en el ejercí 
eio de las armas con el propósito de hacer 
frente a lgún día á la policía y á los poderes 
constituidoB. 
Algunos agentes de policía que estuvie-
ron proeentes en la algarada del 4 de Mayo, 
declararon también , describiendo las oca 
rronolas de aquella noche con todos eua de 
talles y designando al principal cabecilla 
que ordenó el ataque contra la policía. Este 
es un t a l Pleldlng, el cual, rewólver en ma 
no, se pa rape tó de t rás del carro que les 
servía de tribuna, y disparó varias vecea 
sobre los agentes de órden público. L a de-
claración de un policia herido, que se pre-
sen tó ante el tr ibunal con muletas, fué un 
epieodio dramát ico que desper tó el mayor 
in te rés entre los espectadores, espeoialmen 
te cuando deaoribió de una manera gráfica 
el ataque de que él fué víct ima y señaló 
con el dedo á Flelding como el cabecilla de 
los revoltosos. 
Se han exhibido en pleno tribunal algu-
nos objetos recogidos en cara do Sples y en 
la redacción de su periódico, entro olios los 
originales de ar t ículos incendiarlos y eedl-
olcnos, alguna» mechas de bomba y una 
pistola do lujo. Hay en la* declaraciones 
hechas hasta ahora suficientes pruebas pa-
a condenar á los scueado». Veiémos qué 
doolslon toma el jurado. Si este no tiene 
suficiente energía para condenarlos, la can -
sa del órden y la legalidad sufrirá nn golpe 
terrlb e que podrá dar lugar á serlos dis-
tnrbloa en lo futuro. Ye. algunos periódicos 
empiezan á encarecer la r.ecfsidad de díc-
t^o leyes repredvag que h*gan imposible la 
repetición de esos mollees y 1& permanen-
cia de loa anarquistas en la Repú'9>ioa. 
L a ccmlelon encargada de estudiar la 
manera de colocar bajo t ierra loa Innume-
rables hilos telegrSfleos, que cen la espesa 
red que f >rm&u y los gruesos postes que la 
sostienen tanto afean estas callee, ha toma-
do á podio ia cuestión desdo qu9 ha entra-
do a presidirla Mr . Picwer, y se es tá ocu-
pando muy aoLiva y ¿ér lamente en el asunto, 
proponiéndose realizar en breve este pro-
yecto, á pesar de la enérgica oposición que 
para impedirlo es tá haciendo la poderosa 
compañ ía Western Union. Ya ha cerrado 
la contrata oon una sociedad para la oolo-
oaolon s u b t e r r á n e a de los alambres y se es* 
pera que muy en breve empeza rán á abrir-
se IM jE*Q}a« con m obieto* 
Aibany y Müw.iiikae es tán de fiasta. 
Separa á las dos oindadirs una distancia de 
mli y pico de millas, y n&da hay de común 
entre las dos en el objato y causa de su re 
gooljo Pero por una coincidencia, se entre-
gan la* des al mismo tiiamno á una serie de 
extraordlnarlcs fastejos. Albany celebra el 
segundo ceutenerlo de su fandaclou: eres ó 
cuatro días dn ra rá el programa de las d i 
versiones y regocijas con nue ia capital del 
Ejcado más rice de la Uaion conmemora 
ese aconteclmleni o. Arcos de triunfo, lumi-
narias, colgaduras, cabalgatas, gran pro 
cesión de carros con grupos históricos y 
alegórico», múdea» , bailes, banquetes, sa-
raos, disimrsus, y inago la preancla del ÍVe 
eidente Cleveland y algunos miembros del 
gabinete: to ¡o esto atrae á la capital gran 
tflaenciade forasteros 
Ea oo&nto á M i . w i i k e e el motivo es muy 
distinto Se trata de una festival, nn certa-
men musical organizado en tan gran escala 
que bien m&reoe una descripción detenida 
en capiculo apart j . 
K . LBNDAS, 
V A R I E D A D E S . 
J O V E L L F I S T O S . 
Estudio sobre este célebre asturiano, por 
D Julio Somim, y nuevos datos pura 
su biogrefía. (1) 
(COHTINÚA.) 
I V . 
Nótase también, en la elegante y vigoro 
sa obra del Sr. Nocedal, que no aparecen 
bien de'crlfias las relanjoaee da C«mpoma 
ne* y Jovellancs, panicularui&aso es épocas 
criGloaa para éste; y ora punto no olvidado 
marcar laa difereneiaa entre ámbes carao 
tó.'es y po&lcion, señalar las notas dUtlntas 
de los do» iuelgnes acturiauce, aquél pro 
tactor de éste en loe comleaaoá da su carro 
ra y su maestro en determinados estudios 
(2). Ceáu Bermúdez mencioDa un repetidai 
paginas de su» Memorias al ñ-ibio G uuia de 
Campomanesen sur) relaulones oon Jovella-
no»; la {satisfacción del Fiscal del Consejo 
de Rastilla, onaudo su paisano vino ascen-
dido á Madrid d^ Alcalde de o isa y corte, 
precedido de eu ftma y medsorlos trabajos 
oa Semille; su iegeeso ©a la ÉJMI Aoademl» 
do la Historia por presentación de aquel 
mtgls í rado ' , qne era Director; la comisión 
qne por inoicacion del mt>mo tnvo para 
Paular en Sf-govla, á fia de indagar las 
imposturas de un fingido sobrino de Cam 
pomanea; eu impaciencia, y vehementes 
deeeos paja qne regresara Jcvelianoa á la 
capital de Eepaña en 1782, oyendo con eu 
mo gusto )a relación de cuantío hab ía v i i to , 
examinado y hecho en Aatúrlas, patria de 
los dos. E^ seguro que on fvquellos años 
que vlvloxon en Madr id el Conde y D . Ga*B 
par so trataron con afecto, y* en las Aca-
demias de la Historia, Española y Sociedad 
Económica, ya en particulares conferencias 
sobre «ren tos y materias á que los des mos 
eraron análoga pr^fírencla, aid&tlendo el 
segundo á la concurrida y escogida tertulia 
del primero, Pero e* lo cieno que, cuando 
Jovellonoa regreaó apreauradamente á Ma 
dr ld en 1790 par» defender á su amigo el 
fogoso Ccnde do C a b a n ú s , se eutibiarou 
aquella smlstad y i r ú tua consideración-
Iniciase, coando este procedo, el primer 
destierro de Joveilauos que, aunque dlsi 
mulado por el Gobierno, al fln vino á cor 
como un correctivo á su lealtad, por ampa 
rar al voluble C a b a n ú a en la cuestión fa-
mosa dei Banco de San Cárloa, contrastando 
con la indiferencia d d asturiano Compoma 
nes, y colocácdose en frente del Ministro 
Lorena y otros podereses. Corra á Madrid 
desde Salamanca con ansia de socorrer á 
t u compañero, y t ra ído por sus sentimientos 
pundonorosos, loo impulsos de su amistad y 
su amor nunca de smentido á la deegracia. 
E l mismo C*án qui«o dlsnadirie para que 
no entrase en la cort€>, eaperáodolo en el oa 
mino; pero no oyó la voa de «n oonvenienola 
el noble Cnneejero de las ó rdenes , y entró 
«denodado'7 en la capital, miént ras el M i -
nisterio le atajaba el paso oon severas Rea 
les órdenes, para quo en seguida retroce 
diese á su comisión de las minas de Astú-
rifts. Jovellancs cocliaba en el Fiscal del 
Consejo, eu cuya cesa había conocido á 
C a b a n ú s , y le escribió la siguiente nobllísi 
ma carta apónae llegó á la corte. Su lectura 
enternece y muestra una vez más la bondad 
de aquel corasen magnánimo: 
"Exorno. Sr,: 
M i venerado amigo: Á mi arribo aquí , he 
sabido que V m , repugnando, como otros, 
mi venida, habla dicho que si se verifli?ase, 
no me a d m l ' i ' í a en su casa. Fáci l es de 
comprender si esta noticia me sorprendo) í*: 
la dudé : i ndsgaé su origen; y acabo de ave 
rlgnar su cortesa. Escribo, pues, para saber 
si Vm. paralóte en t u modo de pensar. Si 
es así, estoy desde luego libre de tojos los 
vínculos y rea setos qua nos han unido hast* 
aquí; pero «i Vm. revocaae una resolución 
que nos hace tan poco favor á entrámboe, 
mi corazón y mi amistad serán eternamente 
loe mUmcs. 
Siu embargo, como me precio de Ingenuo, 
no debo ocultar á V m . que en caso de ver 
nos», será Imposible que yo dexe de hablar 
por un amigo, enya suerte está enm&nos de 
otro, como quo oxlja de éste cosa que sea 
contraria á su honor y á la justicia. La ino 
cencía del uno, expuesta á la prueba más 
ruda, y la reputación del otro, que el pú 
blico decidirá tal vez por la conducta de 
un negocio sobre que tiene abiertos los ojos, 
han sido, son y serán, mln únicos iwpu'jjos 
A esr-o solo he venido aquí; por esto solo he 
oído la voss de n>i corazón ántes que la de 
muchos reepeíables dictámenes. Val 
poc», paro nada dejaré de hacer por salvar 
de ruina á un amigo inocente, y de man 
cilla al más sabio Magistrado de la Nación, 
de quien soy el primer amigo. 
Tales son mis designios Los testimonios 
que ántea de s-hora he dado de mi amistad 
al Jnez y al proceaado, acredi ta rán siempre 
la necesidad do cate efloio, tan debido á mi 
honor como al de enirámbaa. 
Daba yo tamblon á sata consideración la 
Indulgencia de Vm , y que entretanto me 
crea el mejor de sus amigos.—Jove Llanos 
24 de agento de 1790. 
Excmo. Sr. Conde Campomanes " 
Conocemos este documento interesante, 
porque Ceán Bermúdez, que intervino en 
eate epieodio, le remitió en copia á D . Fran 
cisco de Paula Jovellano?, & Gljon, en 28 
de fcg' sto, diolondo al p ' lmer Director del 
Instituto asturiano: 
"Ea otro correo Irá copia de la carta que 
S. S (Jofe L'onos) eeoríbló * Campomsnee, 
que áa t e s de llegar había dicho que no le 
recibiría (á Jove Llanos) on su casa, y con 
t a ' ó la respuesta que m$ dló S. E. de pala-
bra, de lo que resul tó la \otura de una 
amistad que hacía honor á Ambos; paro 
también quedó glorioso Jovíno y lleno de 
igcomlnia el vircu." (¿Caballero?) 
Y el mismo Ceán, cuando repitió la ante-
rior carta, deoí», en postdata lo aíguiente: 
"Ceán en t regó á S. E. esta carta enmono 
propia, suplicándole á nombre de S. S. que 
ley«Be y respondiese por sí á ella; á lo que 
dlxo que lo h a r í a y quo volvlsse por la res-
pueata. Volvió Coán al día aíguiente, y le 
respondió de palabra que nada tenía ni sa 
bía quo responder: que el Sr. Joveilauos 
era eu amigo; que aquella casa ora suya, y 
que si viniese y le hablase sobre el asunto 
de eu amigo, nada podría eontsxtarle, por-
que nada sabía, y aunque lo supiese no te-
nía í»bllgaoion de decirlo. Que el Sr, Jove-
llanos quer ía ser heróico y que 8 E . no po-
d í i serlo En fln, concluyó oon que era au 
amigo y con otras expresiones vagas é in 
detes mlaadas, por lo que S. S. no pasó á 
verle" (3). 
J«veliano0guardó pmdente reserva sobre 
aem«íjünte proceder de Campomanes; paro 
tal fué la indignación de Ceán Bermndes, 
que es tampó en sus Memorias las alguien 
tea a t revidís imas p&labrae: " . . . . n o pudo 
"ver n i hablar á mi íntimo amigo y muy 
(1) Pablloado en Madrid por L * Propaganda Lite-
raria de la Habana. Un tomo de 250 piginaa, con varias 
láminas y retratos,- edición de 1885.—De venta, Znlaeta 
número 28. 
v (2) H6 aquí nna notable carta de Campomanes á Jo-
teüanoB, qne poseéraoa autógrafa, y debe serla oontes-
aoion del Gondn aonsando el libro de Valle de la Cerda 
sobre Erarios público» yMontes de piedad: 
"Amljro y señor mic: Ue spraoiado macho el impreso 
"de los jErarios y las s&blas reflexiones de Y. S. 
' El autor trae muohaa especias, y todas se reanicron 
"en la Real Cédula de 1623, sin aquella digestión neoe-
"sarla. 
"La Célula está en uno de los discursos de Mata, y 
"oreo van puestas las notas y objeoolcnes más precisas 
"y oonduoent«s á hacer onnocer eus defectos. 
"Estas materias politloas en aquel tiempo se batían 
"muy bien en España, pero los tobados estaban en el 
"furor de las tasas, exclusiva', tanteos y otras opresio-
"nes, qne pasaron á autos acordados y á máximas cc-
"munes de la nación. 
"Creo habrían hecho bien en no haner nada. Crea 
"V. S q ae nada me estrecha más los diicursos que la 
"necesidad de callar el manantial de muchas mise-
"rlas. 
"La Economía política se debía enseñar ántes que 
"Vlnio, y nadie debería ser admitido á la tega sin sufrir 
"un exámen en este ramo esencial de la prudencia oi-
"vU. 
"Ea E ip tña está el gobierno interior en loa magiatra-
"dos. Yo les veo venir en ayunas: no saben nuestra 
"historia, ni la eolesiástioa. iGómo han de aconsejar 
"al Soberano en la logis'aoioní 
' ' t a ignorancia es el mal que padecemos. V . S. lo oo-
"noce y la sacude con su estudio y su eloqüenoia. So-
'•guir y contar oon su verd? am?—Campomanes, 
^'Madrid y Ootubre 14 1777. 
"No conviene oomuaioar estas claridades, porque 
"contribuyen á hacerse odioso, y poooa estudian por 
"amonestaciones, si no tienen honor nacional y amor á 
"sus próximos: además de la obligación de conciencia 
' 'que es aprender lo que deben. 
"Sr. D. Gaspar Jove Llanos." 
(8) Oorrespondenola inédita do Oeáa Bermüdea.-í 
"condecorado, oon cuyo favor contaba, por 
"serlo también da Cabarrús , pnea por mié 
al 
"do, imbecilidad ó demasiada adhesión 
"todo lo qa« dependía de palacio, no ee 
"a t rev ió á recibir en su casa á Javellanos, 
"respondiéndole de palabra, á una carta 
"qna yo le entrpgnó en sn mano, que si 
' quer ía ser htróico, el no p o d í t n i sab ía 
" S ' W (4), y el amigo le»l, »pr«mlado por 
el Qobifrnt», tuvo qne dejar á Madrid á las 
pele de la tarde da\ mismo día 28 de agosto 
En el Inatltuto de Gíjon ee gnardsn mu 
ches anuntes y documentos rttferentes 
B^nco de San Cárlos y defanaa de Caba 
rrús (5) y debieron haberse examinado ea 
toa papelea para tratar el asunto oon déte 
nlmieuto. Principian aqni los Diarios de 
Joveilauos. 
Tan grande fné la pena do este Insigne 
aituriano. temiendo por sn «migo pre«o ea 
el cuartel de la calle del Prado, de donde 
daapues le trasladaron al caatillo de Ba 
trea, como fué grande au desengaño por el 
abandono en que le dejaron loe cortesanos, 
y entre «lies el célebre flacal y autor de ia 
Regalía de la Amortiiiacion. Aún en msdio 
de au prudencia y reapetnosa considera 
clon, no olvidó fácilmente el ex t raño pro 
ceder de quien tanto valia; y así, en su co 
rrespondencia oon el canónigo Sr. Gonzáles 
Poaada, también entretenido con proteo 
clon nuoca reallzadA y siempre prometida 
d« Cfimpomanea, daba rienda suelta á sna 
quejas en el seno de la oooflanza, y en va-
rias cartas «.pnntaba aemejante fltquesa, 
extravaganeia de »qael eabío indoil que 
perdía en su vejpr cuanto hlso de bueno en 
ou buen* edad (6). 
PRRMIN CANBT.LA. SKOADMS. 
(Cont inuará ) . 
FATÍ el Bazar de Puarto-Príncipe. 
Eelneíon délos objetos recoleetidos p w las 
Sftas Francisca y Angela de Varona, 
Dlreeturas del enlsgU) Nt ra Sra. Santa 
Ana, p i r a e\ Bxzards Puer to -Pr ínc ipe 
NiñaLwnofVr t ídés y C íd lua .—Daa co 
lecolon eaooírlda de Cantos Cubanoa, reco-
pilador par Cárlos G Val íés , 
I lem Sar* S^vedra y Plerra.—Un plato 
de oadernal en «aprlchosa f j rma de hoja. 
Idem Carolina S4a?edra y Plerra —Un 
azucarero dsf iosa pedernal, preciosa for 
pja. 
Idem Ana M ir ía Siavedra y Plerra —Un 
bonito platico de pedernal. 
l lera Ma ía dol Amparo S»avedra y Pie 
rra. - U ' i par de preciosos salaros 
Niño Rodrigo Jallo S*av«dra y Plerra. 
—Ua lugaete imit ioloa á bíacalt en f j ima 
de nlRo. 
Niña Ros&rl > Maiía da loa R jyeí y Mora-
les.—Ua predoao osacico aplicado á flj-
r es 
NiñoRi fae l de los Rayes y Morales.— 
Un pftr de Uadaa jarras para muñecaa. 
N ña Consuolo Salazar y Bilmaaeda.— 
Un par do precioaaa flj?ur»8 de yeao, forma 
oblna. 
Idem Emellna JÚJtlz y del Valle. —Ua ex 
qulalto medio j e g o de tocador, paat» de 
china con adornos, compuesto de botellitas 
y una montera. 
Idem María L&vielle y Choumont - U a b o 
nico centro y un prendero forma boaquet, 
de cristal vé ;de y dorado. 
Niño Joan PrancUoo Lft'iaUe y Chau 
raonii.—Ua m^'ilo ju'ígo tocador oompuflsto 
;ie rocallas y moMra, da C datal color de 
rosa. 
Niña Sara M i d a Loz-vio y Riyea.—Uoa 
caprichosa lámpara de orlatal ro 'ado, pro 
pía para Imagen. 
Idem Aageia María Días y D í a » — U n 
par herm^Ialmitó j a m a pasta de china, 
color verde y dorado. 
Niño Antonio Moya y Martin.—Un psr 
booltaa figuras gallegas, forma floreros. 
Niña Matilde Moya y Martin.—Ua lindo 
p&ñuelo de oían bordado de randas, obra de 
«nn manos. 
I l e m Della Gar j ía y Sola.—Uaa bonita 
caalta de campo y uo caballito, Juguete. 
Niño Antonio Manuel García y Sola.— 
Uaa Idem I d m y una bandurria, j agüete . 
Niña Julift &«oaaena y Qailea. —Una pre 
cloea figura blacult, forma de ángel . 
Niño E lua^io Arburn y Morelí. —Uo 11 
bro titulado " L a Ciencia en verse" por Po-
dro Coyuela. 
Niña Garmelí Carrera.—Ua precioso gru 
po de china figurando trea llmosner*». 
I iera A.ioall Carrera y Sllveira. —Ua pre 
cio<*o juego de sala pura niñas. 
Idem María del Cármea Rovlroaa y de la 
Paz.—Una linda figura de biaculs, figuran-
do una aldeana jardinera. 
I iem M^roedea Vlgñler Car6.—Una linda 
cepiilera de cristal, fios. 
Idem Blanca Rosa Vlgñler y Cart —Un 
lindo pañuelo bordado de randas, obra de 
ana macos. 
Iddm Jt-safa Marlstany y Corona.—Ua 
gracioso juego de sala y otro Ídem de cam-
po para niños, 
n e m Edalmira González y González.— 
Ua Jnogo de sala para ídem 
Idem Encarnaolon Rublo y Salazar.— 
Uaa tacita, un niño, un jarr i to de loza yjun 
oastloo dn plomo. 
Niño César Nicolás García y Toledo —Un 
bonito juego de café, media ehlaa, para 
niñas. 
Niñ» Luisa do Cárdenas y Mena.—Un 
J^rrtcrt do oMstal blanco. 
Ideai Concepoion Palacios y Alfonso.— 
Uo ptat > de criSbal. 
Idem Mar i ) LuleaChaniarena é Yuda.— 
Una Iluda jarra da cristal color verde y do-
rado. 
Idem Eliaa Carretero y Fajardo.—Una 
motera blanca en forma de gs lúca . 
Jdem Eva Guzman y Núñsz - Una boni-
ta mano de o?letal empuñando un fraaoo de 
agua florida. 
Idem Eraestina Guzman y NúSez.—Un 
lindo prandero para tocador, fjrma fan-
tasía. 
I l e m Elisa Adelioa de Varona y Fe rnán -
dez—Una elegante r j lojerar iso color roaa, 
bordada de ísedaal pasado y variados colo-
res al relieve-
I l e m Mercodea Pujol Guerra —Un par 
monteras de míd la china, forma de mansa 
na* oon su plato an foren:» de h<.j *« de parra. 
I l e m F t r a á o d e z y BíjCancourt —Un r i -
quísimo pRfiualo át< n íps , bordado do seda 
(ía colorea y c o i blondas. 
Sr. Dr. D. Miguel G i r l i l o Ua liado lo-
te oompaesSo di? p^rcharo, con juego de aa-
la, m\ plano, ua?* cocina coa saa eaesras, 
un n-íceíer de cestan», un medio Jaego de 
losa para cafá. no jasgo entero de madera 
psr» cafó, ot-<* fci-biilc»r.cloa da cooln», un 
e* noh'? fíiroua d • U'̂ a ü a a z y dentro una re-
í q a b , ou eep?jo o^ra el bo eliio, dos lindos 
* - i n Í" . , <!( 8 asp ioíioaas fj-fvrerss, una 
ra uola, ycguet i ) nn prendero forma g i -
¡lua, color de caramelo, un prendador, una 
mese:» de met.»\l coa eepejo y un exquisito 
candilero de c í s t a l verde. 
Se D. FrACCíseoPrieto y Agramonte.— 
Ua par de hermosaa iámp&raa de pared. 
Sr. D . Joeó Pontani.la.—Uaa preciosa 
casa qniata para muñeca, un prendero for-
ma de gallina, color caramelo, un capri 
choeo prendero, una motera con espejo y 
dos muñacrs, uua de paeta coa baño de ce» 
ra y otra de goma, ámbas vestidas. 
Srtas Francisca y Angela de Varona y 
Varona.—Seis abanicos de buen paisaje, pa-
pe', do» cajas dejaboaesde caprlohoca for 
ma, nna c^ja oon seis rompe cabezas, oon 
sus cromos p&r% regalo, una corneta de dos 
llavda á nao da órdísn público, un hermoso 
cromo y una caja con habili tación de casa 
de campo Imltaclog á la do loa primeros m i -
neros. 
Continuación de la lista de les objetos remi-
u tos á la Sra, d o ñ a E m i l i a Q de Ar iea 
gapara el Basar de Puerto Pr íncipe . 
Exorna. Sra Condesa de Csaa Moré 
Ua par de hermosas salvillao de ci letal ta-
llado, verde. 
Sra. D? I ¡abel Fotnóa de Gatal*.—Una 
prtcloaa lic uara de orlafial blanco. 
Sra D " Laopoldlna Cata tá de Diaz —Un 
boLlto tintero y no á lbam piel de Rusia. 
Sra D» Aialfv C^fcalá da Sierra.—Ua I l u -
do oaaio dorado oon fl Koa artificiales. 
Srtse Có?dova. -Uoaa pai-tcfl s de tapi-
cería, obra de aua maoo í ) . 
O A O S T I I i l i A B . 
TUATKO DK I RIJO A..—Para la noche de 
n u ñ n*, vlórnos, ee anuncia E l Juramento, 
por la oorapañí.» lírico d ramáí lea de los se-
ñar te Jul ián y Car ra ta lá 
Ea una Hada zarzuela, 
Víaca siempre con agrado, 
Cuando los que la ejecutan 
No quieren jurar en falso. 
INATJGUKAOION,—La del lindo ealon-tea-
tro construido en el Vedado por nuestro a-
mlgo el Sr. D. Ventura Trotcha, t end rá e-
f acto el día primero del entrante agosto. De 
la función que se dispone al efecto publlca-
rémos el programa en uno de nuestros nú-
meros inmediatos» 
(4) Memorias para la vid* del EüónxC Sr. B . Gaspar 
Melchor de Jovellancs, y noticias anaiüió ms de sus obras. 
por D. Juan Agnstiii OeánSermúlea.— Oon Ucencia del 
Gobierno—Madrid. Ea la Imprenta que f né de ITnen-
tenebro, T 814 —Primera parte, cap. X , pá^r. 47. 
<5) Biblioteca del Instltato de Gljo n.—Véase Catá-
logo de manuscritos eto., por D. Julio Somoaa. volúme-
nes x m , XIV, X X I I , L t l , LXXCX y L X X X I V , so-
bre el Banoo do San üárlos, y e i L, o OQ la defensa del 
Conde de Cabanús. 
(6) Cartas de Jovellanos al canónigo Gonsáloa da 
Posada. Véanse obras pubUoadas é inéai t as de D. Gao-
par Melchor de Jovellanos, ooleoolon heo ha é ilustrada 
por don Cándido Nocedal.—Madrid 1858 y 1859 (tomos 
S I i Y I y ü <l9 la B ü M m M rntom,). 
PAKA CUIDAR NIÑOS —Según un auun 
cío q u í puade verse en la atcoion leepeotl-
va, una señora que reúne laa condisfenes 
n joetarlaa para el caso, d* sea hacarse cargo 
da cuidar ano ó roáa niños, deide nno h«sta 
sel ^ños, por un mól lco esMoendlo. Red 
ba órdenea en San Lázaro 215. 
E L SALÓN DS La MODA —Amena é las 
tracciva lectora, lindos figurines, modelrs 
de dibujos do dlvers&a c ases, patrones y 
cuanto más pueda interaaar á una familia, 
t ra tándose de trajas, sombreros y otros a't 
mlní m'os pof el estilo, traa el LÚmaro 66? 
de E l Salón de la Moda, al cual aoomphban 
dos hojss (U muestras de bordados, regalo 
etipectal que hace á los sueeiltorea de esa 
intoresanto publicación su agente en l« Ha-
bana, D Lula Anioga, N p'-uuo 8, qua lo 
es también de todaa laa demás obres meg 
niñeas qua dan á la estampa en Bircolona 
loa Sros. Moocaner y Simón 
FUSTA R»LIGIO3A, —El próximo aábado 
se celebrará en la iglesia de B^leu una eo 
(emna fieata en honor de Saa Ignacio de 
Loyolo. Sa can ta rá nna misa á toda or 
queata y h a b r á sermón por un elocuente 
ora lor . 
MATIOVS RAROS—Los que presentan á 
la vista dei observador curioso las agua • 
dapo<kitads>s ea l o i enormes baches de la 
calle del Coneulalo, entre Rtfoglo y Genios, 
BOU dignos de estudio por nna oMn'aUn 
cimtifica, salida del seno de nuestro Esce 
leotísliao Ayuntamiento. 
El mayor de esos miemos baches está 
lleuo d i un Itqaldo cuyo ext raño t io ts ae 
asemeja al que bulle en laa lagunas infer 
osles 
O r.-. a centienen un agua idéatioa á la 
sangre de aapo eofareoldo. 
Y los dómás se h i l lan repletos de una es 
pecl¿> de chocolate cad tan negro como el 
humor de loa vecinos del indicado trayecto, 
al ver que :oe padrt a dál pueblo no atl^n 
den á saa lamentca. 
Y sin contar qua la peate 
No h í y un t é que la «oporte 
Por el Sar y por f l Norte, 
Por el Este y el O iste 
TORMENTA DR PRBIÓDTCOS — L u que ha 
descargado del domtagj acá «obre la agen 
el* de D. Clemente Sa'a, O'Railly 23y ea 
propia de la estación qu 3 atrave^amoa y que 
nos atraviesa. 
Da la parte de loa E-ínado» Ü-ildoj ae han 
santldo allí ráfagas del Weekley Herald, el 
Scientijle Amer i cm. el New York Clíper y 
< Voa por el estilo; y dal Udo|de la Pac í isu 
la han soplado con fuerza al Diar io de las 
Sesiones, L a Epoca, La Opinión, L a Cróni 
ca de Uotramar, E l Olobo. E l Liberal f L a 
Correspondencia de E&pma, aoompíñadoa 
da ohubaacoa de Madr id Cimico y M a d r i d 
PoHtico, La Ciric%tura. E l Enano, L a A 
visp'A y E l Espejo Nacional La Inunda 
c-ou ha si lo m ^ á s e n l a . 
JUBILBO DB LA. PoBCiúNOiTLa — Según 
pueda verae en la secalon religiosa, por bre-
ve de 3 S Laon X [ I £ se gan* el Jubileo de 
la Porolúacula en la Iglesia de la T . O de 
San F/ancl^co desde el domingo primare de 
agosto p--ó t imo hasta el lúaes inmediato al 
anochecer. No lo olviden los fieles que de-
sean gozar de ese banfcflúlo. 
E L COBRBO DB PARÍS—HÍ oomeo«ado á 
ver la luz en la capital de Francia ua pe-
r lóüco semanal do aotuali ladea ilustradas, 
qua es digno da todt recsomaudAcloa. Ea 
álractar proplesaiio delmlemool Sr. D MJ-
t íaao ürrUileSíi, qao fué aurunte muchos 
í-ños rfed&ctor da E l Correo de Ül l ramar . 
Los doa n ñ a m o a de E l Corteo de Paris 
que ^dmerameu^ han llegado á la Habana 
p i n d é n examinarse en la l ibrer ía de don 
Miguel Alorda, O'Ril l ly 96, á cargo del cual 
está la agencia. Coatleaen escogidos t ra 
bajos m proaa y verso y uaa mul t i tud de 
grabados representando los últimos sucesos 
políticos y de otra naturaleza ocurridos tan 
to eu aquella capital como en las regiones 
vecinas á la miama Ea una publioacion 
excelente. 
L A PALMA.—;Saban ustedes lo qua eetá 
auuuoisndo el rubio AlonaoT Fiusea do ho 
lauda á siete pesos oro, de superior calidad, 
no el oro sino la holanda. Ea cuanto pue-
d e darse t ra tándeae de ropa barata 
Flnses de holanda, 
Caro lector, 
¡á. siete pesos! 
¡Nada hay mejor! 
VicuKA . -Se admlnla t ra rá mañan», viér-
ma, ea la sacrist ía de Jesns María , de 12 á 
1, por D Eduardo P lá . 
E N CBRVÍNTXS —Hasta un tenor sério 
(qne sigo de i ténos ee echaba en ese favo-
reeido ooílaoc), haatia u n tenor rério acaba 
defser contratado úl t imamente . 
Se llama Carbonell, y es cantante que 
goxa en los teatros peninsulares de justa 
fama y merecido renombre. 
Las Hijas de Eva, ese inspirado spartito 
de Gaztamblde, ea la zarzuela elegida. 
Hay impaciencia por escuchar al Sr. Car-
bonell, cosa que hoy j u é 7 e s y m a ñ a n a po-
drá realizar todo el que asiata á Cervántes. 
Es de admirar cuánto se sacrifica esa em 
presa y esa Compañía por no caer en desa-
grado dol respetable paeaoo. 
DONATIVO.—Í7« dtv*to se ha servido re-
mitirnoa dos pesos en billetes con destino 
á la iglesia que se erige en el Cerro á Núes 
t ra Señora óe Lourdes. 
POLICÍA —Herida leve que sufrió un i n -
dividuo blanco, inferida por otro de su oía-
se que fné detenido. 
—Por el celador de la Punta fué detenido 
y remitido al Asilo de San J Jt6y nn indiví 
dúo blanco 
—Por una pareja de Orden Públ ico fué 
conducido á la c*»Uduría del Cristo un in 
dividuo blanco por leeiones que causó á 
una vecina de la calle de la Lamparil la . 
—Por el celador de la Ceiba fué detenido 
un individuo blanco por estar circulado. 
—Por hurto de varias piezas de ropa fué 
detenido un moreno, en el paradero de V I -
llanueva. 
- F u é detenido por el celador de San 
Nicolás un moreno que causó varias lesio 
nea á otro de su clase 
- H e r i d a casual que se infirió un niño en 
la calle de Fac to r í a . 
—Por una pareja da Orden Público fué 
detenido un individuo blanco, por amenaza 
á otro de su oíase. 
—En la calle de la Estrella fué mordido 
por un perro un niño de 10 años. 
—Por el celador del Templete fué d é t e 
nido un circulado. 
—Herida leve causada á una morena 
por un asiát ico que fué detenido. 
E N SLEJÍRCITO Y BL HOSPITAL.—Chi 
nadneca (C. A ) , abri l 22 de 1880.—Sres. 
Lanman 6c Kemp, Nueva York.—Muy esti-
mados amigos y señorea: Creo un deber de 
justicia el manifestar á Vds. el buen éxi to 
que han alcanzado en este país varias de las 
preparaciones especiales de la acreditada 
oftaa do Vds. Merecen pactioular mención 
entre ellas el Aíjelte de Hígado de Bacalao 
oon cuyo mediéis mentó oponuneraenu ad 
ministrado he podido cbwoer «'m*8 c im-
pietas de Bronquios erónicas, Reum tismo 
orónloo, Jaquecas inveteradas, y me ha ser 
vldo peifeotaments» para acelerar la oon va 
lescencia después da las hebrea graves. 
Deceándolea continúan Vds. oon el mismo 
éxito en esta República y las d s m á i de la 
América del Sur, eto , me repito au s f ec t í -
tlmo S S. 
Toribio Ugerinos, 
Cirujano del Ejército y Médico del Hospital 
de cata ciudad. 76 
Lista de lo recaudado en el término municipal de Bolon-
dron para soooner A los deegratladoa déla Penínsu-
la, invadidos por el cólera. 
Oro. Billetes. 
D. Rafiol Hnar to—«. . -«~ . . . . 17 
. . Dionisio M n j l c a — 4 25 
. . Permin Yalena— 3 12) 
. . Tomás Olaohea 2 65 
. . Manuel Aneisa .» • . 2 65 
. . Miguel Sarasioa-»- . . .—.. . 2 65 
. . Martin Daguerre 2 12) 
. . José TeUeohea— 2 121 
. . JoaéAlvajeg.—..., — . . . . . 2 
. . Ramón O a r o l a . . . . . . . . 2 
. . Ignacio BspineBaoe........ 1 80i 
. . Martin Versara 1 80) 
. . Juan Elizoníio 2 65 
. . Juan M . Aizpurq • 6 30 
. . Joan Mora — « . . . 1 
. . Mariano Escude ro—.«• • . . 106) 
Df Cristina Oateiz de L í a s — . . . 2 65 
D. José Pelaez 2 
. . Jacinto Salmón 2 1?) 
. . Andrés Braje- 4 25 
. . Manuel Poig 1 06* 
. . Rafael Aguí lar 1 06| 
. . Pcanolsco O u t i é n e z . . . . . . . . 2 65 
. . Prancisoo ( 'as tro—.. . . . . . 50 
. . MiguslOepsro 1 06} 
Asiático Gonzalo . . . . . . . . . . 50 
Josefa A r a g ó n — . . . . . . . . . . . 1 
D. Leopoldo Lnlanto^-. 2 65 
Sres. Moribona y Hnoa... 4 90 
D Alfredo Cruz _ 1 
. . Manuel Viña 2 1!) 
Sres. Lasa y Espines. . . . . . . . . 106) 
Asittioo José L e ó n 1 
Un anciano 25 
D. Julio Mendleta . - . . . . . « — . 
. . Angel Vergara -M. . . . . . . . . 
. . Benito Barcia— 
. . Pan tal con Oruz i . . . 
Juan Jiménez. 
. . Cruz Oteiaa «••i..,— 
. . Ramón Portales 
. . Francisco Oare|eta... 
. . Francisco Alurtua. 
. . Andrés H ieue ra^M. . .^ . . . 
. . Elenterio Alonso • 
.• Juan Alvarez 
. . Manuel Peno .«*»... 
. . León Dalos . . . . . . . . A . . . . . . 
. , Santiago Aoosta -~— 
. . Francisco Sevilla— 
. . José Avillan 
. . Florencio de Armas 
Gabriel DarioockMM.... . . . 
. í Braulio Villa 
Jo séR . B a s s ó ^ M . . . 
,« Isidoro R. Bassó ~ . . 




















. . Teodoro U i m o ^ - . . 
. . Manunl Mí Sánchez . . . . 
. . Santiago Barcia . . . . . . . . . . . . 
. . Vicente Mena...... . . . . . . . . 
tloatt AlTares . . . . . . — . . . . . 
. . Bernardo Garcia 
. . JOSé Lép Z émmmm\mi l . . 
Aslátion Jailo Nicolás 
Florentino Delgado.... 
D. J iBéFornftndez Levés ^ M . . 
Asiático Komitn A.Ibines . . . 
D. Jusé M* Foruándes 
.. Juan Lóp* z 
.. Francsco L ó p e z . ^ . . . ^ M . . 
. . Ltret i Feruandi a 
.. Antonio Sánchez.. 
. . Ignacio L ó p e z ^ . . . . . . . . . . . . 
. . Juoto García-». 
. . J . - o é Alvarez . . . . . . . . . . 
Asiático Fernando Amó» 
D. Romuhhio Morales 
Asiático Ramón P é r e z . . . . . . . . . . 
D. Manuel Glano. . . . . . . . . . . . . . 
. . B^ltauar «Cereta — 
.. Rueamacion Rlvero—... . . 
. . Uiriaoo r Carmen R vi.ro.. 
. . Andiéi Ibanal^_ 
.. Jo 6 i han ... . . . . 
Asiático Atejanáro Ssir.... M.. 
D. Eifael M u n í n e z . . . . . . . . . . . . 
. . V i al E*t va 
Hermenegildo Corso 
. . Enrique Echevarr ía . . . .« . . . 
. . Angel So - ^ r r o — . . . . . . . . . . 
. . Francisco Trxvi l l lo . . . . . . . . . . 
. . Alfredo Molina..«....~—.... 
. . Joaé Heiv s . . . . 
. . Franciuoo Ramos........... 
. . Irene Martínez .mñi'. > 
. . Antonio Armas émmmmm» 
. . Higlnio Hernández 
. . Ildefonso Hernández mmmmm. 
. . Desiderio Gómez i»•. . 
. . Pedro Suárez 
. . Pedro Cepsro.... . . 
. . Máximo Medina. . . . . . . . . . . . 
. . Geróa imoCas t ro .^ . . . . . . . . . 
. . Gervasio Armas... . . . 
. . Hovoriaoo Armas.—.... . . . . . 
. . Angel Plfiera 
. . Nicolás Piasencla.. . . . . . . . 
. . Antonio M? Marrero — . 
. . Jalian Morales . . 
. . Pablo RodrigUtZ miémm 
.. Ja lan HoruAndez.,........ 
. . José Socorro.. . . . . . . . . . 
. . Francisco Socorro — . . . . . . 
D» M»ria del Pino—,.. . 
D. Ensebio Socorro 
. . Gregorio Gómez . . . . . . m i . . 
. . Pedro Grnz . . . . . . . . . . . . 
D? Josefa SDeorro... . . . . . . . . . . . 
D. Antonio Socorro 
Pedro Suferez Ramírez . . . . . . 
. . Fíanolsco Mingarro... 
. . Joaé R. A b r e n — . . . . . . . . . . 
. . José Antonio Mart ínez. . . . 
. . José Rodiittaoz • 
. . Fermín F e r n á n d e z . . . . M . . . 
. . Simen Jaquinet . . . . . . . . . . . . 
. . Francisco Padrón — . 
... Rafael Manzaneda......... 
. . Riuon Almeida. . . .~. 
. . Juan Zamora 
. . üngel Diaz . . . . . . 
. . Angel Alülrtur ~ 
. . Agustín Pinto.. . . d . . . . . . . . 
Javier Goyepuche 
. . Clemente Torrea m i ¡"i 
. . Bernabé Oteiza — 
Andrés Chungo —«... 
Sres Piedra y Cp . . . . . . . 
D? Iiabel P. de Piedra 
Qilntina Fernández 
Lújas Di»n — 
Juan 8. HernándeD.. . . . . . . 
José A. Péi-ez «. . . 
Francisco Ipuraguirre. . . . . 
Antero Rubio 
Jotus Buhamoude 
Enrique v. Morejon 
Leandro Garcia 
Segundo Mollnuevo ~ . 
Joaquín M. Piedra. 
Adriano Pozo.. 
Celestino So lis 
J sé Ourb*lo._. 
































































































Total. t 160 60 • 102 77 
( Condu i r á . ) 
Suscricion iniciada por el Cuerpo de Bom-
beros del Comercio N ú m . 1, para la tras-
lación del Cuartel. 
Oro. Plata. Bllietoa. 
Suma »níor lor .$ 882-174 
D . Pellptt J iquéa. 
„ Gabriel Victo 
rero 
„ Nieoláe Lópe t . 
L a Flor Cubana. 
Helador da Colon. 
D. Celaya Com-
baro 
„ Pedro Navarro 
„ Juan Vázquez. 
„ Gall 
„ Pedro Bárcena 
, , Manuel Suárez 
,> N . N . . . 
„ Cárloa de A r -
mas 
„ José I n o l á n . . . 
„ AndtéBCoucei 
r o . . . 
„ Pedro J&rd ia . . 
,, Miguel Cao . . . 
„ Celeatino Ló 
peí 
„ Rosendo Fora. 
„ Joan Btut i s ta 
Armenteroa . . . 
„ Ramón Cayon. 
„ Manuel Gonzá-
lez 
Valent ín Her ró 
Mariano del Fio 
Dr . C a eua o 
D . Eduardo Ba-
rrete 
Margarita Ma-
c e b . . . 
D . J o s é H e r n á n 
dez 
„ Alfredo Boeque 
,, Núñez 
„ Rodrigo Fonce. 
,, Bernardo Cór 
doba 
„ Aurelio P. Pó r -
tela 
„ Angel Anoi&s. 
U n vaciuo 
D. Juan G o n c é . . 
,, Manuel Argu-
din 10 60 
Sres. Moré y Hno. 











Srea. Real y Hno 
D Miguel de la 
Puente 





























S u i n » . $ F92 -77i 75 62 4111-35 
(Se cont inuará . ) 
SECCION OE ÍNTERES PERSONAL. 
CASINO ISPANOl DE 14 B I B A H 
D a M í n do c e k b r a r í e el primer domingo 
del mes óe agoato de cada ¡tfio, segutj el ar 
tlculo 26? del Reglamento, Ue élec<)ii<nec de 
Pre8ldeot«, Vícepro5ider.te, veiLte VOCÍÍ!**» 
y diez sapleutes que foimao la Juuta Diroc-
tiva do este laetltuto, BO convoca á todoa 
o . Srrs SÓOÍOB de él para lo Junta General 
de eleccioues qua ee verificará el domiogo 
pr'.msro de Bgoeto, á las dcoe de lamufiann, 
cumplíéndoae laa preacilpaionea del art? 42? 
Lo que de ó rdea del Excmo. Sr. Freal-
dente ee publica para general conocimiento. 
Habana, 26 de Julio de 1886.—El Secre-
tarlo, A . Boj o, 
G P 5 27a 5 28d 
lOTlRIA DE Ü l 
L I S T A de loa números premiados en el sor-
teo verificado el 26 D E J U L I O D E 1886, 
y quo so pagan en ero en 
mmmm n Y OPISPO IOS. 
1* 8ÉRIK. i * Hf iRIE. 
2 2 0 1 
2 2 0 2 
2205 
3 1 1 6 
4 0 0 7 
4 6 7 7 
4 9 8 8 
7 0 1 0 
7 0 2 4 
7 0 5 8 
7 0 6 0 
7 3 6 4 
1 2 3 3 1 
1 5 2 4 1 
1 6 9 0 1 
1 6 9 0 2 
1 6 9 0 3 
1 6 9 0 4 
1 6 9 0 5 
1 6 9 0 6 
1 6 9 0 7 
1 6 9 0 8 
1 6 9 0 9 
1 6 9 1 0 
1 7 9 0 6 
1 9 6 1 0 
Mercaderes 
O» 800 



























2 2 0 1 $ 6 0 
2 2 0 2 6 0 
2 2 0 5 6 0 
3 1 1 6 6 0 
4 0 0 7 6 0 
4 6 7 7 6 0 
4 9 8 8 6 0 
7 0 1 0 6 0 
7 0 2 4 5 0 0 
7 0 5 8 6 0 
7 0 6 0 ©OO 
7 3 6 4 6 0 
1 2 3 3 1 6 0 
1 6 2 4 1 6 0 
1 6 9 0 1 6 0 
1 6 9 0 2 6 0 
1 6 9 0 3 6 0 
1 6 9 0 4 6 0 
1 6 9 0 B 6 0 
1 6 9 0 6 6 0 
1 6 9 0 7 6 0 
1 6 9 0 8 6 0 
1 6 9 0 9 6 0 
1 6 9 1 0 6 0 
1 7 9 0 6 6 0 
1 9 5 1 0 6 0 
Habana. Obispo 106. 
V 2U28d 
O K O N I O A R E L I G I O S A . 
D I A 30 DB J U L I O . 
San Kaflno, mártir, y santas Máxima, Donatlla y Se> 
ffanda. 
San Buflno, mártir.—Una noble familia de Asís, que 
desgraciadamente vivía sepultada eu laa tinieblas del 
Paganismo, fué la qne tuvo la suerte de engendrar «1 
ilustre mártir san Buflno. 
Por un aoonteoimiento feliz, llegó á conocer Buflno la 
verdad del Evangelio, y desde entónoes le abraisó Ueno 
de entusiasmo, le practicó completamente é hito todo lo 
qne pudo por hacerle profesar por todos RUS conocidos, 
inoluso sus padres. 
Vivió por espacio de veinte años, como un verdadero 
apóstol, marchando á pió de nn pueblo á otro á predicar 
las verdades evangélicas, á conquistar nuevos discípulos 
á Jesucristo, y á extender y propagar tan sublimes ver-
dades. Bautizó á un grande a ¿mero d« Infieles que 61 
mlmv catea ulztf 6 tartrojtf* 
T.d» larga serlo de multiplicados triunfos, le atrajo el 
ódlo y la psr*e>moion de los sectarios del Pagniiigmo, qne 
veian en Kauno nn podóftiso defencO' del ErAngalle A 
qnlen er* pre. iso Tenoer, porqtí^ de otro modo Si» oon-
cUiirl» el ntimoro do tos ncctarloa de los IdoiOH Atí se 
«frtotnd oompletamcnt». Bl rtla 80 de Julio <Jelao 3'0 
del S fior. fué martirioado en aloanaando la palma 
de l'ws mártires. 
FIESTAS BL. SABADO. 
Misas 8oUmn*t.—TS>K Belén la de) Hitoraraento, dn 7 ft 1 
en la Uatednti, la dr 'Cexcia, i IM 81; T en laa demA. tgi 
sias, las de costumbre. 
Igiesia do la T. O. de 
ñ a u Francisco. 
Por Breve de 8 S. I^on X I I I , de 8 de Julio de 1883 se 
gana el Jubileo de la Porninoula en este templo, desde 
el domingo l f de Agosto k»st« el lAnes ligulente al o«-
nnreoer. Lo qne se participa A loo teroiarios y demás 
fieles para qnn gooen de ei>t̂  bem fiólo. 
Habana y Julio Sl8de J888.—JK Ssoretmrio. 
turo 8-ex 
PARROQUIA UK GUADALUPE. SOLEMNES cultos A Ntra. 8* fiara. d«l OArmen Bl dcmlngo 1? de 
agoHto A las ocho y media da sn mafisna sei» la gran 
fle»ta oon esoogldHS vooes y teimon. Por la i rrte a las 
cuatro serAn los «JeToioios anoetombrados. S« mplioa A 
los fieles la aaistenoia. 0523 4 i i 
Solemne Octavarlo á Jesns Saon .i untado 
en la iglesia de Belén. 
El domingo 26, A las "J de lamafiana, empeaará el ejer-
cicio del primer día, seiiuido de la misa cantad», bendi-
ción y reserva de 8 1>. M. 
Los demAs días de la semana, con ocasión del Jubileo 
Circular á las 8 habrá la misa cantada, y rosada A las 9 
v 12. Por la tarde, iodos los días A laa f | se roaará el 
Santo Rosarlo, seguido del Octavario del 8 Sacramento, 
después ee cantaia el Trisaglo A la 8. Trinidad, termi-
nándose con el canto del Santo Dios, bendición y reserva 
de 8. D. M. 
Bl sábado SI, fiesta de San Ignacio de Loyola, habrá 
misa colemne á toda orqueeta y sermón. 
.81 lúnes slgnifnts, 2 d» Agosto, como primer lúiiea de 
mes, á las 7) de la maSaoa, empeearAn loa ejercicios de 
la Cofradía ae las Almas del Purgatorio. 
P297 7-24 
E . a. E . 
Cosme de Herrera y Herrera, 
H A F A L L E C I D O . 
Su pádre , «bnelo, y tío qne «ueori-
ben, ruegan <V las personas de su amis 
t a l se sirvan cunonrrir á la cusa 
mortuoria, calle C esquina á 7 en el 
Vedado, mañana , á las ocho del día, 
para a o o m p s ñ i r el cadáver al Cemen-
terio de Coleo, por lo oual les queda-
lán profaadámente agradecidos. 
Habana, jul io 29 de 1886. 
Bamon de Heirers—Cosme Herrera 
Cosme Blanco. 
I¡3P*Ko se reparten invilaclones. 
Cn 1006 l-?9* 1-aod 
i : i ! : 
$ t 
: t i i s i t M i : ^ 
' ' * i > i « t i i i s 
C O M U N I C A D O S . 
COILA m l m MI, 
Sección de Becreo y Adorno. 
E l próximo sábado, 31 del aotnal, ee efec-
tuar A la ú l t ima de las ñestaa anr ciadas 
para este mes; componiéndose esLit. de la 
comedia en 3 actos y en verso, t l tu 'ada: 
EL EXAMEN DE ÜN HABIDO, 
y del monólogo del Sr. Ormaohea, 
EL CUARTO MENGUANTE. 
reci ado por la Srta. Clara Fe rnándea . 
Reg i rán la» prescripciones de costumbre, 
y como fiesta de sócios, no se admi t i rán 
t ranseúnte? . 
Habana 28 de ju l io de 1886.—JSI Secre 
tar ío. CnlOOS 2-30JI 2 30d 
J 
participa á todas aquellas personas oon quienes tiene 
asuntos, que su nuevo domioiUo es Habana número 05, 
entre Amargura y Teniente Bey. 
Para sus oorresponsales de provincias 
A p a r t a d o n . 17^> 
CABLE Y T E L E G B A F 0 - 1 M B T , 
0518 H A B A N A . 8-29 
LA FLOR l VALDEPiMS 
B a t o es e l m e j o r v i n o d e m e s a q u e 
v i e n e & C u b a . 
P í d a s e e n t o d o s l o s r e s t a u r a n t s y 
f o n d a s . , , 
L o v e n d e n a l p o r m a y o r s u s ú n i -
c o s r e c e p t o r e s 
F B R E D A IT V a 
MURALLA 86 T 87 MERCADERES 2 9 ^ 
L O C K B l A : IJV BOMBA, LOCKBÍAi I .A CRUZ VERDE 
Telefono 68. Telefono 847. 
D E n E U E a O X O S i 
U n c u a r t o de p i p a c o n m á s 
d e 6 g a r r a i o n e s $ 1 6 o r o . 
ü n g a r r a f ó n 3 " 
t i c a ca j a c o n 2 4 m e d i a s 
b o t e l l a s 3 " 
D e p ó s i t o s 6 s u c u r s a l e s . 
M a t a n z a » , A m p u d i a y M a r dones.— 
C A r d e n a a , G o n z á l e z M o r i y Comp.— 
C i o r . fuegos , F e l i p e G ^ í í e r r c * . — G r ú a -
n a b a o o a , S e r a f í n S a b a n a , L o -
c e r í a L a V a j i l l a , G ta l i ano o s q u i n a á 
Z a o j a y e n t o d a s l a s p o b l a c i o n e s 
i m p o r t a n t e s de l a I s l a . 
AVISO. 
S o b a r e c i b i d o u n g r a n s u r t i d o de 
m a c e t a s de f o r m a s c o m p l e t a m e n t e 
n u e v a s y de m u c h í s i m o g u s t o ; t a m -
b i é n b a l l e g a d o u n e x t r a o r d i n a r i o 
s u r t i d o de j u e g o s d e t o c a d o r y d e la- ¡! 
v a m a n o s , t o d o l o c u a l v e n d e m o s £ \ 
p r e c i o » b a r a t í s i m o s . 
On 867 16-2 
LOTERIA » M A D R E 
L I S T A de loe númeroB premiados de Ver 
dad en cada una de lae dos sérles en el 
sorteo celebrado en Madrid, hoy 26 de ju l io 
de 1886, y que serán pagados en OBO á su 
presentación, en la calle de la Salud número 
2 y Teniente Rey número 16. 
Premios. Ptas. Premios. Ptas. 
S 200,000 % 5 
S 1, 
í ja ü a m w a n a y P , P . W . 
c a e s p e c i a l d e C i g a r r o » . 
too t.slOhan nido a^raolsdos los cupones si-
B £ . i r ? 3 S 8 0 o aoo 
.. '¿,;{0:i . . 30 
. . 'J,310 . . 5 
0326 la-M id-26 ANUNCIOS. 
J o s é B r <n y P a b l o D o a v e x n i n a 
ABOOABO*. 
Cuba 52. De 18 á 4. 
052.» 15-80 Jl 
16.949 80.000 15.025 300 
18.803 40.000 15.117 300 
112 300 15.415 300 
201 300 16.115 300 
204 300 16.118 300 
2.036 300 17.013 300 
2.270 300 17.014 300 
4.012 300 17.413 300 
4.017 300 17.512. 300 
4 . 0 5 9 . . . . . . 300 17.516 300 
4.321 300 18.218 300 
4.325 300 18.811 300 
5.127 300 18.812 300 
5.164 300 18.813 300 
5.170 300 18.814 300 
6.019 300 18.815 360 
7.086 300 18.816 300 
7.787 300 18.817 300 
8.009 300 18.818 300 
8.412 300 18.819 300 
9.516 300 18.820 300 
10.012 300 19.011 300 
11.016 300 19.012 300 
11.101 300 19.314 300 
12.018 300 20.009 300 
12.044 300 20.016 300 
13.420 300 20.315 300 
14.018 3"0 21.215 300 
14.117 300 21.516 300 
14.703 300 ¿3.117 300 
14.710 HO0 24.014 300 
15.022 300 
E l próximo sorteo que so ha de celebrar 
el 6 de agosto, consta de 16,000 billetes á $20 
oada uno oon 800 premios. Se venden al 
costo. 
P e l l ó n y C% Teniente-Rey 16 . 
M a n u o l G u t i é r r e i » Salud 2 . 
OD.881 *l-a8-da-38 
D R . filRA8TtT8 W l L S O N , 
DENTISTA. 
Prado 11K entre Teniente Rey y Dragones. Honorn-
rios graduados á la época y á la* fortunas de los olien-
tes. 
N''> TA.—Para satlífaoor de nna ven freonentes pre-
<ui .H, era antes eBt»bleoido en la calle de la Habana 
a. 1 IO desde 1)406 á 1877. y para senas más oompletaH, e» 
«I d •icd dentista de este apellido qne ha habido en la 
Sabana. Además vale por JO ménoa para winte afioo 
:nás, qne lo sepan los qne piensan heredarlo sn olleniel». 
en sn vida. 
OTUA.—No es necesario abandonar la dentadura á la 
oárdlda i ur falta de recursos para orlfloar las picaduras. 
Kl Btupu! M Salvador es un bu«n sustituto para orifl-
oaolono* eo tales casoti y se aplica á preoios Infimos en 
billete» Cn 900 20-11J1 
i r DOMINGO mmmi CUBAS 
se aurvi'^temporalmente de esta capital para los Esta-
dos-U Í os y deja encargado de su clientela y conanlta 
si Dr. Andrés Yaldospino, que continuará dando és-
tas de 11 á 1 y recibiendo aviso on Reina 00. 
0198 la-27 20d-2RJl 
DB. JOAQUIN L. JACOBSEN 
DJÉUICO-CIRVJAMO. 
Consultas de 11 á 12. 
MSI 
Consnlado n. 20. 
16-27J1 
m i . R O I D A N , 
M K D I C ' t HOMEOPATA. Especialista en en forme-
dadea de nltlos y secretas de mu loros. Ccnsultas de onoo 
ánna . TAmpaiilla 10. 0321 10-25J1 
J u a n a M . L a u d i q u e , 
comadrona francesa. Participa á sas dientas y amigas 
en general haber trasladado sn residencia á la calle do 
VilloguR 80, entre O'Ralily y Bomba. 
9243 16-2SJ1 
Consultas y operaciones de 8 de la mafiana á 8 de I * 
tarde. 
Gratis para los pobres qne lo acrediten de 0 á 10. 
MOTA.—A la primera visita serán desengafiados lo* 
que no tengan remedio.—San Rafael 86. 
83SÜ Í8 3.ri 
D r . F . C a b r e r a y S a a v e d r a , 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba nám. 104,' 
entre Muralla v Sol.—Consultas de 11 á 1. 
O 935 20-17.11 
CIRIOS A. SIERRA, PROCURADOR 
Despacho: 
do 2 á i , Colegio do Escribanos 
8S75 
Domicilln! 
callo A n. 2, Vedado. 
2B-10Í1 
DR. CASAS 
do las Facultades de Paris y de Madrid. Tratamiento 
eepea'.al de las enfermedades del hígado, aparato diges-
tivo > ala tea a nervioso; oonaultaa de una á tros. Toludi-
llo Si. 8070 16-10f) 
Nnevo aparato para reconocimientos oon luo eiétrlca. 
i ,ñRIPARILI /A I T . Horas de consultas, de 11 á 1. 
c m 
: 1 . B8FAD1 MOHTiHOB, 
DR. BN M B D I C I K A T OÍRUJTA. 
CÜ» 'tas de 2 á 4 do la tarde. Habana 40, esquina A 
M I D r i Oárlofl F i n í «y. 
Coméatela 108, entre Tenlento-Rey y Rinl». Consultas 
de 8 ft 9 de la maüana y de 1 á S do la tarde. 
8«98 20-4.ll 
J o s é P t r n e d e Tjeon y G a r c í a . 
ABOGADO. 
Cam -tu. rio 183. 
827'» 
D« 11 á 2. 
26-2 
Enseñanzas. 
PROFBPOKADK M A M C A , DE FKANCEI", 1N-glés, espaflol. Italiano y todos los ramos qne oonsti-
tnv t" una perfecta educación, se ofrece á las familias do 
jaE ana y del campo. Referencias almacén de música 
Ob.' ía 23 v librería Muralla número 61. 
9557 4-30 
ALBXANDRB AVBIINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I l . Y DE I D I O M A S . 
FUNDADA EM 1S03. 
O b i n n n 111 , alt.na do l a P n a í a 
Entrada por Villegas, al lado del n. 48. 
Enseñanza comercial porfeocionada.—Letra.—Partida 
Doble ^ ritmótioa.—Todo; #>5-25 ote. 
pv.i(t 4-30 
— «CADBHIA MERCANTIL 
DE 
113, Villegas entre Teniente-Bey y M u r a l l a 
Letra inglesa — } Curso 
Aritmética Mercantil — ~ - > oompleto. 
Teneduría delibres por partida doble..} $70-50 oro. 
El tiempo de la enaefianza no es limitado. 
937!Í 6-27 
U N SEÑOR QUE DA CLASES A D O M I C I L I O á $1B. la hora, de loáramos Blgulentos: inglés, fran-
cés, italiano, piano, dibujo lineal, icstruoolon primarla 
y superior, solicita alumnos paia algunas horas que le 
quedan vacantes. San Lázaro 216 informarán. 
0404 4-27 
CLASES DE P H I M B H A ENSEÑANZA A D o -micilio, á $12 billetes al mes.—Ciases de Teneduría 
de libros, método especial para nlfios y soSorltas, á $12 
billetes.—Ciases superiores á un precio módico. Lealtad 
n. 28 informarán. 9403 4-27 
A LOS ESTUDIANTES. 
Encontrándose ya en o t a el Dr. Castellanos, vuelve á 
shrirse la Academia para los repasos para Setiembre. 
Las asignaturas «o explicarán. 
Por la mafiana: de 7 á 10. 
Por la noohe: de 7 á 10. 
OBISPO 16. 
9379 4-27 
J O S E SANCHO 
Profesor de solfeo y piano. Clases en su casa yádo^ 
mioilio. Amargura 96. altos. 0185 15-22 
T . O H B I S T I E , 
PROFESOR DB I N G L É S —Be ofrece al públloo ^ 
colegios para la ensellnnsa de este idioma lo mismo que 
dol francés. Ofloios—Hotel LUB—Cuarto n. 8. 
8109 26-29Jn 
Libros é Impresos. 
S e m b l a n z a s c a b a l l e r e s c a s 
6 Las 1ÍU«V.M Aventuras de D. Quijote de la Mancha.' 
oon W -iinai-.—Esta nueva obra, elogiada por todos loa 
perió' ' os o ae se ocuparon de ella, y que ya so es!» tra-
dnoiejitlo al portngué», se vende en la Admluli»traoioa 
do A' ' to i l i l i tar , calle de San Ignacio n. 32, Habana, 
si mro ico precio de $3-60 btes. 6 1-50 oro el ejemplar. So 




QS r e c i b i d o s e n e l ú l t i m o 
c o r r e o . 
jpin: La Vizcondesa Germana, conclusión de laa 
trat .las de Paris que empieza en la Matrona. 
Eca do Qnoirós: E l Primo Basilio, novela naturalista. 
La Chula, continuación de la Condesita. J. Barbier: 
Lo que no muere. Dalplt Laa cuatro represalias de la 
vida. Biichi ata E l hombro r en Ingar en la naturaleza, 
novísima ed < Pierro Zacocne: Los dramas dé la 
Bolea. Enriquo Kesgra: A l lado de la dicha. Oárk» 
Dekene: Alñii«> <- ' de antigüedades, Cuont* del género 
ornde, Blohebouig, La sefora del velo 7 egro. Albear: 
Cantaros llainenoos. Leverdier: La hljt.de María. La 
España oel Siglo X I X . conferencia en el Ateneo doMH-
drfil. Oí digo de Comercio, odicion oficial. Estella: Juz-
Skdoa v anloipales, 1 tomo pasta española, Romero iron: ementarlos al Código de Comercio, 1 grueso vo-lúmen ^asta espaQoIai 
Gói iez Ampueroi Las pastillas de Henla, que comie-
ron Adán y Eva. 
Eu casa recibo por todos los correos cuantas noveda-
des publican. C996 á-29 
f T i G R A F I A ^ D B CUBA, POR F I C I I A R D O , 1 
ÜI' umo. Caminos de Cuba, por Plchardo, 8 tomos $5. 
Historiado Cuba desde su descubrimiento hasta nues-
1 ros días, por Peznela, 4 tomos 88. Estudios sobro Am6-
r ca por GelpI y Perro, 2 tomos $5. Artículos do oostum* 
bi'es por Suaroa y Romero, 1 tomo 12 rs. fs. Insnrreoclo* 
nes do " iba por Zaragoza, tomos $7. La Habana antigua 
y modcvi í por la Torre, 1 tomo $2. Revista de la Habana 
3 tomos. caías de Palma, 1 tomo $3, Poetas cubanos, 
coleoolo •. 5 poetas oon sus biografías, 1 tomo $4. L i -
brería I Universidad. O'ReiUy 01, cerca de Aguacate. 
9Í7G 4 29 
B R A M U S I A 
P a r a g a n a r m u c h o d i n e r o y 
e a b e r d e t o d o . 
Seoretns raros novísimas de las artes. Industrias y 
oficios y loa Borprendentee de la Natnralesa, oon un re-
pertorio de curiosidades y de oonocimientos útiles. Con-
tiene secretos para conservar y aumentar ia belleza; 
hacer oro y plata artificial: para toda clase de pintura, 
desde el óleo hasta el oriental; hacer barnices y charo-
les: vinos artificiales y oon frutas deCuba¡ cerveza, 
vinagres, siropes, pomadas, esencias, aguas odoríferas, 
pastillas, tintas, dorar y platear en frió, lavar con per-. 
fecoion con poco jabón; quitar manchas, jardinería; jue-
gos de manoK, física y química recreativa; tefiir de todos 
colores los lienzos, cuero, cola mágica; velas de hermosa, 
luz y duración, deatruoolon de anímales nocivos; carbón 
económico; vegetaciones químicas sorprendente»; fan-
tasmagoría; fuegos artiflcialeB, magnetismo y sonambu-
lismo, ablandar el marfil y el cuerno; endurecer el yeso: 
hacer flores de cera, licores; mejorar los vinos y nn m i -
llón más de secretos curiosísimos. La obra consta dei 
cuatro tomos en el Infimo precio de 2 pesos billetes. 
O B T E N T A 
SALUD 23 Y 0-BEILLY 61, 9351 L I B R E R I A S . 4 25 
O r á c u l o s d e N a p o l e ó n . 
Dles centavos billetes.—Manual ó gnía para asistir 4 
las corridas de toros, 20 centavos billetes. 
OBISPO 5 4 , - L l » a i l R I A . a n 
9347 425 
OBRAS DI MERITO, 
ÍBECÍOS E N B I L L E T E S . 
OE VBWTA 
Balud núm. 23 Libretía. Habana 
ÜN MUCHACHO 
¿ara dependiente y limoieza de una libreií», que sepa 
leer y eBCiiblr, de 12 á U t ño» O-Reilly 61 librería La 
Universidad. 9Í77 4-29 
SE SOLICITA 
una buena cooinera, que duerma en el acomodo y que 
tenga recomendaciones. San Rafael 35 
9393 4-57 
1? N L , A UALÍJE DE 8UARBZ WUWBllO 448B --'aolioita una cocinera á 1» eapaBola, que duerma en ia 
CMa y teosa perdonas que garanticen su conducta. 
8520 4-29 
Qran diccionario enoio^opédico uniTereai de la lengua 
oastallana, balo 1» dirección del 8r. Serrano, 16 grandes 
tomos gruesos roa muchas támirus perfectamente en-
cuadernado, costó $402 y se dá en el Infimo precio de $132 
Oaatelar. La Revolución Religiosa, obra filo&óflco-
hlatórica, Savonarol»—Lutero—Oslvino—San Ignacio de 
Lojola, etc. 4 tomos mayor ilustrados con muchas lámi-
nas, costó $130 y se d& en 
SE SOMCl ' ÍA f NA COCINERA QCE SEPA SU obligación, que no sea jóven, que duerma en el aco-
modo y que presente garautlas <ie su buena conducta. 
O-Reüly 28, panadería El Brazo fuerte. 
9m 4 29 
TJMABBÑOÍtA JOVEN. DE MOHALIDAD, DE 
cinco meses de parida, desea encontrar una casa de-
cente para criandera á lecha entera: tiene personas que 
I garanticen su conducta. También una manejadora de niñea Mercado de Colon, baratillo Cuatro Hermanos n 12 en los portales frentB á la calle de las Animas dnco'on perfecta del alemán, 5 grandes timos con más | 
de 2,800 iátutnaa y muchos oromf s, costó 277 pesos y se 
OA en. . . . . . i . — $76 
Butfon. Historia natural. Comprende los tres reinos, 
«dioion aumentada con los nuevos descubrimientos de 
esta ciencia. 9 tomos mayor, muchas láminas, costó $112 
y s e d á e n - — -
César Cantó. Historia Universal. 10 tomos mayor con 
láminas? retratos on acero, costó $100 y ae d á e n . . $<0 
Boletín de Legislación y Jutlspradenola. 40 tomos bui-
na pasta española, coetó $215 y se d á en $78 
Lsftiente. Historia general de Espafia, edición com-
pleta en 30 tomos gruesos, buena pasta, costó 128 peses 
y tic dá en . m u í . — $(8 
Idem, idem, Idem, edición on 15 tomos, letra más chi-
oh», sedápor .~. $25 
Abella. Derecho administrativo, 6 ta. gruesas, buena 
paita, costó $80y sedáen — — . . $?8 
Fomaris. Cantos del Siboney y Poesías várlas, 2 ta. $3 
Poesías de Plácido. 1 tomo — - . $2 
Saco. Historia de la esclavitud, papeles históricos y 
políticos y CÍ'1» colon póatnma, 4 tomos en 49 con buena 
pasta coate $30 y se dan eu ^ . . . . . . $7 
Para plato. Una colección de doco piezas de música 
que valen $12 ee dan todas po?... . . . . . . . . . $ 2 
EN FRANCÉS. 
1,224 temos en fr»DCés de novelas y viajas, empasta-
dos y á la rústica por la tercera y cnarta parte de su 
valor. 
TJECTURA A DOIHICIXÍIO. 
Se dan á leer más de 8,000 tomos dejando $1 billetes 
en fondo que se devuelven al borrarse y pagando 2 pesos 
al mes. 
8e da gratis y se remite á todo el que lo pida un exten-
ao catálogo que contiene más de 6,CO0 títulos de obras 
de diversas materias 
9185 4-29 
1 TS COCINERO Y REPOSTERO QUE HA TRA-
U bajado en las principales casas de esta capital, hace 
poco vino del extranjero y desea una fábrica, bitel, 
aninta ó caga de comercio, exceptuando bodegas y casas 
chicas particulares. Tiene suficiente recomendación. 
Cuarteles 22. 9506 4-29 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA edad, desea colocarse de orlada de mano, entendien-
do bien su obligación. Inquisidor esquina á Luw, cas» de 
baños. 9109 4-29 
k ios w o n i s T A s mmm 
Para el v^por español ALPES, que saldrá de este 
puerto para varaoruz y escalas el miércoles 4, se soli-
citan 19 y 29 maquinistas españolea con loa correspon-
dientes títulos que acrediten su inteligencia y aptitud 
para desempeñir dichos cargos. Sobro sueldo y demás 
conciciones Informarán Obrapía 25, HIDALGO & C9 
On 997 6-29 
C e r r o 5 8 8 
He solicita una criandera blanca ó de color. lu^iepen 
tab'.e que tenga personas que abonen por su moralidad 
y buenas costumbres. 9519 6-29 
M U R A L L A N0 11, ALTO4: 
Solicitan una goner&l cocinera y otra orlada de mano. 
9480 4-59 
9310 
Salad n . 23, L i b n r í a . 
4-24 
Poesías completas de «-ste infortunado poeta, nueva 
edición anraeníada con 210 oomposi dionea inéditas, su 
biografía y «1 retrate. Un tomo en 49 grueso, buenos t i -
pofi, $4 B. B. De venta en la 
Chilería Literaria. Obispo 32 
Cn. 949 6-21 
A r t e s y O f i c i o s . 
M m e . B a t b l i d e F a c i ó 
Mediata.—Ooatnrei-a.—Trujen elegantes y sencillos, 
tambi> n para niños y niñas. Rumay 29 esquina á ia cal-
zada del Cerro.—Necesitan aprendixai». 
8S04 15 14)1 
COLAS M.GON ZALtZ 
7 3 
9182 
M U R A L L A 7 3 
H A . B / V I \ l A 
UN SUGETO GALLEGO DESEA COÍ4«)CARSE en caaa de moralidad para críalo de mano: aabe su 
obligación: enlamiamahay una soüomde mediana edad, 
Seninanl r, desea colcotrae ds ci l ídi de mano en caaa o moralidad; aabe su obligación: tiene parsonas que 
respondan por su conducta. Jesús María entre San Ig-
nacio v Onba, carbonería darán razón. 
9188 4 29 
CRIADA D E MANO 
Se sollcit* una de regular edad, que tenga quien la ga-
rantice: dan razón Consulado 36. 9406 4-27 
U N CRIADO DE MANO PENINSULAR DESEA colocarse en casa particular, ó bien para acompañar 
á un caballero solo: tiene pergeñas que garanticen su 
buena conducta: darán razón Industria 12). 
9385 4-27 
SE SOLICITA 
una mujer de color para los quehaceres de poca í'ami'ia, 
y una muchar-ba para cuidar un niño: se dará buen anel-
do: informarán Cuba 77. 9383 4-27 
SOLICITA COLOCACION UNA JOVEN PARA lavandera en casa particular; darán razón Maleta n, 
191. 9411 4-27 
NA SEÑORA QUE CORTA Y ENTALLA CON 
la mayor perfección por figurín y & capricho cuanto 
se refiera á señoras y niños desea hallar colocación de 
costurera en caaa particular, sea por meses ó por diaa, 
no teniendo inconveniente en quedar ae del todo al con-
viene v ea solo para la costura: se informa Amargura 76 
9412 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA DE MANO, blanca, tiene quien la garantice: Lamparilla 69, al-
tos por Bemaza. 9420 4-27 
S© desea 
colocar un general cocinero, tiene peraonaa que lo re-
comienden: Corralea 6. 9113 4-27 
SIEMPRE NOVEDADES 
m á q u i n a s de coaer de S l n g e r d© i n v e n c i ó n n u e v a . 
M á q u i n a s d e r i z a r y d e t a b l e a r . M á q u i n a s de a s e -
r r a r , t o r n e a r y c a l a r M a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de v a r i o s f a b r i -
c a n t e s L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s de p o r c e l a -
n a , L á m p a r a s co lgantes , L á m p a r a s de todas c lases . 
R e v e r b e r o s y c o c i n i t a s e c o n ó m i c a s , c a m a s de 
h i e r r o v b a s t i d o r e s m e t á l i c o s . M e s i t a s de c e n -
tro . G r a n v a r i e d a d de r e l o j e s de s o b r e m e s a . R e v o l -
v e r s de S i n l t h & W e s s o n y de o tros f a b r i c a n t e s , t i -
j e r a s de R o g e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s finas p a r a s a s t r e y o tros 
v a r i o s a r t í c u l o s todos m u y b a r a t o » . 
ILVAREZ Y HIRSE. OBISPO 123. 
E n c u a d e r n a d o r 
que sepa encuadernar bien de todas pastas, y á la vez 
dorar: informarán O'Reilly 81. On. 981 4-27 
T I N ASIATICO, COCINERO, DESEA COLO 
«J caras para deaemoefiar su oficio. Villegaa 101,_car 
nlcería. 9378 4-27 
que tengan deaeoa de trabajar; una buena oportuni-
dad d« hacer dinero eu poco tiempo. Trocadero '8, avi-
sarán de 7 á H de la mgnana. 9|33 i-"ó 
S e so l i c i ta 
una cocinera para uc a corta familia, que sea aseada y 
que tenga buenaa referencias. Compoatela 83, entre Sol 
y Riela. 9360 4 25 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
una criandera peninsular á leche entera. Castillo n. 66, 
boieísv entre Sán Ramón y Omoa. 9358 4 25 
L A M P A R I L L A 21 SE OKRKCE UN CRIADO PARA PORTKRO U otroa quehaoerea para 1» Habana. Sabe leor y eaori-
bir y tienn peraonas respetsblea que re»pondan de su 
buena condacta Cuba esquinaá Luz, cafó, daráit razón. 
94*1 4-29 
C i g a r r e r o s 
Se neoeaitin en Teniente Rey 98 para la casa ó faera, 
con fondos. 917 í 4 29 
S e s o l i c i t a 
una criada do mano de color de mediana edad y que m -
tlenda algo de lavado. Debe tañer quien responda de su 
eonduot». Coccord'a 19 darán razón. 
9491 4-29 
Se eoüoita una manejadora blanca. 
9314 4-26 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora. Agniar 49 
9^0 4-2'J 
S© s í s l l í í i ta 
á D. Pedro Csúla para nn asunto que le ihteresa, de 5 á 
7 de la noohe. en la calle Cerrada de Santa Clara n 2. 
mo 4-25 
A L O S MAaUIlNISTAS 
SOLICITA COLOCACION UH GENERAL Co-cinero, asiático para estableoimiento ó cas» particu-
lar: tiene personsa que lo garanticen: impondrán Snspi-
ro número 16 9186 4 29 
S O i D l T A U N C J C I N B R O 
Café La Honradez. Cuba 81. 4-29 
D i n e r o de m e n o r e s 
Se desea colocar en fincas urbana» la cantidad de 1,200 
pesos oro: impondrán San Miguel 75 — J. U. 
9503 4-29 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN DE 3í* AÑOS de edad h-.cn . de dependiente de fo da ó cafó ó 
orlado de mano, eta : sabe leer y e» riblr: a'rve pare co-
brar: para más informes dirigirae á la calle de San Pedro 
entro Sol y Onn»j fonda La Machina. 
9515 4-29 
4 2T) 
para pegar toda oíase de objetos de porcelana, adátales, 
oartoh, piedra etc., etc., á r5 CENTAVOS E L POMO. 
€ a l l © d e l Obi spo 101, 
Q a m t i n V a l d é s 7 C a s t i l l o . 
ALMACEN DE CUADROS Y ESPEJOS, papel 
para tapizar molduras de todaa olaaea, cristales y lu 
aaa, colorea, pinceles, tola, papel, creyones y demás ar-
ticuloa para los artistas; corniaaa para oortinaa, graba-
dos y litograflaa. ae barnizan pianoa v ae doran cuadroa. 
OBfSPO TOI, Habana. Cn. 972 a8-20-dl0-25 
M ODISTA: SE HACEN VESTIDOS DE SENO ra y toda clase de costera: los de seda á 12 pf-
908, olañ de 4 á 5, ropa blanca convondonal, trajes de 
UÍÍÍO todo con perfección por figurín y á capricho: corta 
y entalla por 75 centavos: también da natrón. SanJr«é 
118, Estefanía Arnó. 9352 
S a n t i a g o ¥ . A l e m a i l y. 
Hace trabajos de albafilleria. carpintería, pintaras etc. 
Tcdo !o que comprende el Maentro de Obras; y extirpa 
el oomelen. Trocadero 81. 93€6 *-25 
Una señora muy Inteligente en peinar por el último 
ñgnrin 6 cualquier forma qae ie pidan v con ligereza, lo 
pone f n coaooimlente de todas las familias partlcularea 
Sara peinar á domloillo. Amistad número 50, esquina á 'eptuno. 9303 4-24 
UNA SESOR'i PENINSULAR QUE REUNE LAS cualidades más recomendables desea encontrar una 
casa particular para acompañar aefioritaa, peinarlas, y si 
ea paeoiao arreglar su cuarto, es decir, lo que ae llama 
en la Península una doncella de confianza: también co-
mo modikta. Impondrán Obrapía 63. 9500 4-99 
A VISíN UN SUJETO QUE CUENTA CON UN crecido número de txpatroclnados, se hace cargo de 
un ingenio bien á partido ó bajo otra condiolon cualquie-
ra á excepción de renta. Perseverancia <9. 
9501 6-28 
UNA PEÑORA PENINSULAR DESEA COLO, oarse de cocinera ó bien de lavandera: tiene paraonas 
que garant 'cen de su conducta: informarán cindadela La 
Guardia n? 8, Muralla entre Compoatela y Habana. 
9510 4-20 
(OECorOCA VK MORENO PARACA31 A L L E U t -
Ooero como de 40 años de edad: no conoce la Habana por 
haber vivido en el campo. Se responde de au conducta 
Maloja9!' 9165 4-29 
SE SOLICITA UN TONELERO QUK SEPA SU obligación Tí iaoqaenoao presente. Monte esquina 
á Indio, café Indio darán razón. 
9-26 4 2Í 
Para el vapor español GALLEGO, que saldrá bre-
vemente de este puerto paraEuropa prévlas laa eacalas 
que convengan, ae solicitan 1? y 2? maquinistas españo-
lea con Ion corre>pandientes títulos que acrediten au 
inteligencia y aptitud p»ra í'esempeñar dichos cargos. 
Sobre aneldo y demía condloionea informaián, Oficios 
núm. 20, 
J , W. AvendafSo y Do. 
9322 4 2'. 
Se s o l i c i t a 
una criada para manejar un niño y ia limpieza de dos 
cuartos. Luz 3, en Jesús del Monte 
93<2 4-25 
DOS SEÑORAS VIUDAS DESEAN HACERSE cargo de niñas ó señoritas para cuidar de ella*, y al 
mismo tiempo darles una esmerada educación eegun 
convenio de sus padres ó tutores. Agular altos ¡1 -! café 
El Banco darán más pormenores. 
9311 8-2̂  
SE DESEA IMPONER LA SUMA DE 0,300 pesos en oro, al uno por ciento, con garantía da oaaas 
en esta ciudad. Imponorán Muralla n. 12, La Amalla. 
Sin intervención de corredor. 
9319 4-25 
SE SOLICITA 
un Licenciado en Farmacia para regentear una botica 
en sata capital. Snárez numero 85. 
9325 4-25 
*J oars 
DEKfíA COLOCARLE UMA GENERAL L a -vandera para caaa particular, con muy buenas reco-
mendaciones. Dragones 69. 9525 4 29 
SE SOLICITAN UNA CRIADA DE MANO JO-ven é inteligente en el servicio, que sepa de peinado 
y costura, y una general lavandera y planchadora: ám-
ba-s han de ser peninaulares ó de Canariaa y han de 
traer buenas referencias. CubafO. 
94<4 4-28 
PERSONA DE COLOR DESEA CííLO-
c sa en una casa p«itionIar para costurera d« se-
ñora y de niños y sin dormir en el acomodo. Emp dra-
do n. 42 darán ra6on. 9328 l - ^ 
SE SOLIOITA 
un porteroque sepa su obligación y tenga buenas reco-
mendaciones. Lamparilla número 6?. 
9346 4-25 
U UMA CRJAWDERAALBCHE ENTERA í«E fe-licita en Virtudes número 81: es indispensable indi-
que personas que acrediten su moralidad. 
9339 8-25 
U NA JOVEN DE COLOR SOLÍCITA COLO-carseen casa decente y de corta íamilH pxra orlada 
de mano: aabe cumplir con su obligación: no sale á la 
calle á ninguna olaae de mandados: impondrán San I g -
nacio 12. 92R0 4-21 
OLICITA COLOCACION USÍA COCINERA 
blanca, para corta familia, bien para el campo ó la 
ciudad; también para criada de manos; Economía es-
quina á Misión, solar, n? 52. 9316 4 24 
SE SOLÍCITA 
una morena ooCilierá que duerma en el acomodo y que 
tenga buenas referencias. Luz n, 62. 
9441 4 28 
f í NA PEINADORA QUE TIENE ALGUNAS HO 
rae desocupadas, se ofrece á las sefloras para peinar 
á domiolllo, bien sea por peinado ó por mesada: precios 
Diódioof: informarín en Belascoain número 5. 
9189 8-22 
P e i n a d o r a m a d r i l e f i a 
Por figurín ó á capricho, por un peinado suelto á do-
Eulcilio S3 billetes. En mi morada, Sa Idem. Un abo-
no, 830 ídem. Prado 63. 0229 10-28 
T r e n e s d e L e t r i n a s . 
8 . & 
A 9 reales ptoa. 
aran tren do limpieza de letrina», pozos y anmidero* 
ff>.» 1» pasta desinfectante grátís y recibo órdenes en lo* 
puntos slguientefi: Cuba y Amargura bodega-. Berna*» 
y Muralla, bodega: Habana y Lúa, bodega; Calzada d? 
laR9inan.]6, café El Recreo: au dueño TITO üanls nú 
BS«ir<v 127. Anaolato Oonsales Bey, 
9<70 5 29 
A 5 RS. PIPA.—5 POR 100 DBSCÜKN*^. 
Oran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumido 
¥03. con muonoaaoo estando el dueño al frente de lo* 
arábalos. Reciba órdenes: bodega esquina de Tejas, Lu» 
y ígido, Gallano y Virtudes bodega, Lealted y Bein* 
Qeuíoa v Oonaniado v »u dueño Santiago n. 19, 
932? 4~24 
S o l i c i t u d e s 
Ü N A C f t l A D A DE MANO BLANCA, 18LSNA. desea colocarse, ó para cuidar niños: tiene perso-
nas que la garantlcsr: preguntar por Victoria ROIÍ» 
Jbvellar esquina á San Praaciaco. 
9561 4-30 
U NA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA edad desea colocarse para cocinaren casa particular, 
prefiriendo dormir en el acomodo: tiene personas que 
espondan por su conducta: calle del Oármen n. 5iñ 
forraarán 9453 4 28 
una muchacha ds ]4á 18 «ños, blanca ó de color 
cuidar un niño. Amistad 154. 
9455 4-% 
r,fM a 
U NA SEÑORA EXTRANJERA DESEA EN-contrar un cuarto en Jesús del Monte en una casa 
particular y que sea una familia decente: desáe Santos 
Saarez hasta el paradero de! Urban c prefiere en ia cal-
ztda: dirigirse en la Habana Ntptano n. 48óJeaua del 
Monte 336, 6461 4-28 
SE SOLÍCITA C 
una cocinera peninsular ó de color do mediana edad, 
con la precisa condición que duerma en el acomodo.— 
Obrapia 58, de 10 de la mañana en adelante. 
9460 4 23 
Q E SOLICITA UN COCINERO QUE SKPA CO-
Coinar álaespaflolí y á la americana. Teniente Rey 
94? 9 4-28 
ÜN A CR/A « A B L A N O * DESEA H A L L A H una colocación para cuidar niños ó á una señera. Dra-
gonea 40. 9(61 4-28 
UN MUCHACHO DE 18 AÑOS DESEA EA-llar nna colocación para trabajar en cualquier cl»eB 
de industria que no sea el servicio doméstico: tiene 
personas que lo garanticen. Florida 27. 
9452 4.23 
ae solicita un criado blanco para servir á la mano, con 
buenas referencias. 9306 4 24 
Se s o l i c i t a 
una criada de mano para una señora jóven, d no trae 
informes de ]a casa en que ha servido que no ae presente 
Amifitad 13 de 12 á 4. 9305 4 24 
S E S O L Í C I T A 
una cocinera para ur. matrimonio y un niño, y una cria-
da para loa demás quehaceres. Lealtad 93 
9V9 4 24 
S e s o l i c i t a 
una criada de tr.ar.o para el cuidado de un niño de corta 
odad; ' i temarán CUüano 58, altea 0?95 4 24 
8e so l i c i ta 
una coninera blanca 0 ae color que duerma en el a?omo-
do. Tcdastnan 35 9281 4-24 
SOLICITA 
una morena de mediana edad páralos quehaceres de una 
habitación y acompañar á una señora; se exigen buenas 
referencias. Compílatela 43, 9282 4-24 
SE SOLICITA UN MATRIMONJIO SIN HIJOS que quiera ir al campo para ooc!n»r y ocupara- de ia 
limpieza de una casa: se exigen referencias. Aguila 74 
Impondrán 9269 6 24 
O «i a n d e r a s 
S 3 solicitan en la Real Casa de Beneficencia y Mater-
nidad, á leche entera, pagándolas nn buen sueldo. 
9i71 4 24 
U NA SEÑORA PENINSULAR GENERAL COS^ turera de modista; corta y entalla por flguiin Bolloit» 
una caaa de familia respetable para trabajar por mesea 6 
pordias. Amargara 35 irformarán. 
9146 4 28 
( ¡ J O -SE DESEA TOMAR EN ARí iENDÁ-
Vmiecto una estancia que no paso de dos oabaüeiiaB 
y que esté cerca de esta ciudad: para más pormenores 
en Cárlca I I I . jardín «"happi. Sr. Sánchez Aimanza. 
9274 4 24 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa au ob'íaracicn y pueda dar 
buenaa referencias Aguila n^mern 74. 
9560 4-30 
S e s o l i c i t a 
una buena planchadora da toda clase de ropa y nna 
criada que entienda algo de cocina. Agniar 50. 
9530 4-80 
T J i PROTECTORA. NECESITO UN DEPEÍs 
Ardiente p»ra la meaa y otro para nn hotel con bnenss 
rererenoiaa y buen aneldo, una criada que sopa lavar 
para dos personas, buen aneldo y tengo una cooli era 
penmaular. Amargura 54. 9532 4-10 
I M P O R T A N T E 
Se solicita un socio con 3,000 pesos billetes de capital 
Jar» exciotar un negocio muy productivo en eata cíu-ad. Ha de entender de vlverea y licores y ha de dar 
buenas referencias. SefiM por escrito en el despacho 
de «ate DIAHIO para tener entrevista con B. N 
J 9)5£ 4-35 
tíK NECESITA UNA CRIADA t»K MANO QUE 
'Y'QSeee ir á Matanzas y una manejadora. Preignntar en 
«i Arsenal por la casa del auxiliar D. A. L 
9562 4.30 
C r i a n d e r a 
Una jóven blanca criandera d«ea coiooarw á leche 
entera. lafonnarán Ancha del Norte 243 
_ f c _ _ _ 9563_ 4-30 
l í ^ * 1 S N 0 R A D E S B A HACERSE CARGO DE 
ofiniT r uno ómáa niñoadeade uno y medio Hasta «ele 
anoa por un precio módico. Informarán 8&nLái8ro2l5 
. . . . 9565 g-30 
SE SOLICITA 
n^ jóven de 14 á 16 años do edad para el servicio de ma-
no de un matrimonio ain hijos: informarán á todas horas 
- alie de la Habana n. 81. 9529 8-30 
¡ A t e n c l o n l 
Un jóven inteligente, de buena letra y contabilidad, 
aohoiti una mayordorola de nn ingenio, ó para instruir 
niños; tiene muy buenaa referencias. Amargura 54 
4-30 
| T N A COCINERA DE MEDIANA EDAD, PE-
'>-> niniular, desea colocarse, bien para casa de comercio 
•o particular; sabe cumplir con su ohligaoicn y tiene per-
donas que la garanticen. O'Reilly 16 entre San Ignacio v 
Merpftrieroa, altos. 9554 430 
SE SOLICITA ÍJPI SOCIO COS 1,000 Ptó <^ lletes para enseñarle y dej irle al frente de ana 




PARA ÜKA TIKNDA EN E L CAMPO SE SOL cita nn cocinero que sepa en obligación y tetga bne 
ñas referencias. At»uilft74 impondrán. 
9270 6-?4 
Barbe ra ; s 
Se «oliclta un buen oficial en Agniar 100, esquina á 
Obrapia, pelnqnería. 9442 4-28 
TRABAJADORES; SE NECESITAN SEIS que sean inteligentes en segar con guadaña, a-ilar y 
empacar yerba Infinta 114, de lOá 12 y de laa 6 en 




S*3» S o l i c i t a I Desean colccacion dos jóvenes peninsulares de cria 
criada para manejar nn niño de un año y que aepa I f 0f d^1m8nos 6 « ^ « n t e a de cocina; Informarán A-nar 
. Cuba esquina á Teniente-Rey, hitos del café i gIlla¿1- 9j™ 4-24 
4-28 9154 
B a r b e r o s 
Se «olicita un bnen medio oficia!, pagándole bien San 
Rafael esquina á L°altad. 9i63 4 28 
SE N E C E S I T A 
nn dependiente en Obispo 37, depósito de tabacos, se 
exige quien garantice au conducta 
9302 4 24 
ti NCAM PAIS ARIO N9 110 SE I*0L'C1T UNA i criar a ' 
olas. 
de mano v manejadora con bnensa re eren-
9467 4-98 
S e m í l i c i t a n 
doa buenoa aradores que aean mu v inteligentes para tra-
baj«r en ol ca.npo Impondrán dea !e el dia 26 del actual 
por las -aldea, en Campanario n. 126 C 973 6-25 
£•15 SOLÍCITA UNA MUCHACHA PARA AVU 
"Odar á loa quohaesrea de la c a s a d o un matrimonio 
qneno terg» pretemione» y sea de moralidad. Habana 
entre Amarzura v Teniente-Rey. 
9?98 4-24 
8 E SOLICITA 
una buena ocoinera que traiga una recomendación, de I 
lo contrario es kútí l que se presente, San Nicolás n. 40 
de 7 A12. 9<32 5-28 
Qii io tH i n t e g r i d a d ^í»' i o n a l 
Se anlicitan enfermtrcs y alrvientea cenrefetenciaa. 
9313 4-24 
Se s o l i c i t a n d e p e n d i e n t e s . 
INQUISIDOR 15. 9H7 4 28 
CRIANDERA. 
Se solicita una de 7 meses de parida, con buena y abuu 
danto leche; se quiere tenga referencias. Muralla 46 
9318 4-24 
| TN JOVEN PENINSULAR DESEA COLOCAR 
< E DESEA ARRENDAR UNA FINCA OVE NO I 8BIdo cainarero ó para servir á nn caballero JO o; n 
Oeeté muy diatante de esta, lo mía cuatro ó aeia lesnas I üen? foconveniente en viajar; sabe leer y eaorlblr: infor 
0 " marán Compoetela 62J. 9312 4-24 v que'e pase un rio ó arroyo: se reciben informsá en 
Obranía 52. 913L 4 
SOLICITA COLOCACION 
una parda de cuatro mesea de parida con abundante le-
che, para criar á un niño á leche entera: impondrán 
Pergevaran.-ia 14. 9435 4.28 
Sé s o l i c i t a 
I una negrita de 11 á 13 años para un matrimonio sin M 
jos: se la vestirá, calzará y enseñará. Cuna 2, altes darán 
razón. 0304 4-24 
DE^EA COLOCARSE 
una criada de color de mediana edad para manejadora 6 
oritda de mano, imcoidrén San Isidro 65. 
9433 4-S8 
UN MATRIMONIO VIZCAINO SIN I l í JOS, SE ofrece él para cocinar, tanto á la española como á 
la criolla y ella para criada de mano, sabe lavar, plan-
char y coser en máquina, con personas qáe abomn por 
ámbos: calzada del Monte 363. 9249 4 23 
PO R T E í t E R QUE MARCHAR A LA PE>I!M. I SOLICITAN DOS EXCELENTES CRIADOS aula su poseedor se enseñará á quien lo desee y p o r l ^de color ó asiáticos, uno para la mano, mesa y demás 
poco dinero el georeto para fabricar el e»taño artificial 11 otro cocinero general; ae advierte que se lea paga 
oar» pegar loza, cristal mármol, etc.: razón Bornaza 23. | pnen sueldo si reúnen excelentes recomendaciones de 
On 748 312 9 Jn 
5 
A REINA DE LAS AGUAS DE ME8A! 
F u r a , sana, deliciosa, efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
p o r los m é d i c o s mas a famados d e l mundo . 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
H E B M c 
A p a r t a d o 6 8 
On671 
LEONH^RDT. 
C u b a 33 . T e l e f - B 0 9 í | 2 
caaa en toda la Isla de Cuba que puode ofrecer UB s u r t i d ^ ft, plato de 
• ^ X r e a máanlnas del mundo como voránpor loa aignlente!- precioa; 
i n •'ORAN AMERICANA $40 B. SIN GE R »í. $40 B. Ad«m&e laa M ^ f l - ^ 
L J n a V M O N D DOMESTIO, WfLSON OSCILANTE y la AMERICANA 
N6 r ¿ S u hay REMINGTOM, NEW HOME y WILCOX v G I B B S J f 
tíáima^ K ^ U M d» mano á Í5B, Idem de rizar á $5, Bl que más barate vende en 
4a % o ' R B í W ^4. xSn«e Aguaoatey ^ ^ ^ f ^ ^ 
uasIotORer elásücoay otras «¡levas para z ^ a r o » . - J O S S GONSAl^ .^ AL» 
f A B J u R * 0 , 1 9 6 2 
S e l i b r o s c o m p r a n 
de todaa clases y particalarmente libros de texto, tam-
bién métodos de ¡música. O'Reilly 61 er tre Aguacate y 
Villegas. Librería L-\UDÍvei8Ída. 9̂ 7» 8-29 
Muebles > }>i o í o s 
8s compran todos les que propongan; la casa que me-
jor los paga—Acosta ,J9-Gran Baz»r de Balen, entro 
Oompostelay Picota. 9i79 4-29 
PARA ti NA F A M I L I A PAttTIOULAR SE DE-sea comprar un mueblaje bueno y un ajuar de cama 
de poco uso: también se compra un ajuar de meaa, ee 
quiere todo bueno y de familia particular, se pagará 
bien, se toma junto ó vor piezas aueltaa. O Reillí 73 d i -
rán razón. 9417 8-2' _ — 
EN i b IPIMO PÜECIO DÉ % mm m 
se alquila la casa calzada del Oerro n9 592 de portal y 
zagaan, comedor, cinco buenos cuartos y tres para orla-
fios, patio y traspatio con árboles, gas, un magnífico 
pozo y demás cemodidades; es en extremo seca y venti-
la ia por hallarle situada en el punte más ekvado La 
llave está en el 688, para su ajaste Habana 55 rsquina á 
Empedrado 9439 4-28 
Se alquila la casa Aguila n9 12 con sala, comedor con persianas, traa cuartos, patio, azotea y demás depen-
dencias. En e 14 está la llave y en la calle del Prado In-
formarán. 0468 4-28 
Be c o m p r a 
toda claae de muebles v pianinos, como tambienespejos, 
aunque e ;-tén manchados y prendas de oro y brillantes, 
v ao osean mejor que nadie. Reina n, 2, frente á la Au-• ae p«g«i'i ejor qt 
ilenoia 9423 
DONKEY. 
Se oonu rauno on buen estado. 
9286 
San Ignacio 15. 
4 24 
O I O - P A B A l á P U m u D U L 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas on brillantes y otras piedras, lo mismo 
que oro y plata vieja, pagando altos precios. 
S a n M i g u e l esquinaá Manrique n 92 
Se paa» á domloilio.-FRAMCISCO PONCE. 
7361! 28-1.11 
Se alquila la parte » t* de la ea»a. Prado n. 115, ele-gantemente amueblada, a una familia sin niños, re-
servándose el dueño una habitación independiente para 
su uso, quedando el resto 6 sea eala, oomudor. cinco 
apoaantos y demás servidumbre; el mismo éueBo infor 
mará 9430 4-28 
Se alquilan dos enanos altos á un matrimonio sin h i jos ó doa señoras en nna casa decente Zarja 61 
piden y dan rrft-renol»s Í391 4-27 
So 
So Iqulla muy barátala casa Neptuno 177, esquina á Gervasio: ea capaz para doa familias certas; tiene al-
tea y entreaneioá.v la servidumbre abajo L ' i llave en la 
bodega de laetqnina: impondrán Mercaderes 23, de 11 á 
3 y Zaragoza 18 (Oerro) á todas horas. 
9418 4 27 
Se alquila la casa r.úmero 75 de la calle «i o Perseveran-cia Bn la misma cal'o esquina áNeptcno, bodega está 
la llave 9iJ0 4-27 
Se alquilan 
tres cuartea altos á caballerea ó sí.ñoraa atn niñoa, 
casa tiene agua. Monte 5 esquina á Zalneca. 
0408 8-27 
• 'BUENOS AIHliS» 
Helh s de todas las naciones del mnndo 
Sa c o m p r a n , v e n d e n 7 c a m b i a n 
L o a Srea. c o l e c c i o n i s t a s p o d r á n 
a p r o v e c h a r e l t i e m p o , y a q u e l a oca 
s i o n se l e s p r e s e n t a . 
CALLE D I L OBISPO « . 113, 
aBJ/iíN 05 -A r R E y 
5-28 
C a s a s c b ' s a l u d , H o t e l e s 
H O T E L SARATOGA 
Su h'i trasladado de Gulíano 102 
d la Misada del me i f ) . 
REGENTA DE E L D? ROSARIO DE A L I A R T . 
8(n cómodas y ventiladas todas ana habitacicnes con 
ba'uonea y pisos de mármol, tatuado frente al Campo de 
M^rte y próximo á los Pdrque.", se disfruta de nn her-
mo o psnorama. Hay departamento» para matrimonios 
y hombres solos. Mesa esmerada servida eeparadamen 
te. Precios módicos. Se alquilan onartes con asistencia 
sin ella. 9514 r-29 
OT MSE 
También se vende la pasta para afilar navajas. 
9429 4 28 
las casas cn que hayan ejercido sus respectivos oficios 
Impond/án Luz 6. 9250 4-?3 
Í T > OrOKENA JOVEN, SALUDABLE, DE MO" 
y ralidad y abundante lache, desea colocarse de crian-
ft"9543ne ^ 11068 de parida'Chacon W impondrán. 
4-30 
SE SOLICITA 
•lin planohacor de moralidad oon la condición de tener 
•^ue llevar alguna ropaá domicüio, informarán Reíaeio 
jesquina á Morro, Ponda. 9540 4.30 
DESEA COLOCARSE 
u n asiático cocinero bien para establecimiento 6 casa 
particular, tiene quisn responda por su conducta, im-
p^ndrán Escobar n 119. 95*7 4.30 
TTMA SEÑORA VlüDA DE TRES MESE» DE 
^ partda d é t e » colocarse á media leche ó á leche en-
tera y dormir en e l acomodo; tiene personas q a e garan-
t i cen su moralidad, Eatre lia 109 á todas horas 
9^9 4-30 
SE NECESITA ~ ~ 
ua dependiente para v ender l ibros , darán r a z ó n en la 
•«aliede Bernaza E ú a i e r o 6 4 , imprenta. 
_ _ _ _ _ _ _ _ 4-30 8553 
m o A LOS h < 
El vapor español ALAVA, de la línea de Larrlnaga y 
K/MOMñía, que ee espera en este puerto de mañana á 
tpwadcreceslta mecánicos de nacionalidad española v 
ípor lo tanto se hace «aber á los que deseen eeta plaza 
lojurrau on tlemno oportuno á la ossa conslacataria 
I3rea. Claudio G- Saenz y C", Lamparilla 4 
Cn 1004 5 29a 4-30d 
t<3 R DESEA HABER E l . PARADERO OE SiOM 
I ^Joeé idvarez y Menéndea, na'ural de Atturlaa, pa-
j -oqnia de Sin Juan de Villa, Barí io de Pifiella h;jo de 
3». Lúcaa Alvares Monte, para enterarle da un asunto 
ti 3 familia. Be suplica la reproducción en loa de^ás po-
í iódiooa de la Isla: informes Muralla 24, Habana. 
9501 4-29 
DESEA COLOCARSE 
raa señora para manejar nn niño, teniendo personas 
« re 1» (r»r«nticPD. Condesa número 13. 
9175 4 29 
DESEA COLOCARSE 
tt ia lavandera blanca para poca familia y dormir en el 
» omodo. Somernelos 40. 9484 4- 29 
T>J EGUCIO.-SIJI IKTBRVERCION DE CORÍUÑ 
X>' dor y por tener que realizar un negocio, se necesita 
toraax oon hipoteca de dos casas en el Vedado 32,000 
<n OTO, una de laa dos casas vale el doble; Impondrán 
0en Ignacio 95, de ocho á dlea y de cuatro en adelante. 
9494 4-29 
S" " ' «LICITA « OLUCACIOM ÜN ASIATICO GE-neral cocinero, teniendo peraonas que respondan de 
SU buena conducta: informarán Sol 24. 
9507 4 29 
[NA GENERAL COCINERA PÉNIMSÜLAR 
' desea colocarse sea en el campo ó en la ciudad, no 
tiene inconveniente, sabe cumplir con su obligación, &»-
ŜÍWJ 128 en el egtable&imtMto informítÉn. 
»5J7 fty 
OJO. SE SOLICITA UNA NIÑA HUERFANA, bien blanca ó de color de 10 á 14 años para hacerse 
cargo de ella vistiéndola, calzándola y curarla en caeo 
de enfermedad En I\otorla 82 esquina á Esperanza, 
colegio darán razón. 9383 4 87 
SE SOLICITA 
una buena lavandera y planchadora, pagándole por me-
ses. Monte 74, altos impondrán. 9246 4-23 
SE SOLICITA UNA NEGRITA O MCLATICA de 12 á 14 años para enseñar U á criada de mano, dándo-
le ropa limpia, calzado y sueldo tan pronto lo merezca 
Snarea 119. 9380 4.27 
ÜN COCINERO Y REPOSTERO ACOSTUM brado á trabajar para más de 100 persones, desea una 
casa de romercio, f4brlca ú hotel: tiene suficiente reoo 
mendacion; á todaa horas Cuarteles 22. 
9261 4.22 
SE NECESITA ÜN MUCHACHO QUE SEPA ha-cer cuellos y puños de camisas: que tenga personas 
que respondan por él. Reina 17. 
9384 6-27 
SOLICITA COLOCACION PARA CRIADA DE mano de corta familia, una señora jóven peninsular, 
sabe coser: tiene quien abone por su conducta Habana 
37 informarán. 9386 4-27 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano que entienda bien sus obligaciones 
que tenga buenas referencias, porque sin ellas no será 
aceptado. Zulueta 71, esquina á Dragones. 
9240 s 4.23 
SE SOLICITA 
un criado de mano de mediana edad, blanco, que tenga 
buenas referercias. Inquisidor 32 informarán. 
92?3 4 27 
Se ao i i c i t i s 
una criadita de 12 á 14 años para entro lener una niflita. 
San Rafael 148 impondrán. 9239 4-23 
B a r b e r o s 
So necesita un medio oficial que sea bueno. Monte 122. 
9392 4.27 
S e a^Uoita 
una morena para lavar y cocinar á una corta familia, 
ha de dormir en el acomodo. Concordia 105. 
9217 4.23 
U N ASIATICO BUEN COCINliRO Y R8POS-tero á ia francesa v 4 la español», desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento, y una lavandera de-
sea hallar ropa para lavar en su casa. San Nicolás 97 
esquina á Salud 91H 4-27 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA colocaree para el servido de cocina de una corta fa-
milia y de noohe ir & su casa. Informarftn Teniente-Rey 
número 96. eitresuelca nómero 6. 
94'5 4.27 
R ELOJERIA E L "CRONOMETRO," OBISPO número 67 se necesita un aprendiz, prefiriéndolo 
que haya estado en relojería y tenga quien responda de 
A'' es inútil que se presente sin recomendaciones. 
9251 4-23 
^ E SOLICITA UI»A GENERAL COCINERA 
'blanca ó de color: ha de saber cocinará la española y 
francesa, pira corta familia, ha de dormir en el acomo-
do y traer refsrenoias. Industria 49. 
9265 4.23 
ÜN JOVEN Ql 'E SEP que no sea «-atadiante. Reiüa 34 
9397 
ALGO DE FARMACIA 
botica. 
4-27 
CJOLlCíTACOLtíCACíONDE CRIADA DE m«-
Uao una parda de mediana edad, sabe su obligación y 
tiene quien responda por su oondnct»; impondrán Santa 
Clara 29 9265 4.23 
UNA C K I ANDERA A LECHE ENTÍSKA, SANA y do buenas costumbres solicita colocación. Affulla 
n9114. 9377 4_27 
UN JOVEN PENINSULAR DE 30 ANOS DE edad desea colocarse de portero ó de criado de mano, bien 
ae» aquí ó en ol campo, aabe leer y de cuentaa, se pre-
fiere en caaa de comercio, sabe bien au obligación y tle 
no personas que respondan por au conducta. Itrforma 
táulnquidor 5, fonda. 9369 4-27 
SE SOLÍCITA UN BUEN CRIADO DE MANO, que traiga reconuníacioce* pero muy buenas de oa-
aas donde haya servido como tal ain cuyo nqutsite que 
no ee oroaante. Virtudes 97, altos. 
9188 5.23 
$25,000, oro. 
Se tomar ei> hipoteca sobre nna finca urbana 825,000 
I I N ASIATICO COCÍÍÜIJBÍIO Y R E e o s W k o d e - i hf* Prf ñrlén^íe ^ f10 d.e menores. La garantía 
*J sea eolccarüe para esta ciudad ó para el campo. A- I H Í S I T 
güila 145 impondrán. 9378 <_27 3 
ITNA JOVKM PENINSULAR DESEA C O LO -> carse de criada de mano. Agalla 114 impondrán. 
9375 j_77 
ecarla que ee cfreoe cubre tres veces dicha canti-
dad. Sin intervención de tercero. Impondrán en la Ad-
miolatracion del DIAEIO DE LA MAKINA. 
Cn 953 8-22 
UNA GENERAL LAVANDERA V P r a c í Í A : dora de teda clase de ropa, desea encontrar colooe-
cion. Se ofrece calle de Acosta 66. 
9374 4_27 
PARA E L CARMELO 
se neoetita un cocinero ó cocinera que duerma en el aco-
modo. Calle 9 n? 105 darán razón 
9370 4_57 
O L QUE DESEE COMPRAR UN OFICIO DE 
^-'Prouurador puede ver/e con su dueño y tratarán de 
¿u ajuste. Andrés Roilriguea. 
9096 7,20 
A MOfflBNA MARIANA C A W E R O DESEA 
isaber el paradero de au ahijad* Eusebia Cabo de 
Villa, que faé vendida en Trinidad. Dirigirse á Monse-
rrate 151.—Habana. 8792 15-18jl 
Ü ? . f ? ^ 0 ? QlJE DA CLASES A DOMICILIO a ?l Ji. la hora, de les ramos siguientes, inglés, fran- Oompras. 
núm. 61, Libreril», eatre %nmt y F»otorí«. 
Esta ea lacas?' quem<joros coadicionae reúne para 
a-tuat estación do verano, porque no tiene 6d.ftai<8 
sa» coetados que le e*torben los aires 5 además la mayor 
parte de sus Habitaciones tienen L-enteá la brisa. Hay 
cuartos de todos precios. El servicio es er morado y los 
precios s'n arreglados á la situación. 
Se 11 Üa próximo á Parques y teatros. 
On 823 15 ÍBjc 
I 
A M I S T A D Y E S T R E L L A 
FRENTE A L ÜAMPO DE M á E T ,, 
G-randea reformas, rebaja de precios, cocinero de pr 
mera cías», platos sabrosos y abundantes, prentitaá 
esmero en el servido 
F O N D A H — A m i a t a d 7 E s t r e l l a . 
LUGAR CÉNTRICO Y FRESCO. 
8114 4 2( 
Ff n la Punta, S»n Lszaro 22 se alquilan cuartos altos A y bajos, grandes y chicos con vista al mar; los hay de 
dos y hasta de tres divisiones como para familia desde 
10 pesos bil'etTS hasta 25. 9'̂ 9 4-30 
BaJOS Y ENTRESUELOS 
Se alquilan juntos ó separados en módico precio, en 
la calle de Egldo entre Luz y Acosta; tienen agua de 
Vent*: informarán á todas horas en Egldo 4, almacén de 
barros. 955l 6-30 
B E A L Q U I L A 
la casa número 4 de la calle de Tacón. Luz número 13 in 
fumarán. 9528 8-30 
Se a l q u i l a 
la casa calzada del Cerro n. 564, con 14 cuartos, hermoso 
baño y muchos árboles frutales; informarán en la misma 
ó Rosa n 13, Tulipán. 9550 15 30jl 
e alquila la casa Acosta núm. 77, con sala de mármol 
Ocomedor, 8 cuaitos bajos y 4 idem altos cocina y 
agu*, patio c rrado ron techo ventilador, está muy lim-
pia y la llavo Picota esquina á Acosta, t r tn de Coches 
informarán Habana 55, altos, etqnina á Empedrado. 
9545 4-30 
Se alquila la caaa de altoy bajo de la calle ae Troca-dero ruun. 36, con sala, un cuarto, comedor, cocina 
letrina, agua, cañeiiaa de gas, y en la parto alta las 
mismas comodidades, dos cuadras de ios baños de mar 
y tres del Parque. Sirve para dos familias cortas, con 
balcón á la calle, en el n. 32 e-tá la llave y d»rán razón 
á todas hora?. 9539 4-30 
En dos onzas oro con fiador principal pagador ó dos meses en fondo se alquila la caxa n. 69 déla ra le 
de Escobar, con 6 ouartoa, la llave en el almacén de v i -
vares de la esquina de Concordia, é impondrán en ia 
mlaina, y su dueño calle del Rey n. 14 en loa Quemadoa 
deMarlanao. 9548 4 - 30 
Oe alquila una casa quinta con hermosa sala, comedor, 
laséis habitaciones, cocina, portal al frente y en las 
habitaciones, cochera patio grande para jardín 'orí su 
f torietade enredaderas, agua etc.. vreolo reducido á la poca. Infanta junto á la plaza de Toros. 
0534 4 80 
Se alquila en cuatro onzas la hermosa casa San Isidro n? 63, esquine á Compostela. tiene sala, gabinete, cua 
tro cuartos, cocina, despensa, cuarto para criados y un 
entresuelo en la plata alta oon balcón corrido á dichas 
dos calles y abajo gran zagaan, cuartos para portero y 
cochero, caballeriza, carbonera, exoueados y sgaa de 
Vente arriba y abajo, teda de azotea y otras muchas co-
modidades: en $40 btes. la de Velasco 17. entre Habana 
v Compostela, oon sala, comedor, 4 cuartos, agua, etc. 
Lis llaves están en las bodegas inmediatas, é informa-
rán Ouba 143. 9174 4-29 
VEDADO 
Se alquila la bonita y pintoresca casa oalíe Zulueta 
número 67, lallavd en la botica: impondrán San Ignacio 
número 93 de ocho á diez y de cuatro en adelante. 
9493 4-29 
BOTICA 
S1 arrienda una de medio alg o de existencia en módi-
& proporción. Santiago de las Vegas Refugio 60 impon-
drán. 9516 4-29 
DE BELEN 
Se alquilan habitaciones altas muy fres as y entresue-
los, con ilavin. 9508 6-29 
^ n la oalib d-í O'Bellly "4 ae alquilan harmmaB naol-
•wtacioces altas y bajas con vista á la calle. O ReJly 
34. 9487 4-29 
l/niegas 64: se alquilan dos habltaolones altas muy 
' frescas por eetar á la brisa, oon su azotea, indepen-
diente, pne¿ da á la calle en 980 btes : también nn cuar-
to alto muy fresco en Í20 bees, y por la comida $t0 Idem 
por persona comiendo bien 0522 4 29 
¿e alquila ia hermosa y <'6<ucd» casa Inquisidor n. '5, 
9oaphz para<<os ómáa familiaa y acabada de iluta;. 
Eafreriten 36e»tela llave ¿ impO'drán Obispo i-. .''7, 
depósito díi tahaw^ 9440 8 8 
Se i^q^lJU 
la casa Za!nt>ta 34, de 3 placa, manzana del P'saj-
maa 1 impoiidtan. 9468 4-
üa-
•2» 
j e alquilan cuartosá 6 pe«oa y accesorias á la calle de 
5s*n Salvador n. 10 en el Cerro y una rasa wi 20, jun-
toal pa';-dero delferrotarril deia BahU: daián r«zon 
Oficios e» quina á Luz feneteria. 9'48 t :'8 
P f K d o 9 3 P r a d o 9 í l 
Se alquilan habitaciones frescas y espaciosas á pro--
oios HivegUdos: tlenon víst» ftl Pf»M>y giJ'aBftJé. 
E'n trslnt* pasos btes ss niqulla la ossa, calle de Mo-'reno esquina á San Giv'.o», oon 4 cuartos, cocina, co-
medoi-, sala portel aííu-!, 'e mampoeterta, en el mejor 
punto del Cerro 6 tres cuadras de la calzada: en la bo-
dega do la esqu'na está la llave é íodpoudráa. 
9396 4-27 
B e a B q i i i H a 
una posesión a ta P'opia para una corta familia con agoa 
y demás oomodidade', ofiii b«r«ta. Árn ha de! cfai'te 25 
fíente á los b f̂ioa Uamiti B E iseos. 9389 <-;7 
H a b i t a c i o n e s a m u e b l a ba 
Se alquilan altas y bijas muy vontiladaa y t»mb »i] 
una sala, comedor y cocina, muy á propójite p^ra uua 
familia Bernaza 60 entre Teniente Key y Múrnlla. 
9348 4 25 
Se alquila una magoifica caaa, do alto y bajo, con tres cuartos bajos, sala, zagoan, patio y demis nooessrio; 
y en el alto, sala, comedor y custro cuartos »gua arriba 
y abajo y cuantas comod'da Us puedan desearse, por un 
módico alqoiler en Escobar 77; acaba de aufrir ia pin-
tura: informarán Ancha del Norte eequ'na á Campuna-
rio, ílmacan. 9"53 8-25 
á. una ó doa señoras ó señoritaa de moralidad y de-
cencia, se lo alquilan magníficas habitación a altas, fres-
cas, con suelo de mármol y agua abundante; ae les dará 
asistencia completa y manutenobn, per mn ji módico pre-
cio. Se dan y piden referenr.iaa Jeeus María 23 infor-
marán Cn 980 3 23a 3-23d 
Se alquila la bonita casita P cota n 88: la ilave Bg do n 107; en esta hay de venta pintaras de colores de 
las rclemas. que colcoadas en los suelos artificiales en ia 
Hab.sna son ae patente: so dan á ménos precio y en te-
da» cantidades. Egído 107, entre San Isidro y ITandi-
clon. 9361 4-25 
S e a l q u i l a n 
habSteoiones desde $12 B en adelante, oon maebles, luz, 
asisteucia, baño y entrada á todas horas; desaynno, al-
muei EO » '«mida en $̂ 5 B|B Bernaza 62 informaran. 
9363 4-25 
SE A L Q U I L A 
el piso principal de la hermas» y veniilada o»ga O Reí 
Uy t ú ner» 1 30 A. 9337 4-25 
| k 'Rt i iy 65J.—80 a'qnUsn doa hi-rnio»s8 bnoirsolcres 
V-'a'.tas propias para un m»tr¡monui sin hijos: n reiuy 
frescas y cómodas v además tienen ara li>rm- > r. ga'eria 
y azotea, en $36 bilieteH las doa 9362 4-i5 
Hermosa habítacloii« s 
Las hay altas y bajas, espaciosas y muy freirás, se 
alquilan ain ó con la comida, como se pld»; pr< o ot> mó 
dicoa. Obratía42. 9264 4-25 
íiE A L Q U I L A 
la caaa Lealtad 106. de 3 ventanas y zaguán, sala, come-
dor y 3 onartes, de szo'ea, y otros 3 cuartos y demás po-
sesiones, da teja; tiene agua y caño á la cloaca: dan ra-
zón callejón de Espada 4. 9340 4-25 
V i l l e g a s 79. 
Se alquilan dos cuartos muy frescos y ventilados á 
hombre» ídolos ó matrimonios sin hijos: hay agaa de 
Vento 9331 4 25 
Se alquila ó ae vende la caaa calle del Consulado75 en tre Trocadero y Colon; tiene espaciosa aala y come-
dor, tres cuartos bajos y uco alto, azct&a, caballeriza, 
81uma de agua: impondrán Prado 55 entre Trocadero y olon. 9291 5 24 
SE ALQUILAN loa hermoaoa y fcescoa altos de la casa Obispo núm. 37, oompuestos de zagaan, 10 onar-
tes, sala v comedor, agua y demás eervldumbre.—Al 
frente Obi»po 20, camisería £1 Fénix informarán. 
9290 4-24 
Se alquila en 30 pesos oro mensuales U casa calle Oe-rrxda del Paseo 16. oon gran sala, comedor, cinco 
cuartos, patio y traspatio, con agua de pozo muy frese», 
la Itavo es^áen la bodega esquina á Ztnj*, impendan 
Virtudes 107, de7 á 9 de la mañana y d« 5 á 7 d« U t i 
de, altes 9278 4 24 
Sealpullanna habUarion alta con mu ha modioldair mis bien p>»r» hacer compañía á nn instrlmonio. H * 
baña £9. entre Amargura y Teniente-Rey. 
9299 4-24 
Por tener que ausentarse para Europa se traspasa el arriendo de un sitio, pegado á ia Ciénaza, con siem-
bras y ted<i claae de animaTes y buena vaquería en pro 
ducciou. Impondrán calzada de Qaliano 14, bodega. 
9300 4-24 
Se alquila la caaa Gallano n? 2í: en la botica de L» Fe, Gülisno esquina á Virtudes eatá la llave, de su ajus-
te Monte ni 5 9307 8-24 
Se a'quila 1» cas» Sin Nicofis n9 25: en la batioa de La Fe ea la calzada de Gallano esquina á Virtudes está 
la llave, de su «Joste Monte n0 6. 
9308 8-24 
SE A L Q U I L A 
I * oasa Paseo de Tacón n. 223, contigua al paradero de 
Oonoba, de altos y bajos independientes, Juntos ó separa-
dos, en extremo fresca, capaz parados dilatadas familias 
ó fábrica de tabacos por haber estado para lo mismo, con 
todas comodidades, este ooiolnyendo de pintarse. De 
más condiciones impondrá su dueño Neptuno esquina á 
Espada, panadería. 
9193 4-21a 4-25d 
Se a'quila la oaaa Desamparados n? 48, esquina á Ha-bana, det l toy bajo, propia para fonda, tabaquería 
de menudeo ú otro giro análogo, frente á los Alma^oes 
de Depósitej para un principiante ó personas oe poco 
capital es lo más conveniente. Bn la bodega di 1 frente 
este la llave ó informarán. 9317 8 24 
Se alquila una habitación en el piso bajo de la casa Obrapia 57, entre Compostela y Agaacate; tiene agua 
é inodoro, apropósito para una persona que quiera eatar 
completamente independiente,- tiene puerta á la calle y 
puede i caerse un peqae&o bufete: en ol alte impondrán; 
y se vende la legítima casoar Ula de huevo á 30 ota. oajlta. 
9259 4-23 
Se alquila una habitación alta, muy fresca, en familia, en $60 B; oon comida y orlado: también dos habitacio-
nes a la brisa, oon su azotea qne da á la calle, indepen-
diente ViUegís 6<, á una cuadra de Obispo. 
9267 4-23 
¡ATENCION! 
Se alquilan habitaciones altas y frescas, con ventanas 
á ia brisa, agua de Vento, servicio, moralidad y portero 
á todas horas Amargura 51. 9263 4-23 
Ela casa calle de San Rafael número 40, se alquila nn buen salen alto, á una señora ó á un caballero de 
moralidad. 9244 4 23 
s o alquilan en punto céntrico y ventilado unaa habita-ciones muy cómodas, propias para au matrimonio sin 
hijos, entrada á todas horas. Bornaza 13, barbería. 
9248 4 23 
17, T r o c a d e r o 17 
Se alquilan habitaciones altas, muy frescas, bien 
amuebladas y oon buena mesa é caballeros solos. En-
trada á todas horas. 8965 1 5-16J.1 
P é r d i d a s . 
SE HA EXTRAVIADO DE LA CALZADA DE San Lázaro núm. 330 una perrito ratonera de cuatro 
ojos y las cuatro patas amarillas: entiende por chiquita: 
se gratificará al que la entregue. 
9558 6-30 
F 
Se ha extraviad» de la casa, calle de Villegas n. 111, 
nna perrito garga, mocha de nacimiento, color pizarra 
claro, pecho y pataa blancas; entiende por Minerva y 
tiene un collar de metal blanco augeto oon un candado. 
So gratificará al qae la entregue, sin entrar en averigua-
ciones. 9436 4-28 
A YER 25, DR 7 A 9 DE LA KO JHE, VINIENDO de la Chorrea para la Hanana *e extravió un bastón 
de carey con las iniciales F. C , con pnfio de oro y rega-
ten de plata; ae gratificará á la peraona que lo entregue 
Oficios 33, tienda de ropas. 93*8 8-27 
P É R D I D A 
Del teatro de Taoon á Bevillaglgedo n. 139, se ha ex-
traviado un arete de oro: se gratifleará generosamente 
al que lo entregue en el 2? puntó. 9371 4- 27 
PÉRDIDA.—SE GRATIFICARÁ COK É 8 -pléndideT. á la persona que de noticias ciertas, en el 
hotel "Las Nuevitas" al encargado en esta ciudad, del 
Saradero de un caballo moro azal agüinado, aztbalado, e 6} cuartea de alzada, cabos negros, con el hierro 
MDF en la paleta izquierda, crin negra corta á la dere-
cha, con botero; muy buen caminador y anda mucho 
al paso radado, celo fino y completamente sano, qua fal-
to en la tarda del día 10 del corriente del potrero ' De-
leitoso", en San José de las Lajas. 
9287 4-24 
U N P E R R O 
En la tarde del miércoles se ha extraviado un perro 
bull-dog, color tigre la cabeza la mitad blanca y la 
otra mitad del color del cuerpo, una or^ja parada y la 
otra calda; entiende por LEON. 
A l que lo presente en ¡a oasa n? SI de la calle de Com-
postela se le darán 10 pesos en billetes. 
9241 4-2S 
DE 
V e n t a s 
PINGAS Y ESTABLB0IMIENT0S 
ES » 3 5 0 ORO O 8U EQUIVALENTE L A CA-sa n. 5 de la calzaba de Arroyo Apolo, de madera v 
teja "on 14 varas de frente por 100 de fondo, de portal, 
oon edo?. oinco martes y agaa, terreno profifl; oahada 
de J .-sr.» del Monte 453. 9555 4-30 
A PRECIO DE GANGA. 
8o vende la maenífloa estancia LM Palacios de 4i ca-
ball.-iías de tierra para teda o'ase deplantacionea, mag-
nífica oaea de mampostetíi, inmediato á esta ciudad y 
entro Arr^TO Apolo y Arroyo Naranjo; la carretera ge-
neral e« uno d i Ira lloderoa v muy inmediato al otro Pn 
derotieree! ferrocarrí''WOasíe; para precio y demás 
Eormenorea acúlate á Biratillo ' loa dias hábiles de 9 de i ms ñaña á * de la tarde. 95̂ 3 7-30 
s 
IM INTERVEKCION DE CORREDOR 8E vende 
una cara en el barrio de Co'on. con cuatro cuartos, 
agaa v demás comodidades en $4 500 en billetes libres. 
Impondrán Industria18 9497 6 29 
GANGA—EN L A CALLE OE SAN M I G U E L NU-mero 203 esquina á San Francisco sevendea cuatro 
solares fabricados parte de ellos uno con buena esqui-
na coa establecimiento. Están altaidoa en una misma 
man.z»na y re venden jantes ó neparados: eñ la misma 
iDfjTm&ráo 9i8l 4 29 
|7i N BíTEM PUEBLO DE CAMPO SE VE «DE UNA 
í- 'Imbería inmejorable: loa informes neoesarlcs seda-
rát. G.UIsno 136 barbería, al lado de 
9465 
Los Tres Leones. 
4-28 
SE VENDE 
Un sf ñor que no es del giro y qne por necesidad ha te-
nido qua hacerse cargi> de una bodega, la vende á tasa-
ción: también vende loa enseres rolos y se qatda con los 
víveres ei así l-s conviene al comprador; es negocio que 
inviene á cna'quiora y en partfonlar al que piense es-
tablo wse d1-nuevo Concordia 80 informarán. 
9!64 4-28 
SIN INtTÜlVENCION DK TERCER O f̂ E Q i O . 
vende una buena y ventilad» oasa de dos ventana^, 
media cnadra de la calzada del Monte, fronte moderno, 
nueva, de cantería, más de siete mstroa de punta1, oinco 
cuartos, pozo, smuidero tesaba en $'.500 oro oo-i su fa-
bricación y ae da en la cantidad de 3Í700 oro libre. Im-
prndrán de MI ajaste Reina 97. 
0399 4-27 
AVISO 
Sa venfle la casa Prado 2Í en él2 000 oro librea para 
8'. verdt-dor I i^orrnarán durante el día en Gallano 90. 
9?95 4 27 
SJJE VEROJt UNA BODEGA EN ESQUINA SIN 
^regalía; 12 oasa» «« un solo daeño ánna cuadra de 
Galiano; ruaa 12 id. tl<- $3 000 á $7 000 oro 13 esquinas con 
^atableclmúntos, '5 lesde $10C0 5 000 6.000,7,000, 
12 000 14,000 y 30,0' 0; 13 casas que Mnp.una pasa de 
$1 000 á 2,000 oro: pWai) cal;es y barrios; 7 fincas de cam-
po á 4 legaas de la car-ital de 3, 4, 5, 7 y 11 oaballeiíss 
tierra Se dan con hhioteca $20 000 oro en varias parti-
das: también hay cafés y tencas de varios preoloe: tam-
.den varias casas en la ca'zada del Monta, otra Amis-
tad v Draircncs en. 4,6( 0 pesos oro. otra oeroa de la plaza 
deí Vapor do $3 300 oro. Impondrán calle deí Aguila 205, 
entre Reina v Kstrell?, bajos.—J. M. G. 
W03 4-27 
SK VENDEN MUY HABATAS Y SIN INTER-venoion de corredor, una casa en la calle de las Ani-
mas n. 58 entro Aguila y B'anco, de mamp sterla y azo-
tea, una puerta y un.i ventena y cuatro ou&rtos. " Y la 
casa oontlgoan 56, qae la constituye una cindadela con 
9 cuartos de m^mposteria v patio enlodado: ambas tie-
nen su piara» 'le agua, reiimlda y no reconoo n nícgun 
gravamen: D vián rí»zon Merced 26, de 11 á 4 d 6 Utard». 
9S81 27jl 
L^N 54,300 PEMtt* BÍ5 LETKH «K VE^DRUNA 
v.'oasa callo de Marqués de la Torre entre San Nico-
lás y Patnpl DS; gana $30 con sala comedor, tres ouar 
tes, cocina, pezo y eran patio: informarán San Rafael 
número 57. 9367 4-25 
OKVENOt: LA CASITA SAN M I Í í ü E L 65. EN-
Ofre San Nicolás v Manrique, está roglsteadi en el l i -
bro nuevo y libre de gravámen: en la miama informarán 
todos los diaa después de las diez de la mañana. 
9345 4-25 
C|K PfiRMCTA UNA MAGNIFICA CASA, 81-
Oju»<1aeii buen punto de este capital, por un» buena 
tinca Oe campo que esté cerca de esta, baena casa de v i -
vienda r demás ecoesoriosá eata claae da finca: imcon-
drñn Induntria 72 A. 9266 4-23 
,¿K DE«EA VENOER UNA CASA EN COWíss 
•-oiones muy vnn-ajosao—Se nolioitan corredores.— 
Di'igirí-c á Di J. sé P. Pafciño, Compostela 137. de uoa 
4 trea. 9238 lB-29jl 
O N ARROVí» NARANJO: SE VENDE O «E 
"^arrienda una estancia de caballería y media de tie 
rra con más de doa mil árboles frutales, agua corriente 
jmo el r ño y sobre quinientas palmas parido aa y 
nna hnrna oasa da vivienda: en la bodega frente al pa-
rattero darán rason. 9387 12-27jl 
^ E VENDEN A $400 ORO, L I B R E S PARA E L 
vendedor, las oasas 5, 7 y 9 de la calzada de Arroyo 
A polo son do madera y tej». de 14 varas de frente por 
too da fondo; la número 9 siempre ha sido bodega, tie 
nan agua potable: calzada de ¿Tesas del Monte 453, de 7 
á 11 .tela mañana. 9353 4 23 
p A F K V BILLAR.—SE VS£NDE »N PROPOR-
l clon uno, en uno de los puntos más céntri oo de esta 
población, por tos er que ausentarte su dueño; informa 
rinGellfonon 23 fonda 
9216 8 22 
C^N VEftTA REAL Y L I B R E OE GRAVAMEN 
>r>nna tasade tres cuartos bajes y uno alte, de mam 
pntvt>'ií* c azote», en el barrio de Dragones: se da en 
$i 800 oro p i f ai reglar un asunto urgente: en la misma 
se dou varis» partidas do ¡dinero! al 1 por ciento, dem&s 
oormenores Dragónos 29, de 7 á 11 de la mafians, fábrica 
La Idea. 9226 8-22 
E N JESUS DEL MONTE, SE VENDE UNA CA-sa con terreno propio, libre de gravámen, en $250 oro, 
oon portal; de más pormenores tratarán: en la misma se 
dan varias partidas de dinero oon hipoteca en esta capi-
tal al 1 p g: fábrica de cigarros La India, de 7 á 11 de la 
mañana Dragones 29, 9130 8-20 
D e a n i m a l e s . 
A pocos pisos del Mercado de Tacón se alquilan dos posoaiones altas con agua y azotea, indopondientes, 
propios para un matrimonio en oasa de corta familia, 
Agnlia número 149, esquina á Barcelona. 
9251 4 23 
Se alquila la oasa de la oalle de San José 38: la ilave en la bodega de la miama calle esquina á San Nicolás: 
para BU ajaste Impondrán los Sres. Gili QuadrenyyOí 
Oficios 28, almacén. 9066 10-18 
GUANABAGOA 
Se alquila en módico precio la oasa San Antonio 22, 
acabada do pintar, con cinco cuartos, gran sala, come-
dor y buen patio, agua suparlor, á tres cuadras del fe-
rrocarril. Escolapios y Mercado. Impondrán Real 68. 
Sa alquila baratísima la oasa San Antonio 28 reedi-
ficada y pialada, cuatro ouartos. buena sala y exceiente 
pozo Impondrán Real 68. 9258 8 23 
¿ e alquila barata la casa de alto y bvjo, ca.ie déla 
Limparjla n? 59, en «1 baratillo El Gallito, plaza 
del' .nato, eatá la llave; en la callado Joana María n? 76 
impondrán. 9760 4-28 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos bajos seguidor) á matrimonio sin niñón, tam-
bién un uuarte alte, todos con vista á la calle, Podrás 
verse Trocadero 37. 9258 4 23 
e alquila la hermosa sala ae ia gran oasa Teniente 
Rey esquina & Cuba, con entrada independiente, 
agaa y aamidero ea los alto», con azotea á, ooho pacoe. 
Informan en ios bajos. 
9228 5 22 
esusdel Monte: se aiqoiu una hermosa otuaenia 
'alie de M*drid nV 47. aeqolux á )a del Marq'i6s de 
Torrt>, a una caadla de la calzada &e da bumamente 
xvrata, a i'aveá laotift paeru v en la calzada de San 
Lás««* V25 iafrrmarán. 9184 8 2? 
i v - i íOR- ' -ANTE. 
Bu l» o«l;e de Neptuno "S. ee alquilan habitaoionea 
anmeb'ada) oon asistencia a ¿xeoirs módioos 
gjrj 15.18jl 
W ¿LQIXÍ ( A 
la ca t. (Alie déla Amistei' 1*4, . ntre Barcelona y Dra-
g«L« , donde estuve - i Katablo Modelo, propia paru un 
m ' 26-19 
SA^C! TJÍ ELAS 
S« expenden por ma}or y menor Aguiar n. 10, esquina 
á Obrapia Peluquería de B Montes 
9i89 30-59J1 
f ] N A BURRA FAMIOA, MA^SA Y CON ABUN-
° ' daníe 'echa, se vende por lo qve ofrezcan. Pepe An 
ton!o92, Goansbucoa. 912' 4-27 
SE VENDBN DOS POTROS í OLOR MORO A-zul, y de 4 años de edad, propios pa^a oarrnaja 6 en-
señarlos en picadero, por ser de trote y de muy buenos 
aires, También una hermosa muía cerrera: Rayo entre 
Salud v Reina, frente al número 41 de7 á 9J de la ma-
ñana v do 2á 5 de ¡a tarde mf .rmarán 
9125 4-57 
O E VENDE UNA MAGNÍFICA VUNTA DE 
f bueyes ea buena edad de trabajo, maestra de arado 
y carreta,- se da en el ínfimo precio de diez y media onzas 
en billetes Ea la panadería de Bilbao, en Marlanso 
impondrán, 9309 4 24 
SE VENDE 
ua perro mallorquin, nacido aquí de 22 meses, puede 
comprarse para lo que quieran de-iioarlo Marqués Oon 
zález 35 9279 4 94 
ÜN CABALLO 
Por no necesitarlo su dueño se vende un magnlfioo <»• 
bailo de monta de muchíairca coniUoion y excelente ca 
minalon puede verse en Gallano 58 
9268 4 24 
c a r r u a j e s 
SE VENDE 
un faetón de melio uso, de 4 asi ntos, que por su inge-
nioso mecanismo ae convierte en dos E3 sumamente l i -
gero y propio para un médico 6 corredor. Impondrán en 
Manrique 113, de 12 á 3 de la tarde. 
9535 4-30 
SE VPNDE 
una magnífica duquesa casi nueva de muy poco uso, 
muy barata, puede verso Prado 86 y tratar de BU ajus-
te. 95il 4-30 
SE VENDE 
un qultiin muy faeite de ruedas altas, un faetón de 4 y 
6 asientos v un carrito propio para cigarros. Monto 268 
esquina á Matadero. 9rll 4-29 
ÍJS VEaOK ÜN CARRO OE CUATRO RUEDAS 'propio para vender oigarroa y otros eftetos- Habana 
n? 118. 9168 4-28 
S u m a m e n t e b a r a t o 
ae vende un milord con su limonera francesa, un lílburl 
easl nuevo y un sinsonte cantador; Zaragoza 13, Cerro. 
9419 4-27 
GANGA - S E VENDE ÜN ELEGANTE Y 80 lldo milord de la marca íJourtilller, de última moda y 
oomp'etamente nuevo; también se cambia por una du-
quesa ó milord de ménos dinero: es propio para una per-
sona de guato y sa desea realizar Amargara 39. 
9264 4-23 
U O R L A M I T A D DE BU VALOR SE VENDEN 
* un magnífico coupé sin estrenar de nna forma muy 
elegante, dt drm a^ieuros, marca Millón Guiet, de P^ria, 
una elegante j-w uinora francesa, última moda; un milord 
francés ele muy poco uso; también se cambian por otros 
carruajes. Ama rgura 64. 9177 6 2! 
B e m u e b l e s . 
I [NA CAIH* DS CNA PERSONA CON B A 8 T I -
cor de» ambr»- $25; una camera preciOEOS adornos, co-
lumna gruesa $45; una id. $55; un lavabo nuevo $35; uno 
ueatic $28; un bátete oon dos hileras de cajones moder-
no $45 vals $100; aillas y sillones de varias ciases y otros 
tnuebi abarates Compostela 110. 9564 4-80 
GANGA 
Se vende muy barato un magnífico armatoste oon v i -
drieras, propio para cualquier oíase de estableoimiento. 
San R- fael 3i, antiguo local del Buzar Parisién. 
9566 4-30 
D 
GALIANO X . 6 .». al Isdo de la peletería esquina á 
Neptuno Yendo nnv, báuate, así el comprador tenga 
cuidado de nc cerrar trato en otra parte antes de verse 
conmiso. Sa cambian por usados los nuevos y se oom-
pran el qae avise. 0538 6-80 
SE VENDE UN GRAN ESPEJO DE B A K B E R I A $80 B., tm juego de sala á la duqaesa en $34 Btes. 
KEALIZA.CION D E MUEBLES. 
Un juego Luía X V nuevo $160; una Id. $190; uno idem 
usado, casi nuevo, $185; escaparates para hombre y se-
ñora 10 y 50$; tocadores, lavabos, aparadores, tinsjeroa, 
mesas, lámparas. oucuy<-ras, o&maa, cunas mamparas, 
espejos, un juego caoba $40; una urna $40; un fogón $10; 
un semicupio $!0; nn estante para libros $'0; un bufete 
$20; uno id. $10, una cómoda $10; tcdo en billetes. Com-
postela 151 entre Júsus María y Merced. 
9195 4 29 
GANGA; SE VENDE UNA MAGNIFICA V i -driera de pata para prendas, tabacos 6 lo que quie-
ran y dos vidrieras colgantes: íodss en un precio suma-
mente barato. Monte 388. 9515 6-29 
LEAN TODO CON DETENCION. 
No hav que cerrar trato sin pasar por esta casa. Rei-
na n. 2, frente á la Audiencia: hay juegos de sala á lo 
Luls^tV yde Yiena baratos, medios idem, esoritorios 
paraestableoimientoa, de moda, idem para particular, 
mostrador oon barandas de hierro, pianinos de Pleyel 
y de Erar l y franceses: máfi baratos que nadie, relo-
jes de pared, espejos de todos tamaños, camas y escapa-
rates, peinadores lavabos y todos cuantos mnebles ne-
Mslten baratea. 9421 4-27 
MUEBLES Y PUNIHO. 
Uno de 7 oatavao, plancha metálica y 3 cnerdas en 4 
onzas oro 6 equivalente papel, un juego duqueaa sin 
mesas $36 billetee, una mesa centro Luis X V en 24, 2 
ailloncitoa mecedores 8, un aparador 39. una moaa de a-
las (nueva) 11, una oama hierro grande 28, tres lámparas 
gas 20. Todo usado, paro en bnen estado; Industria 36, 
casi esquina A Colon. 9t?4 4-27 GANGA. SE VENDEN DOS MAGNIFICAS M A -qulnas de coser, una americana n? t y otra Slnger 
refor mada, ámbas de muy poco nso á 20 pssos billetes. 
San Nlooláa 115, entre Reina y Eatrella. 
9400 4-27 
SE VE* 6>E UN MAGNIFICO PIANINODB f L E -yel, oblí uo, n. 0; un juego de gabinete de tapioería; 
un gran espelo de sala, un juego de Ylena de lo mejor 
que viene; un juego de oomedor; un elegante escapara-
te de espejos; un peinador; dos escaparates y dos lava-
bos; dos camas y otros muebles muy buenos baratísimos. 
Industria 144. 8416 4-27 
Be v e n d e 
Jesús María n 2 A esquina á Otlolos. un plano peqaeño 
de Antonio Pomares, propio para niña, algunos muebles 
y una porción de plantas con sus correspondientes tinas: 
puede verse á tedas horas 94?6 4-27 
P i a n i n o d e P l e y e l 
És un piano de gran forma, casi nuevo; se vende bara-
to íjor ausencia de su dueño: Pootto n. 23, es particular. 
!jl23 5-S7 
A VISO.—EN L A C A L Z A D A » E JESUS D E L Monte números 162 y 164, funda El Telde Reforma-
do, so vende el mobiliario de un cafó y ds ana fonda, 
junto 6 por lotes, según convenga al comprador: se dá 
barato per no necesitarlo su dueBo. 
9369 *-25 
8 !N IKSCAPARATE CAOBA «35 B I L L E T E S , 
v uoa cama hierro camera bastidor alambre $25, seis 
sillas amaril'a" $10, una cuna de hierro bastidor nuevo, 
$20, nna óamita para niño $'5, uti aparador, dos mármo-
les $15, una máquina deooser^iS. Aguacate 58. 
9357 4-25 
O J O 
En módico precio se vende una vidriera con su arma-
toste de tabacos; está en buen estado por su poco uso. 
Informarán á todas horas en el cafó liispano-America-
no. Prado 112. 9292 8-24 
SE V E N D E 
un juego de sala á lo Luis X V muy en proporción, en el 
cafó PaBajes; darán razón O'Reiily esquina á San Igna-
cio. 9235 4-23 
POR TENER QUE EMBARCAHgÉ LA DUEÑA sed á casi regalado un gran pianino aé raeeniñeas 
voces, oon 7 meses de sacado del almacén, costó 32 oí zas 
oro, de plancha metálica, y todos loe muebles de la casa; 
calle de los Genios, al lado del 31, aooesoria A, entre I n -
dustria y Consulado 9159 4-25 
PIANINO:MUY BARATOSE VENDE UNO nue-vo, gran forma, toda persona qae desee obtener iní-
tramento dó eatS cteae,bueao y barato: esta ea ganga 
que deben aprofecííaf y 8l oon iñíallgentes. mejor, por-
que así podrá apreciar loque eá bueno. Villegas 79, 
9332 4-25 
BI L L A R SE VENDE UNA MESA CON TODOS sus enseres, en buen estado y por poco dinero; una 
mesa de carambolas y palos, propia para casa particular 
ó aooiedad por ser americana y chiquita, y se da barata. 
O-Reilly esquina á Ouba, café dan razón. 
934? 4-25 
P í T í P A Q DE COLORES PARA LAS 
VT L-Í " / J J \ J VJ lámparas y arañas de cristal, pa-
ra gas, de lo más fino y de caprichosas formas, recibidas 
jamás; bonitas, buenas y baratas. Amistad 75 y 77. 
9262 10-23 
E L ARCA D E NOÉ, 
ca-a de préstamos. Obrapia 73: realiza un variado sur-
tido de prendería, relojes, ropa hecha y muebles á como 
quiera 9176 8-21 
A l m a c é n de p i a n o s de T. J . Curtís 
AMISTAD 90, ESQUINA Á SAN JOSE. 
Bn esto acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos planos de 
Pleyel oon cnerdas doradas ootntra la humedad, y tam-
bién planos hermosos de Gaveau, etc., que se venden 
sumamente módicos, arregiauo á lm tlempoe. Hay un 
gran surtido de pianos usados, garantizados, al alban-
óe de todas las fortunas. Se compran,cambian, alquilan 
y oomri.'vnes planos d« todas clases. 
9020 26-I7JÍ 
R E A L I Z A C I O N 
Se avisa á tedas las personas que tengan prendas, 
alhajas Ó muebles empeñados en la oasa de préstamos 
San Miguel n. SO, antes n. 36, que se presenten á reco-
gerlos en el término de nn mes. Se Venden & precios de 
ganga el surtido de muebles existentes al por mayor y 
menor.—Hab»n8, 16 de julio de 1886. 
90-9 15-17jl 
B e m a q u i n a r i a 
TORNO DE P E D A L PARA M A D E R A Y menalet: »B vetdo uno ein u^ar, c n sos 
herramientas, fabrícalo por J Arbey, de 
París . Tiene excóptr lo sa para formar óva-
lo, carro y movimiento alternativo para 
htcer colomniB e a l o m ó n l c a s . I( f o r m a r á n 
0< mudado 124 9505 4 29 
Gempostels 103. esquiDS í Sol. S1Í9 
ARADOS de todas clases muy baratos. 
PALAS DE ACERO para azúcar, carbón y otros 
usos, á piecios de fábrica. 
CARRETILLAS de madera. 
CASERIA de hierro forjado á precios reduoidos, 
ÍT.B AY AI-Wi? «u ñas*» v en nolvo. 
BLANCO ZIIVC en pasta, 1? clase. 
BOMBAS de vapor Donksys de Davldson. 
Bombas de todas olases. 
Manómetros, llaves, válvulas y otros artloulos de ma-
quinarla. 
A m a t y l a G u a r d i a . 
Cuba e«quina á Lamparilla. Apartado 346, Habana-
Cn99j 30-29)1 
SE VENDEN BARATAS SOS CALDERAS DE vapor de dos liases y 11 metros de largo, en muy buen 
estado y completas. También una bomba de agua de re-
tornos y meladura para triple efecto de las mejores I m -
pondrán Obrapia 36, altos. 9301 8-24 
Comestibles v bebidas 
v i i v o 
BODEGA GONZALEZ. 
Ea el más puro y agradable de les de 
mesa. Se reoíbt-n órdenes y dan mueatras r D 
G a l i a n o 87 y 1 4 0 y Of i c io s J 3 
P R E C I O S M O D I C O S . 
9546 5-30 
V i n o t i n t o c o s e c h a d o e n e l 
m o n t e l i e n t i s c a l 
D E GRAN GANARIA 
Participamos á todas las personas de buen gusto que 
hemos recibido por los últimos vapsres y los recibire-
mos constantemente los exquisitos vinos tintos higié-
nicos de pura uva, sin aloonol ni composición alguna 
propios para mesa por su buen aroma y sabor. 
Se venden en pipas, medias y cuartos á precios módi-
cos por sus únicos receptores en esta plaza. Obrapia 13 
MARTINEZ. MENDEZ Y Cf 
9458 16-28jl 
OBISPO N. 1*—AVISO A LOS CONFITEROS y particulares de haber recibido un surtido de frutas 
en almíbar para cubrir, por el último vapor de la acre-
ditada marca de M . Pou, en latas de dos arrobas, pro-
cedentes de Palma de Mallorca. 9315 8-24 
Drog iiería y Fcrfnmerfi?* 
C A F S D L á I M S DEL OE J mum. 
DE COPAIBATO DB MAGNESU. EATASIA T CUBEBIKÍ. 
Eficacísimas para la curación radical de las GONO-
RREAS crónicas ó recientes, FLUJOS BLAWOO» 
y CATARROS de la vegij». Sustituyen ventojosiK 
mente á las opiatas y misturas, y preparaciones de • » 
paiba, sándalo y trementina. Como medicamento lao» 
tensivo no cansan al estómago ni dan lugwá VOMI-
TOS, E R Ü P T O S , COLICOS ni DIAKRBA8. Bs 
acción ea tan pronta y enérgica que bastan muy poeot 
dias para conseguir un éxito orillante, garanüaanoo tH 
efectos áun en los casos más rebeldes. 
De venta en las principales Droguerías y lamadM. 
DEPOSITO GENERAL 
Botica L A ESTRELLA. Industria 84. 
PAPBIi l I i l iOS 
ANTIDISENTERICOS, 
D E L DR. J . GARDANO. 
Medicamento eflcáz é Infalible para curar radicalmen-
te toda clase de DIARREAS, por crónicas, antigrus 
rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la cansa 
ou-i las produzca, la DISENTERIA crónica ó reolentte 
los PUJOS y COLICOS instetstinales. Tonlfio»n rt 
tubo digestivo y normalizan las funciones del Míó-nágo 
¿n los caaos de DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, 
GASTRITIS , INAPETENCIA, digostlones difiolMt 
v rtulor«sas, dando fuerza, vigor y aliento al estómam. 
' Exigir como garantía delproiucto, la maroa de fabrw 
oa ven cada uno de los papelillos y etiquetas délas ca-
las el nombre v firma del Dr J. O. Gardanc—Deveota 
en todas las droguerías y farmacias. * A . 
Dspíoito principa': Botica L A ESTRELLA, Indna-
tria 34. 
TITO SABANEES 
D E L D B . £ GARDANO. 
Sin rival para hermosear y T E Ñ I R « l ^ ^ » ^ ^ 
barba en su color primitivo A * y ^ á T ^ Ü 
snave No mancha el cútis ^ f u s u «i» ^ ropa. No oott-
t one NITRATO DB P L A T A ^ ^ ?0 * i f 
No desíícye el cabello ni se alteraJai^'v f ^ ' f l ' ^ r 
preparatorio para empleo. Evita 1» ^ - r « , „ u ^ . 
ve al cabello su eíqulsita fragancia. ^ * ™™tí%t 
son tan seguros, positivos y brillantes, qu í _ ¿o ios 
moa ser el meror, más breve, seguro y eoonómw. 
tintes conocidos. 
Deséobad las preparaciones cuyo ooutemdo 6 
efecto de la mésela se pone leohoEO; éstas, además 
QUEMAR E L CABELLO, son el origen de -«aiia* 
enfeimedades _ _ 
Pidan siempre el TONICOHABANERO del Dr. / . 
Gardano. 
De venta en las farmacias, droguerías,, qulneaiiaiy 
perfamerfa. 
Botica L . i ESTRELLA, Industria 34. 
DEL DR. J . 6ABDAN0, 
(Mefiioamento para uso externo.) 
Y el más eficaz, seguro y positivo para curar IUME-
D I A T A M E N T E toda clase de dolores por agudos que 
sean, veapeolalmenteel R E U i n A T I « M O . GOTA, PA-
RALISIS , L U M B A G O , N E l i K A L G I A S , djOor ds 
MUELA», los GOLPES CONTUSIONES. MAGU-
LLADURAS, dolores de HUESOS, HERIDAS T 
(ÍTIEMADURAS. Garantizamos BUS buenoa electos. 
Da venta en la» droguerías y botfas. 
Deposito principal: Botica L A ESTRELLA, ¿nda»-
t r ian. 34. 9128 12-27J1 
Miscelánea. 
C A B N A Z A 
Se vexiie nna gran partida de este artículo y un»nat--
tida de ruedas de farrocarriles y carriles usados. M « -
caderesn.2, BerryB. Haarel y Oompaflta. 
85Í4 «'i? 
HOTELES, P O P A S , & 
Manteles gallegos. 
Lienzo y encajes de puro hilo. Avisos CRISTO 10» 
-FRANCISCO L E M A Y BLANCO. 
92P3 7-24a &-a4d 
BILLETES M MADRID 
PARA EL DIA 6 DB AGOSTO < 
más barato que nadie 
E L P A S E O 
O b i s p o n? 5*? e s q u i n a á A g u i a r 
DEPOSITO DE BETUK HUBIA, E L MEJOR 
C988 D E L MUNDO. 2a-28 2d-28 
ACEITE DEL SERRALLO 
para teüir el cabello y la barba, superior á cuantos del 
mismo género se conocen on la actualidad. 
LA JEREZALINA. 
Tintura instantánea para el cabello y 1» barba. 
Se expende por mayor y menor Agula? »< 100 egcnln» 
á Obrapia, peluquería. 9490 ^-29 
CIRCO TBáTRO DB JANÉL 
WALKlNe MAT0H 
G r a n c a r r e r a d e h o m b r e s , 
(ANDARINES), que dará principio el 31 de Julio y oon-
oluirá el dia 8 de Aeosto á las 12 de la noche. 
SI número de andarines se ha limitafis á 21, incluyen-
do extranjeros y nacionales. 
Todos los que tomarán parte en la carrera, «on anda-
rines muy celebrados, los cuales correrán ó andarán-
como ellos quieran sobre una pista de cinco piés «¡n-
-hura, cuya pista se está construyendo en el " ^ a w 
T'cauu. 
Los andarines comenzarán su carrera á las 8 de la 
noohe del sábado 31 del presente. 
El Teatro estsrá abierto á todas las horas del dia y de 
la noohe. 
Entrada general oon asiento 50 centavos B[B, 




En la Refinería de Aaúcar de Cárdenas hay de venta 
carbón animal usado, á precio módico, es tm excelente 
aboco. C 1000 8-28 
LAS PERSONAS 
que deaeen tomar parte en el desafío de andarines an el 
Circo-Teatro Jané. Pueden dirigirse ai café en los bsjoa 
del Circo de 1 á 4 para enterarse de loa particulares. 
9334 4-25 
Anuncios extranjeros* 
O M O H O N C ^ ^ 
1 PILDORAS J'CROHIEB 
con YODURO de HIERRO y QUININA j$ 
TR El NTA AÑOS d» buen Éx i to han demostrado 
la indisputable eficacia de estas Pildoras que con-
tienen todos lot elementos de la regeneración de la sangre 
El YODURO de H I E R R O y de Q x r n r o r A 
por sus propiedades iónicas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra los 
Dolores dei Estómago, ia Clorosis, ia Anemia, 
/a Pérdida del Apetito, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de ia Sangre, 
las Enfermedades escrofulosas, etc. 
Depósito General: 3,r. (calle) Grenelle-St-Gemaln, París. 
En la Habana : J O S É SABRA; — LOBÉ y C\ 
O P R E S I O N E S 
A S A 
N E U R A L G I A S . 
TOS, B?4» W f e £0 E\ JB B T i n W j CURADOS 
CATARROS, CONSTIPADOS • J J f c ^ i i l f f l T T Iñ Por ios CIGARILLOS ESPIC 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, facilita 
a expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
[Exigir esta firma : J. ESPIG.) 
Vente po r ncayor J . SOSS'BC, 488, r u é 8 » i n t - t . ! t z e r e . l*ar i s . 
Depóstorios en ia Habana : JOSE SARRA; — LOBE y C ; — GONZALEZ. 
Y I C H Y 
PARIS, 
ADMINISTRACION l 
8, Boulevard Montmartre, tARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en 
V i c h y con las Sales estraidas de las Fuentes. 
Son de un sabor agradable y de un efecto se-
guro contra las Acedías y Digestiones difíciles. 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS. Un rollo para u n Baño, para las personas que no pueden Ir Vichy \ 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
J M A U C A . I > B Xa A . C O O V E I » » X > £ ¡ V I C H Y 
En la Habana y Matanzas, los productos arriba mencionados se encuentran en casa da 
MATHIAS Hermanos; — JOSÉ SABRA. 
I n y e c c i ó n C a d e t 
t o d o e l M u n d o 
PARA CURAR 
s i n o t r o a l g u n o m e d i c a m e n t o y s i n t e m o r d e a c c i d e n t e s , 
P A R I S — 7, Boulevard Denain, 7 — P A R I S 
En la Habana - 'TOSÉ S A R R A ; — L O B É y C", y ea las p.iacipales Farmacias. 
INSOMNIOS, DOLORES, A G I T A C I O N E S 
J A R A B E d e d o r a l d e F O L L E T 
S I R O P d e c h l o r a l d e F O L L E T 
E l J A R A B E D E F O L L E T es e l c a l m a n t e p o r exce-
l enc ia que s u p p r i m e e l d o l o r y p r o c u r a e l s u e ñ o t r a n q u i l o y 
r e p a r a d o r . Sus efectos son r a p i d í s i m o s s i n o f r e c e r n i n g u u o de 
los inconvenientes de l a s p r e p a r a c i o n e s d e l o p i o . I m p o r t a mucho 
e l uso d e l J A R A B E D E F O L L E T que se vende en f r a s c o s que 
l l e v a n e t iquetas en que esta esc r i t a^ cot í c u a t r o v 7 ^ s f í > / f o 
colores , l a f i r m a , p u e s t a a l m a r g e n , d e l i n v e n t o r : ^ ^ ^ ^ ^ z f j ^ B 
S e v e n d e p o r m e n o r e n l a m a y o r p a r t e d e l a s f a r m a c i a s . 
Fabricación por mayor: Gasa L . FRÉRB et Ch. TORCHON. 
I 9 9 r u é ( c a l l e ) J a e o b f P A R I S k 
/ 
